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Em destaque Trail Noturno Pombal-Oeste apurou 7419.07 eurosA edição de 2023 do Trail Noturno Pombal-Oeste su-perou as cinco an-teriores, com 750 participantes dis-tribuídos pelos 
19km’s (trail lon-go), 12km’s (trail mini) e 10km’s 
(caminhada). Ou-tro número bem redondo foi o va-lor apurado a fa-vor dos Bombei-

ros Voluntários de Pombal, num total de 7419.07 euros. Uma actividade desportiva que ini-ciou em 2015 e que teve a iniciativa de Manuel António a que se juntaram outros e que pro-puseram o envol-vimento da União de Freguesias, que 

tem mantido o 
evento, com a co-laboração de Car-los Estrada, João Batista, João Di-
nis, Joel, Fernando Parracho, Miltom, entre outros. Uma ideia que preten-dia consciencia-

lizar a população local para a impor-tância da prática desportiva, emba-lados pelo crescen-te sucesso de uma modalidade que pretende colocar atletas e menos atletas a correr e a 

caminhar em har-monia com a natu-reza, juntando-lhe um cariz solidário.Ano após ano 
mantén-se esta 
cultura de apoiar a instituição em que Bruno Martins é o comandante da 

companhia do Oes-te. Uma coopera-ção que conta com quatro efectivos e aproximadamente 25 voluntários.
O fruto de todo este trabalho jun-tamente com ou-tros, originou a 

que a companhia sediada na União de Freguesias te-nha adquirido uma Maca para situa-ções de resgate em espaços confi -nados. É um siste-ma de resgate ex-tremamente fl e-xível, utilizável 
quando a evacua-ção e o transporte de pacientes é ne-cessário em situa-ções morfológicas e climaticamente difíceis, portanto, 

é necessária uma rápida recupera-ção, a que acresce mais 150 equipa-mentos individi-duais e um Veícu-lo Urbano de Com-bate a Incêndios e Desencarceramen-to. Benefícios re-sultantes de três anos de diversos eventos solidários que terão apurado aproximadamen-te 200 mil euros. Quanto ao Trail, nas suas seis edi-ções terá colabora-do com cerca de 35 mil euros. 
A edição de 2024, será a cinco de Ou-tubro e pela pri-

meira vez estará inserida no calen-dário de provas da ADAL. 
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27 anos 
ao seu serviço

Tribunal da Relação de Coimbra confirmou a sentença do Tribunal Judicial de Pombal. Dono do animal foi condenado a pagar 59 mil euros à víti-
ma, uma mulher que, à data, tinha 34 anos. Ataque ocorreu em Janeiro de 2022, em Casalinho da Foz (Mata Mourisca). Página 13
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Iniciativa terá 38 actividades e chega a quase todas as freguesias

Está a chegar a maior 
edição do Festival de Teatro

O Festival de Teatro de 
Pombal prepara-se para 
ter a sua maior edição. E 
não é na sua duração, mas 
sim no número de activi-
dades programadas e nos 
espaços por onde vai pas-
sar. O “sonho” desta ini-
ciativa decorrer em todas 
as freguesias do concelho 
quase que é alcançado em 
2024, apenas com a Pelari-
ga a ficar de fora do festi-
val. Assim, haverá 38 acti-
vidades, passando por três 
espaços da cidade de Pom-
bal e onze nas restantes 
freguesias.

Na apresentação do 
evento, Pedro Pimpão des-
tacou essa dinamização 
nas freguesias. O edil su-
blinhou que “a cultura é 
um factor de coesão ter-
ritorial e social”, conside-
rando que “devem exis-
tir poucos concelhos no 
país que conseguem ter 
uma programação com 
esta qualidade, envolven-
do quase todas as fregue-
sias do concelho”. O au-
tarca acrescentou que “os 
espectáculos das fregue-
sias trazem sempre públi-
cos novos para assistir aos 
teatros e se conseguirmos 
trazer novas pessoas para 

a cultura em geral, e para 
o teatro em particular, es-
tamos a ser bem-sucedi-
dos”. Humberto Pinto, do 
Teatro Amador de Pombal 
(TAP), que é parceiro do 
Município de Pombal na 
organização do Festival, 
realça também o mesmo. 
“Este ano temos um car-
taz maior, essencialmente 
porque finalmente vamos 
a quase todas as fregue-
sias de Pombal, ficando 
apenas uma freguesia de 
fora”, afirmou. O membro 
do TAP, grupo que abre o 
certame com a estreia da 
sua nova produção, espe-
ra que a população volte 

a aderir ao festival, desta-
cando a qualidade dos es-
pectáculos.

Relativamente à pro-
gramação, a cidade de 
Pombal conta com 12 es-
pectáculos, que se irão 
realizar no Teatro-Cine 
de Pombal, Casa Varela e 
Mercado Municipal, ha-
vendo mais 11 ofertas cul-
turais que se distribuem 
por 11 freguesias do con-
celho. O arranque é no dia 
2 de Março, com a estreia 
de “Luz”, pelo TAP. No dia 
seguinte, há “Commedia a 
la Carte Kids”, com muito 
improviso e humor, dirigi-
do aos mais novos. O pro-

grama completo pode ser 
consultado na internet, na 
Agenda Cultural de Pom-
bal ou na página de face-
book do Festival de Teatro 
de Pombal.

O preço dos bilhetes 
varia entre os dois e os três 
euros, sendo gratuito pa-
ra as sessões para público 
escolar. Pedro Pimpão diz 
que “vivemos tempos difí-
ceis, em que nem todos te-
mos disponibilidade finan-
ceira para assistir a espec-
táculos”, e que, por isso, 
o Município aposta em 
garantir condições “para 
que todos ou quase todos 
possam ir ao teatro”.

É já neste fim-de-sema-
na que o Teatro Amador 
de Pombal (TAP) estreia a 
sua nova produção. Uma 
peça que sai do registo có-
mico a que o grupo nos 
tem habituado. “É sobre 
violência, sobre o rapto de 
crianças e a vivência em 
cativeiro. São experiências 
traumáticas. É um espec-
táculo bastante violento”, 
antecipa Humberto Pin-
to, do TAP, que integra o 
elenco da peça em que o 
público estará sentado no 
palco.

“Luz” é o nome da no-
va produção, cujo texto 
surgiu de uma criação co-
lectiva do grupo pomba-
lense. Não se baseia nu-
ma história em concreto, 
mas absorve várias his-
tórias reais. A encenação 
foi entregue a Gabriel Bo-
nifácio, outro elemento 
do TAP. É ele que explica 
que este novo desafio do 
grupo surgiu de conver-
sas entre os elementos 
sobre fazer algo diferen-
te daquilo que têm feito. 
“Decidimos experimen-

Produção vai estrear com lotação esgotada nas duas sessões

Rapto de crianças é tema da nova peça do TAP

 ●“Luz” aborda questões da violência 

 ●Sónia Fernandes, Pedro Pimpão, Gina Domingues e Humberto Pinto na apresentação do programa

EDITORIAL

Manuela Frias
directora

Perdemos, há alguns dias, mais do que um leitor. 
Perdemos um homem íntegro, de sorriso escon-
dido, mas com um sentido de humor apurado (e 

inteligente) como poucos.

Às terças-feiras, de 15 em 15 dias, o senhor Nunes vi-
nha à porta do jornal e perguntava sempre o mesmo: 
“já há jornal?”. Do outro lado, eu, que já lhe conhe-
cia a voz, vinha ter com ele e lembrava-o que só na 
quarta é que o jornal ali chegava. Com um jeito muito 
próprio, num registo de humor sarcástico, lá nos dizia 
que era sempre a mesma coisa. 

Ríamo-nos com mais alguns assuntos pelo meio e o 
senhor Nunes seguia rua acima, vestido com a habi-
tual bata e de chapéu de pano na cabeça, em direcção 
à pequena mercearia que tinha bem perto de nós, na 
Custódio Freire. No dia seguinte, poucos depois das 
nove, regressava, com a moeda de um euro na mão, 
pronto a trocá-la por um jornal daquela edição, sem 
antes fazer a pergunta do costume: “já há jornal?”. 
Nunca aceitou que pontualmente lho oferecêssemos. 
Fazia sempre, mas sempre questão de o pagar. E só 
isso já dizia muito sobre o senhor Nunes.

Lembro-me das primeiras vezes que apareceu no 
jornal, da imagem pouco simpática com que fiquei 
dele. Percebi que, afinal, o problema era meu e não 
dele, porque tirei ilacções precipitadas (como tantas 
vezes fazemos), à conta das parcas palavras que ini-
cialmente me dirigia. 

Esta terça-feira, o senhor Nunes não veio perguntar 
pelo jornal, e sentimos a falta dele. Fica um “até já” e 
o registo destas memórias.

Naquela que é a nossa edição nº 272, e que chega 
às bancas no mês em que o jornal assinala 11 anos de 
vida, trazemos testemunhos de quatro jovens que 
nos fazem reflectir sobre esta ideia generalizada de 
que os mais novos não se interessam por assuntos 
políticos. 

A conclusão faz jus aos números da abstenção, que 
nos diz que é entre as faixas etárias mais baixas que 
ela é (ainda mais) significativa. A duas semanas de 
irmos novamente às urnas, e no ano em que a nossa 
Democracia celebra 50 anos, é preciso reflectir sobre 
o que está na origem do desinteresse. E os jovens com 
quem falámos lançam-nos algumas pistas. A mais 
consensual de todas aponta para a necessidade de 
introduzir a literacia política nas escolas para, depois, 
também se poder votar em consciência.

No meio de tudo isto, fazer dos eleitores mais novos 
os vilões e relegar para segundo plano a responsabi-
lidade dos mais velhos tem sido o caminho aparen-
temente mais fácil. Mas se invertêssemos esta linha, 
talvez os números fossem outros. Não estarão os pais, 
as escolas, os agentes políticos em geral, a negligen-
ciar esta matéria, ao invés de lhes dar as ferramentas 
que eles precisam (e de que aqui falam) para exercer 
uma cidadania mais consciente e interventiva? 

Costuma dizer-se que o exemplo vem de cima e, 
neste caso, também não é o melhor. As últimas legis-
lativas tiveram uma taxa de abstenção próxima dos 
49%, o que significa que não foram só os mais novos 
a ficar em casa. Como dizia um dos jovens ao nosso 
jornal: “Os pais não cativam os filhos” nem “mesmo a 
escola, que tem um papel fundamental na educação”. 

Sobre tudo isto, importa também reflectir sobre o 
que disse Luís Marques numa actividade alusiva à Re-
volução de Abril, dirigida às crianças e adolescentes 
da Escola Gualdim Pais: “Porque é que é importante 
estarmos a falar disto [25 de Abril]? Porque houve 
muita gente que sofreu para vocês terem liberdade”. 
No próximo dia 10 de Março, façamos jus a isso!

Literacia política 

tar uma coisa mais sé-
ria, mais forte, com uma 
mensagem, e vamos ver 
se conseguimos passar 
essa mensagem da me-
lhor maneira”, diz. “A pe-
ça fala de um caso de rap-
to de uma criança, do seu 

cativeiro e da forma co-
mo isso trabalha a cabe-
ça da personagem”, eluci-
da Gabriel Bonifácio, mas 
também “aborda a violên-
cia física e psicológica, po-
dendo-se mesmo entrar 
noutro tipo de violências 

a que as mulheres são su-
jeitas”. O público é convi-
dado a assistir em cima do 
palco, portanto mais pró-
ximo da acção. Isso é in-
tencional, explica o ence-
nador, “porque o espectá-
culo trabalha o pormenor 
e a expressividade. Coisas 
pequeninas que numa sa-
la grande iriam perder-se”. 
Tem também o objectivo 
do espectador se sentir, de 
certa forma, aprisionado 
como a personagem.

Na sinopse de “Luz”, o 
TAP escreve que “quan-
tos mais casos de violên-
cia são conhecidos, me-
nos impacto parecem 
ter” e que “a banalização 
destes casos, pela Comu-
nicação Social, torna-nos 
dormentes”. Classificado 
para maiores de 16 anos, 
este é um espectáculo 
que não é mesmo para to-
dos. Até porque as duas 
sessões de dia 2 de Março 
estão já esgotadas. Se ain-
da não tem bilhete, terá 
que esperar por uma no-
va oportunidade para as-
sistir.
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car, junto da tutela, a re-
visão do respectivo valor, 
salvaguardando a eficiên-
cia e a qualidade das re-
feições escolares”, afirma 
Pedro Pimpão. “É impossí-
vel servir uma refeição nu-
ma escola por 2,75 euros”, 
frisou o edil na reunião de 
Câmara.

“Este é também um en-
cargo financeiro significa-
tivo assumido pelo muni-
cípio com orçamento pró-
prio”, sendo visto por Pedro 
Pimpão como um “reconhe-
cimento e valorização das 
juntas de freguesia como 
efectivos parceiros do mu-
nicípio no desenvolvimen-
to do território, com espe-
cial enfoque na área da edu-
cação, que é determinante 
para a promoção da coesão 
social e da efectivação do 
princípio da igualdade de 
oportunidades”. O autarca 
acredita que “se não fosse 
a generosidade dos nossos 
presidentes de junta, das 
suas equipas, das pessoas 
que estão nas escolas, dos 
técnicos que estão afectos a 
esta área, nós passaríamos 
por muitos problemas em 

Pombal”.

VEREADORES 
SOCIALISTAS 
SUBSCREVEM 
REVISãO
“Associo-me àquilo que 

foi dito sobre esta matéria e 
estou disponível para subs-
crever qualquer documen-
to que tenha em vista a re-
visão deste compromisso, 
que não corresponde à rea-
lidade”, afirmou a vereado-
ra do Partido Socialista (PS) 
na reunião camarária on-
de a deliberação sobre esta 
matéria foi aprovada. “Este 
acordo tem de ser revisto e 
actualizado, atendendo aos 
aumentos dos custos fixos”, 
defendeu Odete Alves, la-
mentando, contudo, que a 
proposta em causa “se apli-
que apenas ao pré-escolar 
e 1º ciclo, uma vez que “os 
problemas também se apli-
cam aos outros níveis de en-
sino”. O concelho “tem uma 
realidade social que faz com 
que, para muitas crianças, 
esta refeição do almoço na 
escola seja a única equili-
brada do dia”, advertiu a ve-
readora da oposição.

PUB

Actual comparticipação do Governo é inferior ao custo real, após os aumentos verificados

Refeições escolares vão custar mais 440 
mil euros para salvaguardar a qualidade

A Câmara Municipal de 
Pombal vai reforçar com 
440 mil o valor relativo à 
prestação do serviço de re-
feições escolares, por con-
siderar “incomportável o 
valor assumido pelo Go-
verno por cada refeição 
escolar [no valor de 2,75 
euros]”. A deliberação foi 
aprovada na reunião de câ-
mara do dia 14 de Fevereiro 
e mereceu os votos favorá-
veis da oposição.

A proposta, que preten-
de minimizar o desequi-
líbrio financeiro entre o 
valor comparticipado pe-
la administração central e 
o custo real de cada refei-
ção, surge, segundo o mu-
nicípio, na sequência de 
reuniões realizadas com 
todas as juntas de fregue-
sia, entidades a quem o 
município delegou o for-
necimento das refeições 
escolares às crianças do 
Pré-Escolar e aos alunos 
do 1º Ciclo do Ensino Bá-
sico (CEB) com o objectivo 
de “garantir o aumento da 
eficiência da gestão dos re-
cursos, a melhoria da qua-
lidade dos serviços presta-

dos às populações e a ra-
cionalização de recursos 
disponíveis”.

Relativamente ao 1º 
CEB, o Governo só com-
participa parte do valor, 
uma vez que desconta o 
montante assumido pelos 
pais que, no caso de Pom-
bal, é o próprio município 
que assume essa compo-
nente na totalidade.

Para a autarquia lidera-
da por Pedro Pimpão, o va-
lor máximo assumido pe-
la administração central 

 ●O Governo paga ao município 2,75 euros por refeição
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Campanha válida para propostas aprovadas pelo CA entre 5 de Fevereiro e 29 
de Março de 2024 e contratadas até 120 dias após o termo da campanha.
Sujeito a decisão de risco de crédito.

Para mais informações:
creditoagricola.pt

por refeição (2,75 euros) é 
manifestamente inferior 
aos custos reais, tendo em 
conta as despesas com a 
confecção, com os recur-
sos humanos envolvidos, 
com os consumíveis e com 
o transporte. “Não faz sen-
tido nenhum continuar-
mos a fingir que o proble-
ma não existe. Se nós que-
remos que as nossas crian-
ças tenham refeições com 
mais qualidade, isso tem 
custos”, considera o presi-
dente.

Para o presidente da Câ-
mara Municipal, verifica-
se actualmente um “desa-
juste incomportável” entre 
o custo real com a presta-
ção do serviço de refeições 
escolares e o valor defini-
do no Acordo Sectorial de 
Compromisso, celebrado 
entre o Governo e a Asso-
ciação Nacional dos Muni-
cípios Portugueses em Ju-
lho de 2022. “É um mon-
tante manifestamente in-
ferior aos custos efectivos, 
pelo que iremos reivindi-
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Falta de literacia política nas escolas é uma das causas do desinteresse político por parte dos jovens

Elas e eles vão votar pela primeira vez 
e estão atentos às propostas dos partidos

João Silva encara “a opor-
tunidade de votar pela pri-
meira vez com um grande 
orgulho”. Natural de Vila 
Cã, o jovem assume iden-
tificar-se com as políticas 
do Partido Social Democra-
ta, mas diz estar atento “às 
propostas de todas as lis-
tas”, para se “instruir”. 

Interessado por matérias 
relacionadas com a políti-
ca, João Silva tem consciên-
cia que o tema não cativa 
a maioria dos da sua gera-
ção. “A sociedade evoluiu 
muito nos últimos anos. É 
normal que no pós 25 de 
Abril os jovens estivessem 
mais entusiasmados com a 
liberdade e a democracia. 
Nos dias de hoje, nascemos 
num contexto em que tu-
do parece já garantido, daí 
a falta de interesse pela po-
lítica”, constata. Mas, tam-
bém ele, considera que as 
razões são mais alargadas. 
“Os pais não cativam os fi-
lhos para tal, ou até mesmo 
a escola, que tem um papel 
fundamental na educação, 
não o faz de forma a chegar 

Em 2024, assina-
lam-se 50 anos 
da Revolução 
de Abril. E o 
que sabem os 
jovens sobre a 
democracia e a 
importância do 
voto? Estivemos 
à conversa com 
quatro jovens 
que, este ano, 
vão votar pela 
primeira vez. 
Um direito (e um 
dever) que lhes 
foi conferido 
com a implanta-
ção de um regi-
me democrático, 
mas a que os 
números da abs-
tenção dão nota 
de um desinte-
resse crescente 
neste meio sécu-
lo de conquista 
da Liberdade. 
Para lá das con-
clusões genera-
listas, e pouco 
optimistas, há 
ainda, entre as 
gerações mais 
novas, quem 
esteja atento ao 
que se passa no 
país e, por estes 
dias, acompanhe 
as propostas dos 
partidos para fa-
zer a escolha que 
melhor se ajusta 
aos seus ideais.
A 10 de Março, 
Daniela, Laura, 
João e Tiago fa-
zem o seu bap-
tismo eleitoral. 
Independente-
mente das ide-
ologias de cada 
um, acreditam 
na força do voto 
e, em momento 
algum, pondera-
ram engrossar 
os números da 
abstenção. 

aos alunos”. Por outro lado, 
reforça João Silva, “existem 
jovens que se interessam 
pela política, mas quando o 
fazem ou são olhados de la-
do ou são logo rotulados, o 
que acaba por ser bastan-

te desmotivante”.
Para este desinteres-

se também contribuem 
“o estigma da corrup-
ção, aliado a políticas 
demasiado penaliza-
doras, e a existência 
de professores que ex-
pressam as suas opi-
niões políticas”, acres-

centa o jovem, que de-
fende a introdução de ac-
ções de literacia política no 
ensino para colmatar es-
te alheamento, ao mesmo 
tempo que elogia o esfor-
ço feito pelo Município de 
Pombal neste campo, atra-
vés do programa “Jovem 
Autarca”.

Sobre as medidas para os 
jovens, contempladas nos 
programas eleitorais, o fu-
turo solicitador (estuda na 
Escola Superior de Tecno-
logia e Gestão de Leiria) 
congratula-se com o facto 
de os partidos terem tido 
em conta questões como os 
valores praticados no mer-
cado imobiliário, as cargas 
fiscais elevadas e a falta de 
incentivos, que, até agora, 
têm contribuído “para uma 
emancipação tardia dos jo-
vens, levando a que procu-
remos uma solução noutros 
países” e reduzindo a mão-
de-obra qualificada.  

“Considero que seja de 
maior interesse a aposta 
nos jovens, visto que so-
mos o futuro de Portugal” 
e, nessa medida, João Sil-
va gostaria que os progra-
mas eleitorais previssem 
ainda a “redução dos cus-

tos com o ensino superior”, 
o que permitiria aliviar “as 
famílias dos encargos ex-
cessivos”, mas que fossem 
também apontadas solu-
ções para a “carência de 
habitação estudantil”. Dois 
factores que, segundo afir-
ma, levam muitos jovens a 
“reconsiderarem a conti-
nuidade dos estudos” e li-
mitam “as escolhas dos es-
tabelecimentos de ensino 
superior, uma vez que, por 
todo o país, mas essencial-
mente nas principais cida-
des, é cada vez mais difícil 
o acesso a uma habitação 
digna e com preços acessí-
veis”.

Nas propostas dos parti-
dos, o estudante de 19 anos 
gostaria de ver igualmente 
abordada “a diminuição da 
carga fiscal para os jovens” 
e a disponibilização gratui-
ta de “apoio, acompanha-
mento e intervenção siste-
mática juvenil” para fazer 
face ao aumento de doen-
ças do foro mental, despo-
letado sobretudo no perío-
do pós-pandemia.

A residir na freguesia de 
onde também é natural 
João Antunes dos Santos, 
candidato a deputado pe-
lo círculo eleitoral de Lei-
ria, João Silva não escon-
de o orgulho. “Sou de Vi-
la Cã e pela primeira vez 
na história temos um vila-
canense em lugar elegível, 
numa lista, neste caso da 
Aliança Democrática. Te-
nho a certeza de que fica-
remos todos muito bem 
servidos com o João Antu-
nes dos Santos como de-
putado na Assembleia da 
República. Demonstra que 
Vila Cã e Pombal têm jo-
vens e pessoas de qualida-
de”, remata.

É com um sentido de 
“enorme responsabilida-
de” que a estudante do 1º 
ano de Direito vai votar nas 
legislativas. Para o fazer de 
forma “consciente”, Daniela 
Pinto está atenta aos pro-
gramas eleitorais de cada 
partido, mas acompanha 
também os debates televi-

LAURA RUIVO
“Não me 
passa 
pela cabeça 
não ir votar”

Com 18 anos feitos em Ou-
tubro, Laura Ruivo não es-
conde “uma certa pressão” 
com as próximas legislati-
vas, mas, ainda assim, tem 
uma certeza inabalável: 
“Não me passa pela cabeça 
não ir votar”, assim como 
também não deixará o bole-
tim em branco. Para o fazer 
com convicção, a jovem, re-
sidente na cidade de Pom-
bal, lê jornais, vê televisão 
e ouviu “excertos” dos de-
bates, apesar de não serem 
“suficientemente esclarece-
dores”. “Ainda não me infor-
mei tanto quanto eu quero”, 
assume, mas garante já ter 
percebido “que caminho é 
que não quero seguir”. Dos 
partidos que vão a votos, 
Laura Ruivo diz não haver 
nenhum com que se identi-
fique “completamente”, em-
bora esteja ciente de que “is-
so nunca vai acontecer”.

Apesar da ideia generali-
zada do desinteresse dos jo-
vens por questões políticas, 
a futura estudante de Psi-
cologia ou Biologia – duas 
das áreas que lhe desper-
tam interesse - discorda. 
“Acho que até se interessam 
bastante, mas como não há 
quem dê atenção a isso, en-
tão os jovens desmotivam. 
Se queremos ser nós a estar 

informados, temos de ser 
nós a ir atrás da informa-
ção”, lamenta. E como con-
trariar essa realidade? Com 
literacia política e finan-
ceira nas escolas, defende 
a estudante. Ainda que se-
jam matérias arredadas dos 
programas curriculares, 
Laura diz que poderiam ser 
introduzidas na disciplina 
de Cidadania, não só para 
mudar a postura de muitos 
jovens sobre estes temas, 
mas para ajudar também a 
fazer opções mais esclare-
cidas e com sentido de res-
ponsabilidade.

Sem qualquer interesse 
em integrar estruturas par-
tidárias, Laura Ruivo dá o 
seu contributo para a de-
mocracia através do voto e 
admite que não hesitará em 
juntar-se a manifestações 
ou protestos, sempre que 
estiver em causa a defesa 
das suas convicções.

As rendas altas na habi-
tação, a falta de condições 
para os jovens que termi-
nam os cursos e as reformas 
baixas são matérias que a 
preocupam. “Se calhar não 
é em Portugal que vou tra-
balhar, mas deixa-me triste 
saber que no meu país não 
há condições para o que eu 
quero”, conclui. 

DANIELA PINTO
“Para muitos jovens, a política não é uma prioridade, 
porque sentem que não são ouvidos”

sivos, para perceber qual 
dos candidatos está, no seu 
entender, mais preparado 
para governar o país.

Com um discurso opti-
mista sobre a inclusão dos 
jovens nas preocupações 
dos candidatos, Daniela 
destaca, a título de exem-
plo, as propostas que têm 

sido apresentadas sobre os 
custos de habitação, mas 
também os salários e a sua 
correspondência “face às 
qualificações” dos jovens. 
Mas para Daniela Pinto as 
medidas podiam ir ainda 
mais além. A estudante, 
residente em Almagreira, 
gostaria que as promes-

sas elencadas pelos candi-
datos tivessem em conta a 
criação de condições que 
garantissem aos “jovens 
recém-licenciados” o paga-
mento de “salários dignos 
das suas competências”. A 
habitação é outra das preo-
cupações e Daniela defen-
de o apoio à compra ou 

arrendamento da primeira 
habitação, “para um mais 
fácil acesso à ‘vida adulta’”. 
Num país com índices de 
envelhecimento elevado, 
a jovem gostaria também 
que houvesse “um maior 
acompanhamento na saú-
de”, sobretudo para fazer 
face às necessidades da po-

JOãO SILVA
            “Nascemos num contexto em que 
             tudo parece já garantido, daí a    
 falta de interesse pela política”
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Intervenção foi adjudicada por 4,4 milhões de euros

Obras no Centro 
Escolar Conde 
Castelo Melhor 
avançam no final 
do ano lectivo 

A Câmara de Pombal 
adjudicou, no dia 14 de 
Fevereiro, na reunião do 
executivo, a reconstrução 
do centro escolar Conde 
Castelo Melhor. As obras 
deverão arrancar no final 
deste ano lectivo. Com es-
te investimento, de 4,4 
milhões de euros, a au-
tarquia conclui a requali-
ficação de todos os edifí-
cios escolares do 1º Ciclo 
do Ensino Básico (CEB) 
do concelho. 

À agência Lusa, o presi-
dente do município disse 
que a obra está integrada 
“numa estratégia que te-
mos seguido desde 2011, de 
requalificar todas as esco-
las do 1.º ciclo, em todas as 
freguesias do concelho de 
Pombal”.

Segundo Pedro Pim-
pão, este “é o único cen-
tro escolar que ainda 
não foi alvo de interven-
ção”, pelo que é “o termi-
nar deste ciclo de inves-
timento em todas as fre-
guesias na requalificação 
das escolas do 1.º ciclo”.

“Estamos a falar de um 
edifício antigo e que al-
berga muitos alunos”, da-
do estar no centro da ci-
dade de Pombal, sendo 
“uma escola muito re-
quisitada, e, por isso, era 
uma obra já ansiada há 
muito pela comunidade 
escolar”, referiu ainda o 
autarca.

O edil revelou que as 
obras devem arrancar no 
final deste ano lectivo, pa-
ra garantir que este “ain-
da decorre com tranqui-
lidade, com normalidade, 
e para haver uma transi-
ção pacífica de ano lecti-
vo daquela comunidade 
escolar”. A expectativa é 
que a intervenção “este-
ja pronta em dois anos”, 
aponta Pedro Pimpão.

O presidente do muni-
cípio esclareceu que es-
te investimento “está fora 
do acordo que foi estabe-
lecido entre a Associação 
Nacional de Municípios 
Portugueses e o Governo, 

no âmbito da descentrali-
zação de competências” 
na educação, uma vez 
que aquele contempla 
apenas escolas do 2.º ci-
clo ao ensino secundário.

“Uma vez que não tem, 
neste momento, financia-
mento, nós avançámos com 
orçamento próprio do mu-
nicípio. Naturalmente, va-
mos estar atentos a opor-
tunidades que surjam de fi-
nanciamento para esta in-
tervenção”, garantiu.

Questionado sobre on-
de vão decorrer as aulas 
no decurso das obras, o 
autarca adiantou que foi 
constituída uma equipa 
técnica com representan-
tes da escola, do agrupa-
mento de escolas, da Jun-
ta de Freguesia e da Uni-
dade de Projectos Educa-
tivos do município, para 
“acautelar a transição dos 
alunos”, tendo sido anali-
sadas várias hipóteses, 
incluindo a instalação de 
contentores junto ao par-
que de estacionamento 
do centro de saúde.

“A proposta que esta 
equipa técnica sugeriu é, 
no decurso da interven-
ção, os alunos transita-
rem para o Externato A 
Falinha, porque já tem 
as condições do ponto 
de vista de salas [de au-
la], refeitório e os equipa-
mentos necessários, pa-
ra garantir a manutenção 
da qualidade de ensino e 
aprendizagem”, explicou.

O autarca realçou que a 
Câmara entende que tem 
de “dar todas as condi-
ções de ensino e aprendi-
zagem para as crianças e 
jovens”.

“Essa é a nossa estra-
tégia e é por isso que to-
das as crianças do conce-

As obras de recons-
trução e reabilitação 
da escola vão permitir 
aumentar o número 
de salas de aula. As 
actuais oito vão dar 
lugar a 10. O edifí-
cio, que será “100% 
acessível, livre de 
barreiras arquitectó-
nicas”, prevê ainda a 
construção de uma 
biblioteca e de um 
ginásio polivalente, 
“acessível, de forma 
independente, pela 
comunidade, fora do 
contexto lectivo”.  
Os trabalhos con-
templam, de igual 
modo, a requalifica-
ção urbana do espaço 
envolvente, criando 
um cais de embar-
que e desembarque 
que reúna todas as 
condições de segu-
rança para a entrega 
e recolha de crianças, 
minimizando even-
tuais congestiona-
mentos no trânsito 
naquela zona da 
cidade. Será também 
criado um novo aces-
so ao edifício, com 
uma entrada principal 
coberta, assim como 
uma outra zona igual-
mente coberta para 
cargas e descargas do 
refeitório.

Ainda sem financiamento, a obra será realizada com orça-
mento próprio do município. Intervenção já foi adjudicada e 
vai custar 4,4 milhões de euros. Edifício ficará dotado, entre 
outros serviços, de mais salas de aulas, biblioteca, ginásio e 
cais de embarque e desembarque. 

lho de Pombal têm polos 
escolares requalificados, 
modernos, com equipa-
mento tecnológico ade-
quado. E esta escola não 
podia ficar de fora desse 
nosso objectivo de garan-
tir as melhores condições 
para que possam apren-
der mais e melhor”, acres-
centou.

Tiago Marques fala de 
política com grande à-von-
tade. O gosto pela área es-
tá patente na forma entu-
siasta como responde às 
questões que lhe são co-
locadas, mas foi também 
um dos factores determi-
nantes para seguir Direito 
(é estudante do 1º ano na 
Universidade Nova de Lis-
boa).

A duas semanas das elei-
ções, Tiago Marques não 
se mostra ansioso com a 
estreia nas urnas e reme-
te a preocupação para os 
resultados eleitorais e por 
saber que “há pessoas que 
vão colocar a cruz sem 
sentido de responsabilida-
de”. 

O antigo presidente da 
Assembleia-Geral da As-
sociação de Estudantes da 
Escola Secundária de Pom-
bal conta que o interes-
se pela política vem de há 
longa data, mas lamenta as 
dificuldades que tinha “em 
entender alguns conceitos 
básicos” que, na hora de 
votar, são fundamentais 
para fazer escolhas acer-
tadas. A frequência do cur-
so de Direito, e em parti-
cular a disciplina de Ciên-
cia Política, deu-lhe outro 
conhecimento para ultra-
passar as limitações “que 
me criavam bloqueio pa-
ra perceber qual é a minha 
ideologia”.

A faixa etária entre os 
18 e os 30 anos tem sido 
aquela que habitualmen-
te menos vota nas elei-
ções em Portugal, mas Tia-
go Marques é ainda mais 
pessimista e diz que o de-
sinteresse é generalizado. 
“Mais do que nos jovens, 
a sociedade em geral es-
tá a perder a esperança 

na política”, nota. No ca-
so dos mais novos, “não 
há quem os motive”. Estu-
dante de Direito, defende 
a introdução de literacia 
política nos ensinos bási-
co e secundário para des-
pertar o interesse e com-
preensão destas matérias. 
“Acho que é por esse moti-
vo que os jovens não têm 
interesse”. Por outro lado, 
“criou-se muito esta ideia 
da separação entre políti-
cos e população em geral, 
quando, na verdade, so-
mos todos agentes políti-
cos”, sublinha. “Todos te-
mos direito e dever de vo-
to. E a responsabilidade de 
o fazer”, adverte. “O im-
portante é votar em cons-
ciência”, constata. Para is-
so, tem também assistido 
aos debates entre os can-
didatos, mas lamenta que 
o tempo de antena dado 
aos candidatos seja dema-
siado curto.

Perante a falta de lite-
racia política entre as ge-
rações mais novas, Tia-

go Marques destaca o tra-
balho que está a ser feito 
pel’“Os 230”, um projecto 
de responsabilidade cívica 
independente, que preten-
de promover a literacia de-
mocrática, de forma isen-
ta, aproximando os cida-
dãos portugueses dos seus 
representantes. “Criaram 
agora uma nova iniciativa, 
chamada Democracia nas 
Escolas, em que estão a ir 
às escolas e a tentar des-
complicar a política para 
que os jovens não caiam 
em tácticas como populis-
mo”, conta.

Diz não estar ligado a ju-
ventudes partidárias – mas 
já ponderou fazê-lo - e con-
sidera que a participação 
cívica pode ir muito além 
disso. O importante, refe-
re, “é os cidadãos não se 
deixarem ficar em casa, no 
sofá, a reclamar dessa tal 
classe política, mas cada 
um fazer a sua parte, por-
que existem muitas for-
mas de contribuir para a 
comunidade”.

a introdução de programas 
de literacia política, mas res-
salva a necessidade de se 
ser o “máximo imparcial” 
e de não haver “propagan-
da sobre qualquer partido”. 
Neste contexto, “as escolas 
têm um papel fundamental 
e, a partir delas, poder-se-ia 
apelar ou inserir muito mais 
este tema, mostrando que a 
política toca a cada um de 
nós”. Ao mesmo tempo, per-
mitiria “mostrar que nós, 
jovens, somos o futuro, que 
está nas nossas mãos fazer a 
diferença e lutar pelos nos-
sos ideais porque, na verda-
de, a geração pós 25 de Abril 
entende a liberdade como 
um dado adquirido, o que, 
na realidade, só acontece 
investindo o interesse dos 
jovens na política e conti-
nuando a lutar por regimes 
democráticos”.

pulação idosa, “com maio-
res necessidades de cuida-
dos” a este nível. 

Ainda que esteja atenta 
ao que se passa no país, Da-
niela Pinto tem consciên-
cia que a maior parte dos 
que fazem parte da sua ge-
ração “não têm interesse” 
nestes assuntos, não fazen-
do “sequer o mínimo esfor-
ço para estarem informa-
dos”. Mas a raiz do proble-
ma pode não estar apenas 
nos mais novos. “Os jovens, 
muitas vezes, sentem que 
não são ouvidos e são, até 
mesmo, descredibilizados, 
fazendo assim com que as-
sumam que nenhuma voz 
os representa, o que mais 
tarde, logicamente, resulta 
em consequências tenden-
cialmente nefastas”.

Para combater esta reali-
dade, Daniela Pinto sugere 

TIAGO MARQUES
“A sociedade em geral está 
a perder a esperança na política”
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O Município de Pombal 
aprovou a abertura de proce-
dimentos concursais para 85 
postos de trabalho, destina-
dos a diversas funções, e pa-
ra os quais está prevista uma 
dotação orçamental de 559 
mil euros, mas os vereadores 
da oposição levantaram dú-
vidas sobre o assunto.

Na reunião de Câmara do 
dia 14 de Fevereiro, os socia-
listas Odete Alves e Luís Si-
mões questionaram o exe-
cutivo de maioria sobre o 
impacto financeiro da cria-
ção destes postos de tra-
balho e a sua necessidade, 
por entenderem que não 
há uma “justificação” para 
tal. Para Luís Simões, deve-
riam ter sido elaborados pa-
receres dos chefes de sec-
ção para poderem “concluir 
da necessidade” de cada um 
daqueles postos de trabalho.

Em resposta às dúvidas 
suscitadas pela oposição, o 
presidente da Câmara expli-
cou que todos os anos é ela-
borado um mapa de pessoal 
que indica as necessidades 
sentidas. “Os nossos recursos 
humanos interagem com to-
das as unidades orgânicas e é 
dessa forma que são identifi-
cadas as necessidades”, escla-
receu Pedro Pimpão, frisan-

do que os pareceres a que a 
oposição se refere “existem”. 
Sobre o impacto financeiro, 
o autarca disse ainda que a 
verba prevista para este pro-
cedimento – de 559 mil euros 
– já está incluída no orçamen-
to que foi aprovado para este 
ano. As explicações não con-
venceram Luís Simões. “Se eu 
votasse isto individualmente, 
poderia entender que há al-
guns [postos de trabalho] 
que não seriam necessários”, 
mas sendo “apresentado em 
bloco não dá essa possibilida-
de”, criticou, salvaguardando 
que não coloca em causa a 
necessidade de recursos hu-
manos para aquelas funções.

A vereadora responsável 
pela pasta dos recursos hu-
manos adiantou que aquele 
tipo de procedimentos con-
cursais são abertos todos 
os anos e em áreas para as 
quais “não conseguimos fa-
zer o recrutamento”. É o ca-
so dos postos de trabalho pa-
ra pintores, sapadores flores-
tais ou pedreiros, exemplifi-
cou Catarina Silva. Trata-se 
de uma “reserva de recruta-
mento”, reforçou, e a que o 
município recorre sempre 
que é necessário contratar 
trabalhadores para uma das 
funções ali previstas.

Procedimento foi a reunião de Câmara 
mas oposição pediu explicações

Concurso para 
85 postos de 
trabalho gera dúvidas

A associação da Ranha 
de Baixo (AREC) organiza 
no próximo dia 24 de Mar-
ço , o IV Eco-Trilho & Fes-
tival de Sopas. A iniciativa 
conta, uma vez mais, com 
a parceria da Junta de Fre-
guesia de Pombal. A cami-
nhada tem concentração 
marcada no parque do açu-
de, em Pombal, às 10h30. 
Para os que não moram na 
cidade, a colectividade pro-
videncia o transporta até ao 
local da partida, devendo os 

participantes estar na sede 
da AREC pelas 10h00. O al-
moço é servido a partir das 
12h30. As inscrições podem 
ser feitas através do telefo-
ne 933 538 831 ou na sede 
da associação. Têm um cus-
to de nove euros, valor este 
que inclui a participação na 
caminhada e o almoço. As 
crianças pagam cinco euros. 
Para aqueles que queiram 
apenas juntar-se à caminha-
da, o valor da inscrição é de 
três euros.  

Dia 24 de Março, no parque do açude

Caminhada e Festival 
de Sopas na Ranha

Apresentação da candidatura de João Antunes dos Santos 
à Assembleia da República

“Se estou aqui hoje 
é porque muita gente 
tem acreditado em mim”

João Antunes dos San-
tos escolheu o dia de ar-
ranque da campanha 
eleitoral para as legislati-
vas de 10 de Março para 
apresentar publicamen-
te, ao final da tarde de 
domingo passado, a sua 
candidatura à Assembleia 
da República pelo Círcu-
lo Eleitoral de Leiria. No 
Teatro-Cine de Pombal, 
e perante uma sala cheia 
onde marcaram presen-
ça autarcas actuais e an-
tigos, elementos da estru-
tura distrital do PSD, os 
três antigos deputados de 
Pombal, representantes 
da concelhia do CDS-PP, 
empresários, militantes e 
apoiantes, o número qua-
tro da lista da Aliança De-
mocrática (AD) falou das 
motivações desta candi-
datura, dos compromis-
sos com que assume o de-
safio, mas apontou tam-
bém críticas à governa-
ção socialista e destacou 

algumas das propostas da 
AD.

Antes disso, João Antu-
nes dos Santos, que vai 
em lugar elegível na lista 
[nas legislativas de 2022, 
o PSD de Leiria obteve 
quatro mandatos], dedi-
cou os primeiros oito mi-
nutos da sua intervenção 
a agradecimentos. Um 
deles a Ana Cabral, verea-
dora da Câmara Munici-
pal no mandato anterior 
e que aceitou ser manda-
tária concelhia da AD. Pa-
ra mandatárias da juven-
tude, o candidato esco-
lheu também mulheres: 
Rita Gonçalves, presiden-
te da Associação Acadé-
mica de Coimbra; Inês 
Santos, presidente da As-
sociação de Estudantes 
da Escola da Guia, e Ra-
faela Alves, presidente da 
direcção da Associação 
Pombal Jovem. 

“Se hoje aqui estou é 
porque muita gente tem 
acreditado em mim”, 
realçou João Antunes 
dos Santos, que apresen-
tou também na cerimó-
nia o nome de cada um 
dos 100 cidadãos, de di-
versos quadrantes, que 
integram a comissão de 
honra. 

Em jeito de justificação 
para aquela apresenta-
ção, o candidato salien-
tou que, caso não o fizes-
se, seria “muito mais fácil 
passar entre os pingos da 
chuva, ser eleito e ir pa-
ra assembleia da repúbli-
ca”. Isto porque “não es-

“demonstrar que é possí-
vel uma pessoa como eu, 
que nasceu em Vila Cã, aí 
fez a escola primária, an-
dou na escola pública em 
Pombal e tirou o curso de 
Direito em Lisboa”, pode 
ser deputado. Mas isso só 
“é possível com dedica-
ção, empenho, disponi-
bilidade, mas sobretudo 
se nunca nos desviarmos 
daquilo que são os nossos 
princípios, os nossos va-
lores e as nossas causas”, 
evidenciou o candidato 
da AD por Leiria que es-
pera, com esta candidatu-
ra, “mostrar que é possí-
vel um jovem de Pombal, 
de Vila Cã, chegar à As-
sembleia da República”. 
Na casa da democracia, o 
também vice-presidente 
da distrital do PSD quer 
ser “um canal de pres-
são” e de “influência” pa-
ra transmitir aos órgãos 
de decisão “aquilo que é a 
vida real das pessoas”.

A apresentação da can-
didatura ficou ainda mar-
cada pelas intervenções 
da mandatária Ana Ca-
bral; do presidente da Câ-
mara, Pedro Pimpão; do 
cabeça-de-lista por Lei-
ria, Telmo Faria, e da vice
-presidente do PSD nacio-
nal, Margarida Balseiro 
Lopes, que destacaram as 
qualidades profissionais, 
sociais e políticas de João 
Antunes dos Santos. Fo-
ram ainda apresentados 
vídeos com mensagens 
de diversas figuras bem 
conhecidas do partido. 

 ●Depois de Rodrigues Marques, Ofélia Moleiro e Pedro Pimpão, João Antunes dos Santos deverá ser o próximo pombalense eleito como 
deputado

tava sujeito a críticas”, o 
que seria “mais confor-
tável”. Mas essa não foi a 
opção, “porque ao longo 
dos anos muita gente tem 
acreditado em mim, seja 
no PSD ou na sociedade 
civil”.  

O advogado, natural de 
Vila Cã, quer “assumir um 
forte compromisso com 
os meus, com aqueles 
que estiveram sempre co-
migo, a ajudar-me”, mas 
também “com o país”.

“Estou aqui a dar a ca-
ra para que, se eu falhar, 
vocês serem os primeiros 
críticos”, apelando aos 
presentes para que “sem-
pre que acharem que es-
tou a desviar-me daquilo 
que é o meu trajecto, de 
princípios, de valores, de 
proximidade”, lhe dêem 
nota disso.

Perante a ideia de que 
“a política é elitista e até 
dinástica” e que, por ve-
zes, “os governantes es-
tão muito distantes da-
quilo que é a vida real”, 
o social-democrata quer 
“tentar inverter essa ten-
dência”. João Antunes dos 
Santos pretende também 

          Estou aqui 
a dar a cara para 
que, se eu falhar, 
vocês serem 
os primeiros 
críticos”

“
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Trabalho desenvolvido obteve Selo de Mérito 

Almagreira, Carriço 
e Louriçal têm projecto 
que CUIDA dos cuidadores 
informais  

As freguesias de Almagrei-
ra, Carriço e Louriçal foram 
distinguidas com o Selo de 
Mérito atribuído pela Rede 
de Autarquias que Cuidam 
dos Cuidadores Informais 
(RACCI), graças ao trabalho 
desenvolvido no âmbito do 
projecto G.E.A.S. CUIDA.

As candidaturas apresen-
tadas por cada uma daque-
las freguesias foram feitas 
através do Gabinete Espe-
cializado de Acção Social 
(G.E.A.S.) da Comissão So-
cial Inter-freguesias (CSIF), 
que congrega aquelas três 
autarquias distinguidas e 
tem sede em cada uma de-
las. 

Dos diversos eixos de ac-
tuação deste gabinete faz 
parte o trabalho desenvol-
vido no campo da “Promo-
ção da Saúde”, uma área de 
intervenção na qual se inse-
re o projecto G.E.A.S. CUI-
DA, responsável pelas dis-
tinções obtidas. 

O G.E.A.S. CUIDA tem 
“procurado conhecer a rea-
lidade social de cada fre-
guesia e intervir de forma 
integrada junto da comuni-
dade”, explicam as duas téc-
nicas superiores do gabine-
te da CSIF, Alexandra Alves, 
que é mestre em Psicologia 
Clínica, e Aurora Maia, li-
cenciada em Serviço Social. 

A intervenção psicosso-
cial subjacente ao projecto 
tem permitido àquele gabi-
nete “acompanhar vários 
agregados familiares em 
que, por motivo de doen-
ça crónica, incapacidade 
ou deficiência, existe uma 
pessoa com necessidade de 
ser cuidada e, consequente-
mente, um cuidador infor-
mal”, acrescentam as duas 
técnicas. 

Para além do “supor-
te social e emocional” que 
é dado aos cuidadores in-

formais, o G.E.A.S. CUIDAR 
procura ainda articular com 
as entidades de saúde e de 
segurança social os trâmites 
necessários para que estas 
famílias tenham acesso aos 
direitos previstos no estatu-
to do cuidador informal, co-
mo é o caso da pensão de in-
validez ou do complemento 
por dependência.

Nas situações em que se 
considere “pertinente”, Ale-
xandra Alves e Aurora Maia 
dizem que o gabinete tam-
bém apoia o cuidador in-

O Grupo Amador de Tea-
tro de Almagreira (GATA), 
através da sua secção Jú-
nior, volta a participar no 
Festival de Teatro de Pom-
bal. No próximo dia 9 de 
Março, às 21h30, apresenta 
a peça “O Regresso dos que 
Nunca Foram” na Associa-
ção C. R. da Marinha da 
Guia, na freguesia do Car-
riço. A estreia desta produ-
ção aconteceu no passado 
sábado, em Almagreira.

A nova produção é uma 
comédia que tem como ce-
nário uma paragem de au-
tocarro. Por ela passam vá-
rias personagens, que es-
peram pelo autocarro que 
está atrasado, incluindo 
as cuscas da aldeia ou um 
fugitivo do hospício. Su-
se Santos, a coordenado-
ra do GATA Júnior, revela 
que, pelo meio, surgem al-
gumas histórias nas quais 
as pessoas de Almagreira 
se irão rever. Diz também 
que o grupo já fez algumas 
peças sobre assuntos mais 
sérios, como de sensibili-
zação contra o bullying, 

mas “é na comédia que os 
jovens se sentem mais à 
vontade”.

Por detrás desta nova 
peça estão cerca de seis 
meses de trabalho. Foi nes-
sa altura que o texto de “O 
Regresso dos que Nunca 
Foram” começou a ser es-
crito pelo GATA, que adap-
tou um outro texto. Os en-
saios decorreram durante 
quatro meses, uma vez por 
semana. Muito esforço pa-
ra apenas duas apresenta-
ções, que é o que está pre-
visto até agora. Por isso, o 
grupo vai contactar as jun-
tas de freguesia, a fim de 
conseguir que o GATA Jú-
nior se apresente em mais 
locais.

O GATA conta actual-
mente com três grupos. 
Além do formado por adul-
tos, conta com o GATA Jú-
nior, que tem jovens entre 
os 14 e os 19 anos oriundos 
das freguesias de Alma-
greira, Pombal e Pelariga, e 
com os Gatinhos, formado 
por crianças entre os 6 e os 
14 anos. 

Peça estreou no passado sábado 
em Almagreira

GATA Júnior 
vai provocar risos 
no Carriço

 ●Alexandra Alves e Aurora Maia são o rosto do projecto distinguido
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formal no sentido de ins-
truir processo do Regime do 
Maior Acompanhado, aju-
dando nas diligências ne-
cessárias. Sempre que se 
revela necessário solicitar 
Atestado de Incapacidade 
Multiuso, as técnicas asse-
guram igualmente o enca-
minhamento para a Saúde 
Pública.

A esfera de acção do pro-
jecto inclui ainda a promo-
ção de actividades lúdicas 
e de socialização, junto dos 
cuidadores informais, com 
o objectivo de quebrar “o 
isolamento social que mui-
tas vezes vivenciam com a 
prestação de cuidados per-
manentes”, evidenciam as 
técnicas do gabinete.

Ao projecto G.E.A.S. CUI-
DA estão também associa-
das actividades formativas 
“que promovam o desen-
volvimento de capacidades 
e aquisição de competên-
cias para a prestação de cui-
dados”, tendo já sido dina-
mizadas, entre outras, ses-
sões sobre temas relaciona-
dos com os direitos sociais, 
saúde mental, prevenção 
de quedas, primeiros socor-
ros e envelhecimento activo 
e saudável.

“Este trabalho próximo 
das pessoas [realizado no 
âmbito do projecto G.EA.S. 
CUIDA] permitiu identificar 
situações vulneráveis, inter-
vir junto delas e integrá-las 
em actividades de convívio, 
informação e de lazer, ate-
nuando a solidão e mitigan-
do o isolamento social”, sin-
tetizam Alexandra Alves e 
Aurora Maia.

Sucedem-se os elogios 
à actuação da pombalen-
se iolanda na primeira 
semi-final do Festival da 
Canção. Se o tema “Gri-
to”, composto por iolanda 
e Luar, já era apontado co-
mo um dos principais favo-
ritos à vitória final, a pres-
tação no passado sábado 
parece ter reforçado esse 
estatuto. A cantora pomba-

“Grito” é apontada como uma das canções favoritas

Pombalense iolanda está na final 
do Festival da Canção

lense vai voltar aos estúdios 
da RTP, no próximo dia 9 de 
Março, para a grande final 
do concurso que vai apurar 
o representante português 
no Festival da Eurovisão, 
que este ano se disputa em 
Malmo, na Suécia, em Maio.

Além do tema “Grito”, 
passaram também à final 
as canções: “Pontos Finais”, 
de Rita Rocha; “Teorias da 
Conspiração”, de Nena; 
“Bem Longe Daqui”, de Per-
pétua; “Pelas Costuras”, de 
João Borsch; e “Memory”, 
de Noble. As restantes seis 
finalistas serão encontradas 
na noite do próximo sába-
do, dia 2, durante a segunda 
semi-final.

Na página de facebook do 
Festival da Canção, a can-
ção de iolanda foi a que ge-
rou mais comentários, qua-
se todos bastante positivos. 

Também tem liderado nas 
visualizações e nas platafor-
mas de música, além de ter 
sido considerada a mehor 
canção em algumas sonda-
gens realizadas em páginas 
de fãs da Eurovisão. A pom-
balense ainda não ganhou o 
festival, mas pode dizer que 
já ganhou muito nestas úl-
timas semanas, tendo feito 
chegar a sua música a uma 
audiência muito mais vas-
ta. iolanda já agradeceu a 
todos os que a têm apoia-
do e manifesta que a expe-
riência está a ser incrível. 
Depois das irmãs Gameiro, 
de São Simão de Litém, te-
rem pisado o grande palco 
da Eurovisão em 2023, co-
mo bailarinas de Mimicat, 
será que vamos voltar a te 
uma pombalense no maior 
palco da Europa, agora a 
cantar?

 ●O grupo estreou a peça no dia 24, em Almagreira
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Para 2024, o plano de pro-
gramação do Teatro-Cine en-
volve aproximadamente uma 
centena de estruturas artísti-
cas, num valor global de 554 
mil euros. Nele estão englo-
badas iniciativas previstas no 
Plano de Actividades Munici-
pais, como o Festival de Tea-
tro, Caminhos de Leitura, a 
exibição cinematográfica ou 
o Festival Sete Sóis Sete Luas.

Fora das iniciativas ante-
riores, o segundo trimestre 
do ano é marcado pelas co-
memorações dos 50 anos do 
25 de Abril e tem uma forte 
vertente musical, com a sa-
la de espectáculos pomba-
lense a receber concertos, 
por exemplo, de Sérgio Go-
dinho, de Jorge Palma e do 
projecto Mão Verde. Haverá 
também teatro e ópera, com a 
pombalense Vera Silva a apre-
sentar “Ópera para Miúdos”. 
Destaca-se ainda o projecto A 
Música dá Trabalho, da Omni-
chord, que pretende, através 
de showcases nas escolas, 
familiarizar o público infan-
to-juvenil com todo o pro-
cesso que envolve um espe-

táculo musical.
A programação de Verão 

vai valorizar os espaços públi-
cos, com o Circo Contempo-
râneo a assumir destaque. Em 
Setembro, a música regressa 
com artistas emergentes co-
mo Vludo e Força Suprema, 
e haverá também teatro pa-
ra a infância (“A Tartaruga e 
o Menino do Mar” e “Ovo”) e 
para adultos (“Luta Armada”).

Mais para o final do ano, a 
música volta a estar em desta-
que. Em Novembro, Salvador 
Sobral e a banda leiriense First 
Breath After Coma apresen-
tarão o resultado de uma resi-
dência artística que vão efec-
tuar na Casa Varela. Pode-se 
esperar também concertos 
de A Garota Não, Fred, Tia-
go Bettencourt, Selma Ua-
musse & Gospel Collective 
e Cais Sodré Funk Connec-
tion. No teatro, apresen-
tam-se “1984” dos Artistas 
Unidos e “Soundcheck”, do 
Teatro da Didascália; mas os 
mais novos não são esque-
cidos, com várias propostas 
para a infância, englobando 
música, teatro e circo.

Já são conhecidos alguns dos nomes 
que actuam em Pombal

O que nos reserva 
a programação 
cultural este ano

Cineclube de Pombal começa a exibir semanalmente

Em Março e Abril também 
há sessões de cinema 
nas freguesias

A chegada do mês de 
Março marca o início de 
algumas novidades no 
Cineclube de Pombal. 
Talvez a principal se-
ja mesmo o começo das 
exibições semanais, no 
mini-auditório do Teatro-
Cine, com os ciclos regu-
lares a serem agora men-
sais. Mas os próximos me-
ses trazem também uma 
estreia, com o Cineclube 
a fazer sessões nas várias 
freguesias do concelho, 
inseridas nas comemora-
ções dos 50 anos do 25 de 
Abril.

O ciclo sobre o Cinema 
Novo português, que de-
correu nos meses de Ja-
neiro e Fevereiro, em co-
laboração com a Cinema-
teca, terá sido o último, 
pelo menos por agora, 
que se estendeu por dois 
meses. A recente apro-
vação da candidatura 
do Município de Pombal 
ao programa de apoio à 
programação da Rede de 
Teatros e Cineteatros Por-
tugueses, para o quadrié-
nio 2024/2027, vai permi-
tir o quase duplicar das 
sessões regulares de cine-
ma. Assim, já em Março, 
o Cineclube faz um ciclo 
denominado Thriller Sul 
Coreano Contemporâ-
neo, com sessões todas as 
quartas-feiras, às 21h30. 
Serão exibidos os filmes 

“Oldboy” (dia 7), “Em 
Chamas” (dia 14), “Parasi-
tas” (vencedor do Óscar 
de melhor filme em 2020, 
dia 21) e “Decisão de Par-
tir” (dia 28). Em Abril, as-
sociando-se às comemo-
rações dos 50 anos do 25 
de Abril, o Cineclube vai 
mostrar filmes censura-
dos no Estado Novo, co-
mo “O Último Tango em 
Paris” ou “Nazaré”, sem-
pre com convidados espe-
ciais que irão não só falar 
sobre os filmes exibidos, 
mas alargar a conversa à 
temática da censura no 
cinema. Foi também no 
âmbito do 25 de Abril que 
o Cineclube de Pombal 
apresentou uma propos-
ta de realizar sessões nas 
várias freguesias do con-

celho. Com início a 16 de 
Março, estas sessões con-
tarão com os filmes “Cin-
co Dias, Cinco Noites”, 
“Prazer, Camaradas”, “As 
Ondas de Abril” e “Car-
tas de Guerra”, com cada 
um deles a ser exibido em 
três freguesias diferentes.

Entretanto, a asso-
ciação já está a prepa-
rar a terceira edição do 
HaHaArt Film Festival, o 
festival de cinema dedi-
cado dedicado à comédia 
como género cinemato-
gráfico, que vai realizar-
se no final de Outubro. A 
submissão de filmes abriu 
no início de Fevereiro e, 
até agora, já foram recebi-
das mais de uma centena 
de curtas metragens para 
a competição oficial.

 ●Daniela Rodrigues, Susana Santos, Bruno Santos, Nuno Oli-
veira (pres.), Paulo Carneiro (realizador), Diogo Morato, Inês 
Lebreaud, Nuno Barros, Manuel Oliveirae  Andreia Valeiro na 
última sessão especial

O Cineclube de Pom-
bal conta também, 
desde o início do ano, 
com uma nova direc-
ção. Esta é composta 
por Nuno Oliveira 
(presidente), Manuel 
Oliveira (secretário), 
Diogo Morato (tesou-
reiro), Inês Lebreaud 
(vogal) e Andreia 
Valeiro (vogal). Tiago 
Galvão e Susana San-
tos mantêm-se como 
presidentes da mesa 
da assembleia-geral e 
do conselho fiscal, res-
pectivamente. A direc-
ção diz estar motivada 
para um ano desafian-
te, em que as sessões 
quase que duplicam, 
traçando também o 
objectivo de aumentar 
o número de associa-
dos. Pretende também 
elevar ainda mais a 
fasquia em relação ao 
HaHaArt Film Festival, 
com algumas novida-
des que serão apresen-
tadas em breve. 

O Município de Pombal, 
através da Unidade de Cul-
tura, conseguiu um impor-
tante apoio para a sua pro-
gramação cultural. No âm-
bito da Rede de Teatros e 
Cineteatros Portugueses 
(RTCP), garantiu um finan-
ciamento total de 600 mil 
euros, correspondente a 150 
mil euros anuais, através de 
uma candidatura que per-
mite desenvolver a progra-
mação do Teatro-Cine, em 
conjunto com o Ministério 
da Cultura e a Direção Geral 
das Artes (DGArtes). O su-
cesso da candidatura impli-
ca que o próprio Município 
invista também 600 mil eu-
ros no mesmo período.

A candidatura apresenta-
da por Pombal obteve a me-
lhor classificação com uma 

avaliação global de 77%. O 
júri destacou alguns aspe-
tos, tais como o plano de 
programação proposto, a 
entidade e a constituição 
da equipa do Teatro-Cine, 
a viabilidade da candida-
tura e os seus objetivos. De 
acordo com o júri, “a candi-
datura apresenta forte po-
tencial de concretização 
das missões e objetivos da 
RTCP, organizando a sua 
actuação com base numa 
oferta de qualidade, aces-
sível através do programa 
dentro do teatro, mas, so-
bretudo, a partir da sua ir-
radiação para uma multipli-
cidade de espaços alternati-
vos, e circundantes, como 
sejam as juntas de fregue-
sia ou o espaço público (fo-
ra de portas). Afirma a sua 

missão de apoio a artistas 
locais emergentes, através 
da oferta de condições para 
a sua incubação prolonga-
da, acompanhada por um 
plano de mentoria. Releva a 
aplicação de boas práticas 
de acessibilidade física e 
intelectual, com relevo pa-
ra a dimensão social, atra-
vés de uma política de pre-
ços acessíveis e gratuitos, 
e de um programa de des-
centralização cultural (fo-
ra de portas)”. O Presiden-
te da Câmara Municipal de 
Pombal sublinha a impor-
tância do apoio aprovado, 
uma vez que “é o reconhe-
cimento do trabalho de-
senvolvido na área cultu-
ral pelo Município e pelos 
agentes culturais locais ao 
longo dos últimos anos.”

Candidatura à Rede de Teatros e Cine-Teatros foi considerada a segunda melhor

Pombal garante 600 mil euros 
para programação cultural

Em nota de imprensa, o 
Município revela que “a vi-
são programática susten-
ta-se numa vasta rede de 
parcerias (Artemrede, Fes-
tival Sete Sóis Sete Luas, 
Cineclube de Pombal e 
Teatro Amador de Pom-
bal)” que se subdivide em 
cinco eixos programáti-
cos: acolhimentos, copro-
duções (articulação com a 
Casa Varela – Centro de Ex-
perimentação Artística), 
residências artísticas (ar-
ticulação com a Casa Vare-
la), mediação (articulação 
com o serviço educativo 
do Teatro-Cine) e exibição 
cinematográfica (em coo-
peração com o Cineclube 
de Pombal e em articula-
ção com o HaHaArt Film 
Festival).

CARTORIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DA NOTÁRIA JOANA CRAVO BATISTA

Certifico para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação ou-
torgada em 22/02/2024, lavrada a folhas 101 e seguintes do livro de notas 
para escrituras diversas nº. 7C, deste Cartório sito na Rua António Varela 
Pinto, nº. 29, Pombal, a cargo da notária em substituição, Joana Filipa Cra-
vo Batista, compareceram como outorgantes: Manuel João Domingues, 
NIF 134895878 e mulher Maria Silvina Faria Nunes, NIF 127893288, ca-
sados no regime da comunhão de adquiridos, ambos naturais da fregue-
sia de Pelariga, concelho de Pombal, onde residem no lugar de Vérigo, 
na Rua de Baixo, nº. 18, declararam que, com exclusão de outrem, são 
donos e legítimos compossuidores do seguinte bem: Um quarto do pré-
dio rústico composto de terra de cultura com tanchas, figueiras, vinha 
e mato, com a área total de 2030m2, sito em Vale da Mata, freguesia de 
Pelariga, concelho de Pombal, a confrontar do norte com Manuel Mendes 
Bernardino, do sul com Joaquim Serrano, do nascente com herdeiros de 
José Nunes e do poente com João da Cruz, inscrito na respetiva matriz da 
sob o artigo 7090, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e IS cor-
respondente à fração de 65,10€, e descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Pombal sob o número novecentos e vinte e seis-PELARIGA, 
sem inscrição de aquisição da referida parte, e com registo de aquisição 
de um quarto a favor de Ramiro da Conceição Bernardino, nos termos 
da inscrição correspondente à Ap. 2093, de 17/09/2014, encontrando-se 
a representação gráfica georreferenciada do prédio registada pela Ap. 
1638, de 09/06/2023; Que, desconhecem qualquer outra proveniência 
matricial para além da indicada; Que, para o bem adotam valor igual ao 
referido patrimonial tributário e, assim, tem esta justificação o valor de 
sessenta e cinco euros e dez cêntimos; Que, o referido prédio na indicada 
proporção, veio à posse deles justificantes, já no estado de casados entre 
si, por contrato verbal de doação, efetuado por volta de mil novecen-
tos e noventa e quatro, em que foram doadores os pais do justificante, 
Manuel Domingues e mulher Maria da Ascenção, casados sob o regime 
da comunhão geral, residentes que foram em Vérigo, Pelariga, Pombal, 
já falecidos, não tendo, todavia, o respetivo contrato sido reduzido a es-
critura pública, que por sua vez o tinham adquirido por permuta verbal 
com José Bernardino, divorciado, residente no Largo da Portela, nº. 1, Vé-
rigo, Pelariga, Pombal, em nome de quem se encontra inscrito na matriz; 
Que, em virtude daquela doação, não obstante a falta de título, desde o 
ano de mil novecentos e noventa e quatro, sempre têm possuído a re-
ferida fração predial de um quarto do prédio rústico, juntamente com 
os restantes compossuidores, Ramiro da Conceição Bernardino, casado 
com Maria da Costa Godinho, residente na Rua Além dos Moinhos, nº. 3, 
Água Tavessa, Pelariga, Pombal e José Bernardino, divorciado, residen-
te no Largo da Portela, nº. 1, Vérigo, Pelariga, Pombal, exercendo todos 
os direitos correspondentes ao direito de compropriedade, usufruindo 
do imóvel, gozando de todas as utilidades por ele proporcionadas, par-
ticipando nas suas vantagens e encargos, praticando todos os atos ma-
teriais de uso e aproveitamento, nomeadamente, limpando o terreno, 
roçando o mato, fazendo o desbaste das árvores, avivando as estremas, 
com ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reconhecidos como 
seus donos por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direi-
to alheio, pacificamente, porque sem violência, contínua, porque nunca 
interrompida, e pública, porque à vista e com o conhecimento de toda a 
gente, sem oposição de ninguém e tudo isto por lapso de tempo superior 
a vinte anos. Que, dadas as enumeradas características de tal compos-
se, os primeiros outorgantes adquiriram aquele mencionado prédio, na 
proporção indicada, por usucapião, que expressamente invocam, justi-
ficando o seu direito de compropriedade perfeita, dado que esta forma 
de aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro título formal 
extrajudicial. Está conforme. 

Pombal, aos 22/02/2024. 
A Notária, 

( Joana Filipa Cravo Batista)
Pombal Jornal n.º 272 de 29 Fevereiro de 2024
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Intervenções já foram adjudicadas

Obras de 1,2 milhões vão melhorar 
arruamentos em Abiul, Carnide 
e Jardim das Oliveiras

A Rua dos Muros, em 
Abiul, vai ser requalificada, 
em particular na ligação en-
tre o parque desportivo e a 
zona industrial e os princi-
pais equipamentos da fre-
guesia, designadamente 
Junta de Freguesia, Centro 
de Saúde, Centro Escolar e 
Praça de Touros. O projecto 
permitirá o acesso pedonal 

ao centro cívico de Abiul, 
bem como a incorporação 
de uma bolsa de estaciona-
mento de apoio, sobretudo 
ao parque desportivo e zo-
na industrial. 

A obra foi adjudicada pelo 
executivo municipal por cer-
ca de 465 mil euros, acresci-
dos de IVA, e com um prazo 
de execução de 210 dias.  

Por sua vez, por um valor 
próximo dos 300 mil euros, 
acrescido do IVA, foi adju-
dicada a empreitada relati-
va à requalificação de rede 
viária na freguesia de Abiul, 
nomeadamente do CM 1064 
e arruamentos diversos em 
Amieira, Vale da Figueira, La-
goa de Santa Catarina, Aze-
nha, Casais Novos e Loureira. 

Uma intervenção com perto 
de 6.000 metros de arrua-
mentos e com aplicação de 
cerca de 28.000 m2 de pavi-
mento betuminoso. 

As obras a realizar na fre-
guesia de Abiul foram adjudi-
cadas na reunião do executi-
vo camarário em que foram 
anunciadas também emprei-
tadas em Carnide e no Jar-

PUB

O vereador do Partido So-
cialista (PS) quis saber, na 
reunião do executivo, rea-
lizada a 14 de Fevereiro, o 
que já foi feito, em concre-
to, no que toca à reconstru-
ção e recuperação das áreas 
ardidas na freguesia de 
Abiul. “Naquilo que é aces-
sível a qualquer cidadão, ve-
jo que muita coisa não tem 
sido feita”, criticou Luís Si-
mões, apontando, a título 
de exemplo, os abrigos pa-
ra os autocarros, que “ainda 
não foram substituídos”.

Em resposta à questão colo-
cada, a vice-presidente da Câ-
mara Municipal, Isabel Marto, 
revelou que, “só agora [em ja-
neiro] recebemos a primeira 
tranche, de 150 mil euros”.

Recorde-se que, no início 
de 2023, o município assi-
nou um contrato-progra-
ma com o Instituto de Con-
servação da Natureza e Flo-
restas (ICNF), que prevê um 
apoio financeiro de cerca 
de 310 mil euros. O montan-
te destina-se a executar as 
acções de estabilização de 
emergência, que incluem a 
limpeza de caminhos, subs-
tituição de sinalética danifi-
cada, corte e processamen-
to de resíduos orgânicos/ 
florestais, entre outras in-
tervenções.

Sobre esta matéria, a ve-

readora Catarina Silva es-
clareceu que, no âmbito das 
acções de estabilização dos 
taludes, previstas no refe-
rido protocolo, procedeu-
se, logo após os incêndios, 
a essa “avaliação inicial, em 
colaboração com o ICNF”. 
Contudo, e “como às vezes 
é preciso dar tempo à na-
tureza para se restabelecer, 
a maior parte dessas medi-
das de estabilização não é 
necessária”, explicou a mes-
ma vereadora. Catarina Sil-
va adiantou ainda que “já fo-
ram feitos cortes de árvores 
e recuperação de caminhos 
florestais”, ou seja, “medi-
das que causavam perigo 
para a população e para as 
viaturas”.

Luís Simões alertou tam-
bém o município para o fac-
to de muitas das árvores ar-
didas estarem a ser substi-
tuídas por eucaliptos, em 
áreas onde não é permitida 
a sua plantação. “Há que ter 
em atenção as espécies que 
são mais propícias à propa-
gação dos incêndios, e uma 
delas é o eucalipto, assim 
como as questões nefastas 
para o ecossistema”, adver-
tiu o socialista. Nessa “me-
dida, há que sensibilizar as 
entidades competentes pa-
ra esta questão, nomeada-
mente 

Questão foi levantada pelo PS 
em reunião camarária

O que já foi feito 
nas áreas ardidas 
em Abiul? 

dim das Oliveiras, na fregue-
sia de Pombal, que represen-
tam um investimento total 
de 1,2 milhões de euros, após 
a conclusão de respectivos 
concursos públicos.

CARNIDE VAI TER 
OBRAS 
EM DUAS RUAS
Em Carnide, a Rua dos Pi-

cotos, a Rua da Areia Gor-
da e alguns pequenos ar-
ruamentos nas imediações, 
também vão ser interven-
cionados. A empreitada, ad-
judicada por cerca de 317 
mil euros, acrescidos de 
IVA, prevê a beneficiação de 
6.147 metros, com um prazo 
de execução de 120 dias. 

A requalificação prevê 
alargamentos e a melhoria 
das condições nos pavimen-
tos e de segurança rodoviá-
ria, com soluções pontuais, 

nomeadamente através da 
implementação de sinaliza-
ção vertical e horizontal. 

ESTACIONAMENTO 
NO JARDIM 
DAS OLIVEIRAS
O Município de Pombal vai 

ainda realizar as obras de re-
qualificação urbanística de 
uma zona junto ao Jardim das 
Oliveiras, na Urbanização Se-
nhora de Belém, na cidade de 
Pombal. A intervenção prevê, 
essencialmente, a constru-
ção de uma zona de estacio-
namento e de passeios pedo-
nais, sistema de drenagem 
pluvial, colocação de sinaliza-
ção vertical e horizontal, cria-
ção de zona relvada e a me-
lhoria da iluminação pública.

As obras foram adjudica-
das, em reunião do executi-
vo, por cerca de 111 mil euros, 
acrescidos de IVA.
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MUDAR É NECESSÁRIO, 
IMPERIOSO E URGENTE!

Sabemos que o distanciamento no tempo 
é fundamental para se ter uma visão 

mais correta da História. Assim, o que se 
pode discutir é o período, o número de 
anos necessário para se poder fazer uma 
leitura mais distante dos factos, do papel 
dos protagonistas, das razões que leva-
ram a que o curso da História fosse assim, 
quando poderia ter sido de outra maneira, 
concluindo-se da maior ou menor bondade 
das soluções encontradas, dos caminhos 
percorridos, tendo em vista a melhoria 
das condições de vida e o progresso das 
populações que são ou deveriam ser a 
razão das candidaturas inerentes a eleições 
democráticas.

Nesta ordem de ideias, já podemos afir-
mar que a governação de Sócrates, no 

período de 2005 a 2011, foi uma desgraça 
para o País. Quem acompanhava a gover-
nação com espírito crítico, sabia que iria 
acabar mal. Modesta e descontraidamente, 
posso afirmar que, quem tiver a paciência 
e a curiosidade de ler as crónicas que vou 
publicando ou os três livros em que foram 
publicadas, pode confirmar a verdade do 
que atrás refiro. Eis alguns exemplos. Em 
2010: “Desgovernar?” e “Histórias de mi-
lhões”. Em 2011: “Dívida perpétua?”, “Não 
era difícil adivinhar…”, “Cigarras e formi-
gas” e “À beira do precipício”. Em 2012: “A 
cigarra foi mesmo para Paris”, “Um péssi-
mo trabalho” e “De Paris… com amor”. Em 
2013: “Sampaio deve sentir-se orgulhoso” e 
“Presidente das Berlengas ou não pagar a 
taxa”. Em 2018: “Obrigado Zé”.

A governação do PS e de Sócrates condu-
ziu, em 2011, o País à bancarrota, o que 

obrigou o governo do PS a negociar com a 
troika um conjunto de medidas para salvar 
o País da falência. Portanto, quem levou o 
País à falência foi Sócrates e o governo do 
PS. A seguir veio o sacrificado Passos Coelho 
que foi obrigado a governar com o progra-
ma da troika, negociado pelo PS (descul-
pem a repetição, mas parece que ainda há 

quem tenha dúvidas e diga que “a culpa 
é do Passos”), que impôs sacrifícios aos 
Portugueses, decorrentes do programa de 
assistência económica e financeira negocia-
do pelo PS. Em resultado dessa governação 
patriótica, em 2014, a situação económica 
do País ainda era difícil, mas mais desafoga-
da apesar das taxas de juro altas pagas pela 
nossa dívida pública, as medidas implemen-
tadas resultaram, a economia melhorou, 
os credores internacionais acreditaram no 
governo português, pelo que as perspetivas 
eram animadoras.

Deste modo, reconhecendo o trabalho 
feito, apesar da austeridade, nas elei-

ções de 2015 os Portugueses deram a vitó-
ria a Passos Coelho, tendo o PS de António 
Costa sofrido uma derrota humilhante (de 
recordar a vitória por “pouco, poucochi-
nho” de António José Seguro nas eleições 
europeias de 2014). Mas, contrariando os 
resultados eleitorais, Costa não se demite, 
mas negoceia uma maioria parlamentar 
à esquerda e forma governo. Põe-se a 
questão de saber se Costa tivesse dito, na 
campanha eleitoral, que faria acordos e 
cedências à extrema-esquerda, se teria o 
mesmo resultado nessas eleições.

O resto é recente, ainda está bem presente 
na nossa memória e entendo que assim 

será registado pela História. Costa aprovei-
ta a baixa histórica das taxas de juro, do 
preço dos combustíveis e de outros fatores 
económicos favoráveis, para distribuir 
pequenas benesses para conquistar o elei-
torado, não fazendo reformas estruturais 
necessárias para modernizar e europeizar 
o País. Vende a ideia de que a culpa da 
austeridade era do Passos, conseguindo 
quase fazer esquecer, aos mais distraídos, 
que tinha sido o PS a levar o País à falência. 
Uma política demagógica e oportunista, 
fazendo concessões à extrema-esquerda, 
gravosas para o País, para obter o seu apoio 
parlamentar e sobreviver politicamente. O 
resultado foi obter uma maioria absoluta 

nas eleições de 2022. Entretanto, cortou nos 
investimentos, com as célebres cativações, 
reduziu o tempo de trabalho da função 
pública e das empresas públicas (somos um 
país rico!), o que contribuiu para a degra-
dação dos serviços públicos, até se chegar 
à situação atual. Apesar disso, a dívida 
pública continuou a aumentar: com Costa, 
de 30/11/2015 a 31/12/2023, aumentou 68.712 
milhões de euros). De referir que a dívida 
pública era, em 31/3/2005, de 92.761, com 
Sócrates aumentou 79.755 e com Passos 
54.809, perfazendo assim um valor total, 
em 31/12/2023, de 296.037 milhões de euros. 
Ou seja, de março/2005 até dezembro de 
2023, a dívida pública portuguesa mais que 
triplicou. Teremos de agradecer a Sócrates 
e ao PS terem iniciado este caminho. Passos 
não teve alternativa e Costa foi discípulo de 
Sócrates de quem tinha sido ministro. Pedro 
N. Santos evidencia querer seguir o mesmo 
caminho, guinando ainda mais à esquer-
da, mudando de opinião, qual catavento 
impreparado. A sua arrogância, dogmatismo 
e imaturidade são evidentes.

Curiosamente, Costa não soube o que 
fazer com a maioria absoluta. Os seus 

governos iam tendo cada vez menos qua-
lidade, a incompetência dos ministros era 
evidente, as baixas eram frequentes (14 em 
menos de 2 anos) e os secretários de estado 
que substituíam os ministros demissioná-
rios, portavam-se como “artistas” represen-
tando uma comédia, que às vezes virava 
tragédia, como se viu com J. Galamba, E. 
Cabrita, P. N. Santos e outros. Entretanto, os 
“jobs for the boys” estavam e estão sempre 
presentes. A nomeação de familiares e 
amigos de ministros e do partido, faz com 
que um enorme polvo tentacular socialista, 
ocupe e domine a maior parte dos serviços 
do Estado. Só a alternância democrática 
pode corrigir esta situação.

Nacionaliza-se a TAP, onde se enterra-
ram mais de 3,2 mil milhões de euros, 

pagam-se indemnizações sem critério, 

contratam-se gestores em concursos inter-
nacionais que agora exigem milhões…. Brin-
ca-se com o dinheiro dos contribuintes na 
TAP, na EFACEC, na REFER, para agradar à 
extrema-esquerda. Se as empresas fossem 
destes (des)governantes, se o dinheiro lhes 
saísse do bolso, fariam a gestão da mesma 
maneira? 

Agora a doutrina é a mesma, a tática vem 
de Sócrates e de Costa. Os candidatos 

do PS não têm responsabilidades pela crise 
atual, apesar de, na sua maior parte, terem 
estado no governo nos últimos oito anos! 
Na verdade, demonstraram uma tremenda 
incapacidade para resolver os problemas do 
País, como se vê em relação aos professores, 
às forças de segurança, à saúde, à justiça… 
Desde 2016 que os investimentos foram 
religiosamente guardados na gaveta. Agora 
são apresentados, no papel, por razões 
eleitoralistas: TGV (será mesmo necessário? 
receberemos 750 milhões de euros da UE, 
mas vamos gastar mais de 8.000 milhões!), 
novo aeroporto… novos hospitais… porque 
já temos autoestradas a mais… Digam-me as 
obras que se fizeram nestes oito anos…

O que estará em causa nas eleições de 10 
de março é o futuro do País. Pior é im-

possível, porque um governo com maioria 
absoluta só se demite por incompetência, 
chegando a situações lamentáveis do ponto 
de vista da ética, da moral, da honestidade 
e da falta de respeito pelos contribuintes. A 
mudança é fundamental, porque, tal como 
sucedeu no passado, o centro-direita é a 
única alternativa que pode salvar o País 
e abrir as portas do futuro às próximas 
gerações. Não quero que Portugal continue 
a avançar, neste caminho “socialista”, para 
a cauda da Europa. Mas, também, temo que 
os extremos, onde a demagogia impera, 
tanto à esquerda como à direita, possam 
agravar a conflitualidade social e complicar 
os próximos tempos. São estas as razões 
por que irei votar, convictamente, na Alian-
ça Democrática.

Manuel Duarte Domingues
manuel.duarte.domingues@gmail.com

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...

O Cerco

Telmo Lopes
Presidente da concelhia de Pombal do CDS-PP

HIC ET NUNC

No dia do debate realizado a 19 de Feve-
reiro, entre Luís Montenegro, líder da AD e 
Pedro Nuno Santos, líder do PS, teve lugar  
uma manifestação de alguns agentes das 
forças de segurança PSP e GNR, em luta por 
melhores condições de trabalho, incluindo 
remunerações de acordo com a responsabi-
lidade das suas funções. Pelo que é público, 
alguns dos manifestantes presentes no pro-
testo, saíram do Terreiro do Paço em Lisboa 
e sem que estivesse previsto, dirigiram-se 
para a zona do Teatro Capitólio, no Parque 
Mayer, onde se realizaria o debate.

A este acontecimento ilegal, devido à 
alteração de percurso sem aviso prévio, já 
que a liberdade de manifestação tem que 
ter regras, já ouvi as mais variadas adjetiva-
ções,  condicionamento, coação, sensação 
de sequestro e até cerco.

Aceitando a utilização de linguagem me-
tafórica em política, em que muitas vezes se 
acentua ou desvaloriza os acontecimentos 
conforme o interesse do orador, catalogar 
aquilo que aconteceu à porta do Capitólio 
como cerco é manifestamente exagerado e 
desonesto.

Mais desonesto é dizer-se na análise 
política posterior, que independentemente 
do conteúdo das intervenções dos dois can-
didatos a PM, o vencedor do frente-a-frente, 
seria sempre o líder socialista pela postura 
de estado demonstrada na sua intervenção 
inicial.

Este é aquele político que enquanto 
Ministro aprovou uma indemnização 
de 500.000€ por watsup para depois se 
esquecer dessa ordem, que assinou o des-
pacho com a localização do novo aeroporto 
sem autorização do PM António Costa e 
que há alguns anos em plena intervenção 
da Troika, enquanto deputado socialista, 
sugeria que Portugal deveria ameaçar os 
banqueiros alemães que não pagaria a 
dívida, atitude que lhes colocaria as pernas 
a tremer. O sentido de responsabilidade 
do líder do PS está bem patente nestes três 
exemplos ou na forma como aceitou du-
rante os anos da geringonça as imposições 
dos parceiros de coligação, nomeadamente 
as alterações nos contratos de associação 
que levariam ao encerramento de muitos 
colégios por todo o País.

Para além da falta de responsabilidade 

e comportamento errático do líder do PS 
temos um partido que baseia a sua cam-
panha no medo, o medo do regresso dos 
agentes da Troika, o medo do acordo se-
creto com o Chega, o medo da Alternativa 
Democrática, sempre o medo. Cinquenta 
anos após o 25 de Abril existe um partido, 
fundador da democracia, que baseia a sua 
ação no medo e na distribuição de benefí-
cios pelos seus protegidos, características 
de atuação mais comuns noutro tipo de 
regimes.

Por isto e muito mais, dia 10 de Março há 
que fazer a diferença, dar esperança aos 
Portugueses e votar na Mudança.

Nos dias, meses e anos que se seguirão 
às eleições, cá estaremos para exigir ao 
governo da AD que cumpra; que governe 
para as pessoas, que resolva os problemas 
urgentes na Educação e na Saúde,  que 
liberte as empresas e os cidadãos da asfixia 
fiscal, que reforme a justiça,  que proteja 
os doentes, que valorize quem trabalha e 
que castigue quem só prejudica e explora a 
sociedade.

Dia 10 de Março, Vote Aliança Democráti-
ca, a Mudança Certa!
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Acção juntou cerca de 80 soldados da paz no quartel de Pombal

Workshop ensinou 
bombeiros a actuar em 
caso de acidente ou 
incêndio em veículos Tesla

Cerca de 80 bombeiros 
da região marcaram pre-
sença num workshop so-
bre mobilidade eléctri-
ca rodoviária, intitulado 
“Acidentes e incêndios 
com veículos Tesla”. A ini-
ciativa, que contou com 
a presença de elementos 
dos corpos de bombeiros 
de Soure, Ansião, Casta-
nheira de Pera, Pedrógão 
Grande e Alvaiázere, de-
correu no dia 10 de Feve-
reiro, no salão nobre dos 
Bombeiros Voluntários de 
Pombal, e foi dinamizada 
pela empresa Parceirauto.

Sobre a relevância da 
acção, o comandante dos 
Bombeiros Voluntários de 
Pombal explicou que, em 
caso de incêndio ou aci-
dente, os veículos da mar-
ca Tesla “têm algumas di-
ferenças em relação a um 
carro normal”, isto por-
que “estamos a falar de 
carros que têm alta ten-
são, o que obriga a esses 
cuidados”.

O workshop, com uma 
vertente teórica e ou-
tra prática, permitiu “aos 
bombeiros terem mais co-
nhecimento sobre o veí-

culo, os seus sistemas de 
segurança”, de modo a 
“facilitar a actuação” das 
equipas, acrescentou Pau-
lo Albano. “Ainda não tive-
mos muita actuação nestes 
veículos em concreto, nem 
acidente grave nem incên-
dio, mas a qualquer mo-
mento estamos sujeitos a 
ser confrontados com is-
so”, deu nota aquele res-
ponsável.

Paulo Albano lembrou 
o aumento do número de 
veículos eléctricos a cir-
cular, pelo que “a proba-
bilidade de termos que 

actuar num veículo des-
tes está a aumentar dia-
riamente”. 

O comandante da cor-
poração adiantou ainda 
que já começaram “a ad-
quirir alguns equipamen-
tos, específicos para todo 
o tipo de veículos eléctri-
cos, para facilitar a nossa 
actividade e termos mais 
segurança”.

A Parceirauto, a empre-
sa responsável pela ac-
ção, é actualmente a úni-
ca certificada Approved 
Body Shop Tesla na região 
Centro. 

 

Um homem de 91 anos 
morreu esta quarta-feira, ao 
final da tarde, na sequência 
de um atropelamento no Iti-
nerário Complementar (IC) 
2, na localidade de Outeiro 
da Ranha, na freguesia de 
Vermoil.

Citada pela Lusa, fonte 
do Comando Territorial da 
GNR de Leiria refere que o 
incidente envolveu um veí-
culo ligeiro e que do atro-
pelamento resultou a morte 
de um homem.

O alerta para o acidente 
foi dado pelas 19h20 e no lo-
cal estiveram elementos da 

GNR, que está a investigar o 
acidente, e uma ambulância 
dos Bombeiros Voluntários 
de Pombal. Quando os dois 
operacionais desta corpo-
ração chegaram ao local, a 
vítima já se encontrava em 
paragem cardiorrespirató-
ria, revelou o comandante 
dos bombeiros.

O atropelamento ocorreu 
mesmo em frente ao esta-
belecimento comercial dos 
Móveis Tomás, do qual a ví-
tima, Manuel Ferreira To-
maz, era proprietário. Era 
também ali que tinha a sua 
residência. 

Vítima era proprietária dos Móveis Tomás

Homem morre 
atropelado no IC2

 ●O salão nobre do quartel de Pombal recebeu cerca de 80 bombeiros nesta acção

CARTóRIO NOTARIAL DE LEIRIA 
A CARGO DO NOTÁRIO PEDRO TAVARES

---Certifico, para fins de publicação, que neste Cartório e no Livro de No-
tas para Escrituras Diversas, de folhas sessenta e um a folhas sessenta 
e dois verso do Livro de Notas para Escrituras Diversas nº 380 -A deste 
Cartório se encontra exarada uma escritura de Justificação Notarial no 
dia vinte e seis de Fevereiro de 2024.---------------------------------------------------------
--- Outorgada por: António Carlos dos Santos de Jesus Cardoso Silva 
e mulher Maria da Luz de Jesus Cardoso Silva, casados sob o regime 
da comunhão de aquiridos, naturais de Albergaria dos Doze, Pombal e 
S. Jorge de Arroios, Lisboa, residentes na Rua D. José Alves de Matos, nº 
1, 4º N, Leiria, nif 118 130 900 e 194 978 303;--------------------------------------------
Na qual disseram;-------------------------------------------------------------------------------------
---Que o primeiro outorgante marido é dono e legítimo possuidor, com 
exclusão de outrem, do prédio urbano composto por casa de habitação 
de rés-do-chão com águas furtadas e logradouro, com a área coberta de 
cento e vinte metros quadrados e descoberta de sessenta metros quadra-
dos, a confrontar do norte com Augusto de Jesus Lopes, sul e nascente 
com António Carlos Jesus Cardoso Silva e poente com caminho público, 
sito em Vale das Éguas, união de freguesia de Santiago e São Simão de 
Litém e Albergaria dos Doze do concelho de Pombal, não descrito no Re-
gisto Predial, inscrito na matriz sob o artigo 1559 (anterior 1469 da extinta 
freguesia de Albergaria dos Doze) com o valor patrimonial tributário de 
28.176,40€, a que atribuem igual valor;-----------------------------------------------------
---Que o referido prédio veio à sua posse por doação meramente verbal 
que lhe foi feita por Henrique Rodrigues dos Santos, avô dele, residente 
que foi em Pombal, por volta do ano de mil novecentos e setenta e oito, 
ainda solteiro, tendo posteriormente casado com Maria Susana Mendes 
Antunes Pinto em comunhão de adquiridos, de quem se divorciou e casou 
posteriormente.-----------------------------------------------------------------------------------
---Que, assim, vem possuindo o prédio, como seu, há mais de vinte anos, 
como proprietário e na convicção de o ser, usando-o para sua habitação, 
fazendo nele pequenas obras e reparações, cumprindo as respectivas 
obrigações fiscais, posse que vem exercendo ininterrupta e ostensi-
vamente, com conhecimento de toda a gente e sem oposição de quem 
quer que seja, assim de modo pacífico, contínuo, público e de boa-fé, 
pelo que adquiriu por usucapião a propriedade sobre o referido pré-
dio.-----------------------------------------------------------------------------------------------------------
---Que dada a forma de aquisição originária não tem documentos que a 
comprovem.----------------------------------------------------------------------------------------------
---Que para suprir tal título vem pela presente escritura prestar estas de-
clarações de justificação com o fim de obter no registo predial a primeira 
inscrição de aquisição do indicado prédio.-----------------------------------------------
---Maria Leonor de Almeida Pereira, funcionária do Cartório em epígrafe, 
no uso de competência cuja autorização pelo Notário respectivo foi pu-
blicado nos termos da Lei sob o número 128/6 a 23/01/2014, Leiria, vinte 
e seis de Fevereiro de dois mil e vinte e quatro.----------------------------------------
A Funcionária: Leonor Pereira
Conta registada sob o nº 858 de que foi emitido recibo

Pombal Jornal n.º 272 de 29 Fevereiro de 2024

Gilberto Marques Cajão, 
de 63 anos, morreu no dia 
15 de Fevereiro, em Cava-
das, na freguesia do Lou-
riçal, depois de o seu car-
ro, no qual estava a fazer 
reparações, na garagem de 
casa, lhe ter caído em ci-
ma. A viatura, suportada 
por um macaco (dispositi-
vo de elevação mecânico), 
terá descaído e esmagado 
a vítima.

 Segundo Paulo Albano, 
comandante dos Bombei-
ros Voluntários de Pom-
bal, o acidente não foi pre-
senciado por ninguém e 
foi a esposa quem “o en-
controu debaixo da viatu-
ra e pediu ajuda aos vizi-
nhos”. 

À chegada das equipas 
de emergência, a viatura 

Gilberto Marques Cajão era actualmente membro do rancho do Louriçal

Antigo presidente da associação das Cavadas 
morre esmagado pelo próprio carro

Médica de Emergência e 
Reanimação (VMER) esta-
cionada no Hospital Distri-
tal da Figueira da Foz e a 
Guarda Nacional Republi-
cana, que tomou conta da 
ocorrência.

Gilberto Cajão foi presi-
dente da Associação das 
Cavadas, colectividade on-
de integrou também ou-
tros cargos nos corpos so-
ciais. Cidadão com uma 
vasta participação públi-
ca, era uma figura bem co-
nhecida na freguesia. Ac-
tualmente, fazia parte do 
Rancho Folclórico do Lou-
riçal, onde integrava a to-
cata. Entrou para o grupo 
em 2018, na altura como 
dançarino. Era casado, ti-
nha dois filhos (um casal) 
e um neto. 

A ADERCE volta a co-
memorar o Dia da Mu-
lher com um programa 
que inclui jantar e mui-
ta animação com Gracia-
no Ricardo. A coletividade 
da Estrada, na freguesia 
de Pombal, está a prepa-
rar uma ementa que in-
clui cocktail de boas-vin-
das, entradas diversas, so-
pa de legumes, lombo as-
sado no forno e recheado 
com tâmaras, acompanha-

do de batata assada e mi-
gas, e sobremesa (surpre-
sa) para finalizar.

Os festejos serão no dia 
9 de Março (sábado), mas 
as reservas devem ser fei-
tas até dia 7, na sede da as-
sociação ou pelos contac-
tos 914 819 043, 962 938 
485 ou 966 433 952. Têm 
um custo de 25 euros, mas 
as crianças pagam meta-
de. A entrada é limitada a 
200 mulheres.

9 de Março, sábado

Graciano Ricardo 
anima Dia da Mulher 
na ADERCE

já tinha sido retirada de 
cima da vítima, que se en-
contrava em paragem car-
diorrespiratória. Apesar 
das manobras de reanima-
ção, Gilberto Cajão não so-
breviveu aos ferimentos. O 
óbito foi declarado no lo-

cal.
O alerta para o acidente 

foi recebido às 17h25. No 
local estiveram sete opera-
cionais dos Bombeiros Vo-
luntários de Pombal, auxi-
liados por duas viaturas, 
dois elementos da Viatura 
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Iniciativa marca o início das celebrações do centenário

Mural homenageia 
fundadores e músicos 
da banda da Ilha

Preciosa, Gracinda e 
Diamantino olham em-
bevecidos para o recente 
mural pintado numa das 
fachadas da sede da Ban-
da Filarmónica Ilhense. 
Retrata a fotografia mais 
antiga da banda, datada 
de 1953, aquando de uma 
actuação na aldeia de 
Mendes, na freguesia de 
Pombal. Recordam o pai, 
o maestro António Car-
reira, um dos homens que 
ali se vê retratado. Lem-
bram que o pai se dedi-
cou de corpo e alma à fi-
larmónica e à música. “No 
próprio dia do casamen-
to, deixou a nossa mãe e 
os convidados e foi com 
a banda, pois como era 
o maestro não podia fa-
lhar”, relatam os irmãos, 
não esquecendo que a 
esposa de António ficou 
muito magoada com o su-

cedido. Contudo, criaram 
oito filhos. Dos cinco ra-
pazes, apenas Diamanti-
no não chegou a integrar 
a banda, com mágoa sua. 
Naquele tempo, as rapari-
gas ainda não podiam fa-
zer parte da banda, pelo 
que as três filhas do maes-
tro cresceram a ouvir mú-
sica, mas sem a aprender. 
Ao lado dos irmãos Car-
reira, a prima Maria Car-
reira Fernandes olha tam-
bém para o mural e para 
a imagem do seu pai, João 
Fernandes. Era ele que to-
cava pratos naquela altu-
ra. Todos assistiram à evo-
lução da Banda Ilhense e 
dizem que tudo é diferen-
te agora. “Ainda me lem-
bro do meu pai ir à Mari-
nha Grande comprar as 
partituras, porque a ban-
da não tinha”, diz Precio-
sa Carreira.

O sentimento de orgu-
lho que evidenciam é ex-
tensível à população do 
lugar. O actual presiden-
te da Filarmónica Ilhense, 
César Couto, dá conta dis-
so mesmo. “A banda tem 
uma ligação muito forte à 
população. Eles têm gran-
de orgulho em nós e nós 
podemos contar sempre 
com o seu apoio”, garante. 
A inauguração do mural, a 
18 de Fevereiro, foi o pri-
meiro de vários actos que 
vão marcar este ano de 
2024, em que a banda ce-
lebra o seu centenário de 
vida. A pintura foi execu-
tada pelo artista de Alma-
greira, João Ribeiro. “Pre-
tende homenagear os fun-
dadores e todos os músi-
cos que ajudaram nesta 
caminhada até ao cente-
nário”, sublinha o presi-
dente da instituição. No 

dia festivo, foi ainda cele-
brada missa e houve uma 
romaria ao cemitério, on-
de foi descerrada uma lá-
pide, com grande partici-
pação popular. O aniver-
sário será só em Outubro, 
mas até lá já existem acti-
vidades programadas, co-
mo uma tertúlia que vai 
decorrer em Pombal, a 17 
de Março, ou um encon-
tro de bandas, na Ilha, no 
mês de Maio. Mas a me-
lhor prenda que a Filar-
mónica poderia ter neste 
ano especial, era a conclu-
são das obras de requali-
ficação do interior da sua 
sede. Vão implicar um in-
vestimento nunca inferior 
a 100 mil euros, pelo que 
o apoio do Município se-
rá fundamental. O repto 
já foi lançado para que as 
obras se possam iniciar 
ainda este ano.

Os 50 anos da Funda-
ção da Associação Cultu-
ral, Recreativa e Desporti-
va da Freguesia do Carriço 
vão ser assinalados com 
muita música. O programa 
de três dias inclui artistas 
bem conhecidos do pano-
rama nacional, entre eles, 
Toy e Sérgio Rossi.

Para o efeito, a colectivi-
dade presidida por Hugo 
Santos já tem à venda as 
pulseiras de acesso ao re-
cinto (pavilhão multiusos), 
com preços para um dia 

Concertos integrados nos 50 anos da colectividade

Quer ir ver o Toy ou o Sérgio Rossi? 
A Associação do Carriço oferece entradas

(seis euros) ou dois dias 
(10 euros).

Para dar oportunidade a 
mais pessoas de assistirem 
às actuações daqueles ar-
tistas, a associação juntou-
se ao Pombal Jornal para 
oferecer pulseiras aos lei-
tores e assinantes. Para is-
so, basta passar pelas ins-
talações do jornal com um 
exemplar desta edição e, 
em troca, recebe a pulsei-
ra para o espectáculo à sua 
escolha. 

O primeiro dia dos fes-

tejos, 22 de Março, arranca 
com a actuação da Banda 
Europa, às 21h30, seguin-
do-se o espectáculo de Toy, 
a partir das 22h30. No sá-
bado, o Grupo Vinil sobe 
ao palco às 21h30, antece-
dendo a actuação de Sér-
gio Rossi. Os fãs do cantor 
podem assistir ao espectá-
culo a partir das 22h30.

A vertente mais institu-
cional do programa fica re-
servada para domingo, dia 
24. A direcção da colecti-
vidade do Carriço abre as 

portas, às 12h00, com ser-
viço de restaurante, e após 
o almoço tem lugar a ce-
rimónia comemorativa dos 
50 anos da fundação. A 
venda de pulseiras não se 
aplica ao dia de domingo. 

Os interessados em as-
sociar-se a esta efeméride 
podem fazer a sua reserva 
através dos telefones 917 
879 962 (Hugo) ou 965 394 
067 (Aníbal), junto de ele-
mentos da colectividade 
ou na Junta de Freguesia 
do Carriço. 

 ●No final da cerimónia, os convidados posaram junto à pintura, da autoria de João Ribeiro

No próximo dia 24 de 
Março, domingo, vai falar-
se de Abril no Café Lanhei-
ro, na Ilha, “sem formalida-
des, com a nossa gente e nu-
ma taberna onde, há mais de 
50 anos, já se discutia o pro-
gresso desejado, de coisas 
novas”, como explica Luís 
Couto, mentor da iniciativa. 
“Nos cafés ou nas tabernas 
sempre se falou de política”, 
acrescenta aquele respon-
sável, que, para reviver esse 
período, desafiou um con-
junto de homens e mulhe-
res da freguesia para falarem 
das suas vivências em dita-
dura. “Numa taberna com 
mais de 100 anos” e que “foi 
palco de muitas discussões 

‘desempoeiradas’ nas déca-
das de 60 e 70, antes dessa 
coisa que foi o 25 de Abril”, 
Luís Couto diz que vão ou-
vir-se “histórias de pessoas 
reais, da pobreza, dos privi-
legiados, das coisas novas e 
antigas, da guerra, das pro-
víncias ultramarinas e do de-
sejo de querermos uma vida 
melhor para todos”. 

Entre os convidados es-
tão Artur Carreira, António 
Moderno, Amândio Neves, 
Isabel Fernandes, António 
Couto e todos aqueles que 
se queiram juntar a esta con-
versa. A iniciativa é aberta 
a todos os que queiram re-
flectir sobre estas questões e 
tem início às 15h00.

Iniciativa está marcada para dia 24 

Numa taberna da Ilha 
vão ouvir-se 
“Histórias de Abril”
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Caso ocorreu em Janeiro de 2022, em Casalinho da Foz, e deixou sequelas na mulher

Dono de cão que atacou uma mulher 
condenado a pagar 59 mil euros à vítima

O Tribunal da Relação 
de Coimbra confirmou a 
condenação por ofensa à 
integridade física negli-
gente do dono de um cão 
que atacou uma mulher 
em Pombal, por ter falha-
do no dever de vigiar o 
seu animal, noticiou esta 
segunda-feira a agência 
Lusa.

A Relação de Coimbra, 
num acórdão publicado a 
7 de Fevereiro, confirmou 
a decisão que já tinha si-
do proferida pelo Tribu-
nal Judicial de Pombal, 
em Setembro de 2023, 
que condenou o dono do 
cão a uma pena de mul-
ta de 520 euros pela prá-
tica de um crime de ofen-
sa à integridade física ne-
gligente, e ao pagamento 
de uma indemnização de 

cerca de 59 mil euros por 
danos à vítima do ataque 
provocado pelo seu cão, 
em Janeiro de 2022.

O animal do arguido foi 
também declarado como 
cão perigoso.

No recurso para a Rela-
ção, o arguido alegou que 
o animal, até à data do 
ataque, “era reputado de 
dócil”, não havendo qual-
quer “indício anterior de 
o mesmo poder ser agres-
sivo a ponto de morder al-
guém”, considerando que 
o ataque do cão “não era 
objectivamente previsí-
vel”.

O dono do animal sa-
lientou que matinha o cão 
tratado, com um “espaço 
amplo” para se movimen-
tar e não estava acorren-
tado para “não provocar 

mais ansiedade” e stress no 
animal.

O acórdão da Relação de 
Coimbra, a que agência Lu-
sa teve acesso, considera 
que a lesão, apesar de não 
ter sido provocada por von-
tade do arguido, resulta da 
ausência “do dever de cui-
dado” que se lhe impunha.

Os juízes recordam que 
o arguido admitiu que o 
cão se encontrava agitado e 
instável naquele dia, subli-
nhando que o dono do ani-
mal, em vez de o prender a 
uma corrente ou deixá-lo 
num espaço sem ligação ao 
exterior, “nada fez” e omitiu 
o seu dever.

“O comportamento do 
arguido foi imprudente”, 
salienta a decisão da Rela-
ção que julga improceden-
te a totalidade do recurso.

Cão terá fugido depois de o arguido abrir o portão de casa, atacando violentamente uma mulher que circulava na rua, na 
aldeia de Casalinho da Foz, na Mata Mourisca. Vítima ficou de baixa um mês e, desde então, tem ataques esporádicos de 
ansiedade e medo de circular na via pública.

Cão mordeu a vítima em várias partes
Segundo o acórdão que a Lusa 
consultou, o caso deu-se na tarde 
de 8 de Janeiro de 2022, quando o 
arguido abriu o portão do logra-
douro da sua residência, sem se 
certificar previamente de que o 
seu cão estaria preso.
O animal, com menos de dois anos 
de idade e cerca de 40 quilos, 
acabou por fugir da residência e 
entrar na via pública, tendo ido ao 
encalce da vítima, que circulava na 
berma oposta da estrada.
De acordo com os factos dados 
como provados, o cão saltou para 
cima da mulher, provocando a sua 
queda. Enquanto estava deitada no 
chão, o cão mordeu a vítima em vá-
rias partes do corpo — face, braços 
e costas —, até ser afastado por uma 
pessoa munida de um pau, que se 
aproximou do local.
Mais tarde, o próprio arguido, ao ou-

vir os gritos, foi ao encalce da vítima, 
e prestou-lhe auxílio.
As feridas obrigaram a mulher a estar 
de baixa durante 30 dias, e, durante 
dois meses, teve dificuldade em dor-
mir, ao recordar-se do ataque de que 
tinha sido vítima, sofrendo de queda 
de cabelo por causa da ansiedade.
Desde a altura do ataque até à data 
da decisão do Tribunal de Pombal, a 
mulher relatou sofrer ataques de pâ-
nico esporádicos, quando se encon-
trava perto de um cão, e assumiu ter 
medo em circular a pé na via pública.
Segundo o Pombal Jornal apurou, o 
ataque aconteceu na localidade de 
Casalinho da Foz (Mata Mourisca), 
tendo o alerta para os Bombeiros 
Voluntários sido dado às 14h52, 
adiantou o seu comandante, Paulo 
Albano. À data com 34 anos, a mu-
lher foi transportada para o Hospital 
da Figueira da Foz.
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Empresária da Mata Mourisca apresentou a obra no Café Concerto

“Resiliência” é o primeiro livro 
de Patrícia Faria
Nuno Tomaz Oliveira

Gosta de ler e de escre-
ver desde que se conhe-
ce. Começou por escrever 
poemas e até pensava que 
o seu primeiro livro se-
ria de poesia. Mas aos 34 
anos, Patrícia Faria aca-
ba de lançar a sua primei-
ra obra, um romance com 
alguns laivos de suspense, 
que até já esteve quase a 
ver a luz do dia, há cerca 
de nove anos. A apresen-

tação decorreu no passa-
do dia 24, no Café Concer-
to, perante vários familia-
res e amigos.

Em “Resiliência” encon-
tramos Louise, uma jo-
vem estudante de enfer-
magem, que ao regressar 
de uma missão que fez em 
África, descobre que os 
pais foram assassinados e 
que o seu irmão encontra-
se desaparecido. Na busca 
para encontrar o irmão e 
quem matou os pais, vai 

encontrar amizades ines-
peradas e viver o seu pri-
meiro amor.

O LIVRO 
É ESSENCIALMENTE 
UM ROMANCE 
A autora afirma que o li-

vro é essencialmente “um 
romance com ligeiro sus-
pense”. “Começa com um 
crime”, mas não deixa de 
ser essencialmente um 
romance, “com uma per-
sonagem destemida”, que 

parte numa viagem de so-
brevivência conduzida 
pela vingança, mas onde 
reside a esperança. 

Patrícia Faria, uma em-
presária e empreende-
dora que reside na Ma-
ta Mourisca, no concelho 
de Pombal, garante que 
tem uma imaginação mui-
to fértil. O enredo do livro 
surgiu-lhe naturalmente, 
sem se basear em nada da 
sua vida, como se poderia 
pensar de quem escreve 

uma primeira obra. Con-
fessa que o livro já esteve 
para ser editado, mas na 
altura não se sentiu con-
fiante e acabou por de-
sistir. Agora, depois de 
ter o segundo filho, resol-
veu pegar de novo nele. 
“A história em si não mu-
dou, mas alterei algumas 
coisas”, diz.

Na apresentação, Patrí-
cia Faria não quis reve-
lar muitos detalhes, para 

não estragar a surpresa 
de quem vai ler “Resiliên-
cia”. Revelou ter procura-
do que “fosse um livro de 
leitura fácil e fluida”, pa-
ra que quem pegar nele 
tenha vontade de não pa-
rar de o ler. Deixou ainda 
uma curiosidade. O nome 
da personagem principal, 
Louise, é uma homenagem 
a um dos seus avôs, Luís, já 
falecido, que sempre a in-
centivou a escrever.

 ●Patrícia Faria (ao centro) contou com a presença da família e amigos na apresentação
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Em destaque
 Trail Noturno Pombal-Oeste 

apurou 7419.07 euros
A edição de 2023 

do Trail Noturno 
Pombal-Oeste su-
perou as cinco an-
teriores, com 750 
participantes dis-
tribuídos pelos 
19km’s (trail lon-
go), 12km’s (trail 
mini) e 10km’s 
(caminhada). Ou-
tro número bem 
redondo foi o va-
lor apurado a fa-
vor dos Bombei-
ros Voluntários de 
Pombal, num total 
de 7419.07 euros. 
Uma actividade 
desportiva que ini-
ciou em 2015 e que 
teve a iniciativa de 
Manuel António a 
que se juntaram 
outros e que pro-
puseram o envol-
vimento da União 
de Freguesias, que 

tem mantido o 
evento, com a co-
laboração de Car-
los Estrada, João 
Batista, João Di-
nis, Joel, Fernando 
Parracho, Miltom, 
entre outros. Uma 
ideia que preten-
dia consciencia-

lizar a população 
local para a impor-
tância da prática 
desportiva, emba-
lados pelo crescen-
te sucesso de uma 
modalidade que 
pretende colocar 
atletas e menos 
atletas a correr e a 

caminhar em har-
monia com a natu-
reza, juntando-lhe 
um cariz solidário.

Ano após ano 
mantén-se esta 
cultura de apoiar 
a instituição em 
que Bruno Martins 
é o comandante da 

companhia do Oes-
te. Uma coopera-
ção que conta com 
quatro efectivos e 
aproximadamente 
25 voluntários.

O fruto de todo 
este trabalho jun-
tamente com ou-
tros, originou a 
que a companhia 
sediada na União 
de Freguesias te-
nha adquirido uma 
Maca para situa-
ções de resgate 
em espaços confi-
nados. É um siste-
ma de resgate ex-
tremamente fle-
xível, utilizável 
quando a evacua-
ção e o transporte 
de pacientes é ne-
cessário em situa-
ções morfológicas 
e climaticamente 
difíceis, portanto, 

é necessária uma 
rápida recupera-
ção, a que acresce 
mais 150 equipa-
mentos individi-
duais e um Veícu-
lo Urbano de Com-
bate a Incêndios e 
Desencarceramen-
to. Benefícios re-
sultantes de três 
anos de diversos 
eventos solidários 
que terão apurado 
aproximadamen-
te 200 mil euros. 
Quanto ao Trail, 
nas suas seis edi-
ções terá colabora-
do com cerca de 35 
mil euros. 

A edição de 2024, 
será a cinco de Ou-
tubro e pela pri-
meira vez estará 
inserida no calen-
dário de provas da 
ADAL. 
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 Rancho Folclórico e Artístico 
de Antões a dançar há 46 anos
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Os Órgãos Sociais do Cen-
tro Recreativo Folclórico e 
Artístico de Antões foram 
reeleitos em Assembleia Ge-
ral de Sócios no passado dia 
04 de Fevereiro, na qual fo-
ram aprovados por unanimi-
dades, o Relatório de Contas 
referentes ao ano de 2023 e 
o Plano de Actividades para 
o Biénio 2024/25. No plano 
das infra estruturas-obras, 
pretende-se a reparação e 
pintura exterior da associa-
ção, construção de casas de 
banho nas obras exteriores, 
reparação dos sanitários dos 
camarins e melhoramento da 
cozinha. Na cultura é objecti-
vo a manutenção do rancho, 
criação do museu do traje e 
das alfaias agrícolas, organi-
zação do festival em folclore, 
recriação de algumas tradi-
ções antigas, organização de 
uma noite de fados, partici-
pação nos serões culturais do 
Louriçal e nas noites de ve-
rão da Guia e na FAGO.

No desporto é intenção or-
ganizar um torneio de futsal 
para veteranos e o trail/ca-
minhada - As Fontes de An-
tões. Torneio de Sueca e Do-
minó e o evento do dia da 
criança. Participação ainda 
dos Antões, em provas de 
atletismo e BTT. 

 Nas actividades de carac-
ter social, pretende-se reali-
zar um evento cultural cujas 
receitas revertem a favor de 
uma instituição carenciada 
do concelho. O ano de 2024 
fechará com uma festa de 
NATAL para as crianças da 
terra. 

PUB

Filarmónica 
da Guia
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(chamada para a rede fixa nacional)

NOTAS

José Caetano Car-
reira, uma das caras 
mais conhecidas na 
Guia. Desde 1969 que 
mantém o seu ne-
gócio de comerciali-

zação de materiais 
de construção e fer-
ragens. Nascido em 
1945 é um dos resis-
tentes no Largo do 
Rossio, para onde se 

mudou em 1983. 
Recorda que apren-

deu a arte de aten-
der na taberna do 
seu pai, junto à Ca-
pela da Guia, mas 

seguiria outro ramo 
de negócio.  O futuro 
da loja dependerá da 
sua saúde. Enquan-
to estiver bem, a loja 
estará aberta. 

PESSOAS com historia

SOLTAS
A Banda Filarmónica da Guia esteve no pas-

sado dia 4 de Fevereiro, em mais uma jornada 
com entrega total dos seus músicos. Em nota 
refere que foi «com muito orgulho que o refe-
rimos. Obrigado à comissão de festas de Carvi-
de por mais um ano, mais uma vez fomos rece-
bidos com o mimo de toda a comunidade. Obri-
gado por nos fazerem sentir em casa a cada 
ano, obrigado pela vossa amizade». Uma dia 
antes foi o concerto com Entrelinhas na Casa 
da Música da Guia, numa noite fantástica.

«Ao grupo Entrelinhas parabéns pela atua-
ção, obrigado pela amizade e disponibilidade. 
Aos nossos amigos que puderam usufruir de 
um espetáculo singular e uma refeição à medi-
da, em que ao mesmo tempo ajudaram a Filar-
mónica, obrigado. A todos os músicos, direto-
res e amigos envolvidos neste evento, desde 
reservas, cozinha, servir nas mesas e, claro, 
arrumação posterior, obrigado. Um agradeci-
mento especial ao Artur Francisco que lidera a 
equipa da cozinha e nos delicia com a sua co-
mida. Mais um evento de sucesso!»

Filarmónica 
da Guia

i
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 ●Formação de Benjamins ‘B’, atletas nascidos em 2013/14 treinada por Roberto Dias e André Duarte

 ●David Muniz no bloqueio ao jogador benfiquista  ●Enzo Ramalho nos dois primeiros golos do Guiense

tervalo em vantagem 
por 2-1, com golos de 
Enzo. Na segunda par-
te, oportunidades re-
partidas, com o Benfica 
a ser mais feliz e a dar 
a cambalhota no mar-
cador. No entanto, Dio-
go Ferreira assinava 
o 3-3, e concluía uma 
manhã perfeita, com o 
Guiense ainda sem so-

frer qualquer derrota 
neste segundo torneio. 
Registe-se que o Guie-
ne iniciou esta fase 
com um empate a dois 
golos com o GRAP/Pou-
sos, venceu por 3-1, o 
CCMI em Leiria, 4-3, o 
CD Caranguejeira, em 
Monte Redondo triun-
fou por 3-0 e empatou 
com o Bidoeirense a 

três golos. Finaliza es-
ta fase, este sábado, 
dia 2, com início às 11 
horas, frente ao Marra-
zes. Para o treinador, 
Roberto Dias ‘Pato’, os 
jogadores tem evoluí-
do e o reflexo do seu 
empenho nos treinos, 
está à vista, com esta 
exibição de gala frente 
ao Benfica.

desporto
Grupo 

Desportivo 
Guiense na
promoção e 
valorização 

da vila 
O Grupo Desportivo 

tem um papel deter-
minante na promoção 
e valorização da vila 
da Guia. A sua equi-
pa sénior continua em 
bom plano, tal e qual 
como em épocas an-
teriores. No principal 
escalão da Associa-
ção de Futebol de Lei-
ria, e após 19 jorna-
das decorridas, ocupa 
o quarto lugar, com 
12 vitórias e um em-
pate, totalizando, 37 
pontos. Neste momen-
to, tem praticamente 
a manutenção garan-
tida, estando a nove 
pontos de o conseguir 
matematicamente.

Nos escalões de for-
mação, o Guiense ocu-
pa o primeiro lugar em 
juvenis, sob o coman-
do técnico de Pedro 
Pereira, tendo já ga-
rantido o acesso para 
a fase de apuramento 
de campeão distrital 
da primeira divisão.

Noo futebol de base, 
o Guiense apresenta-
se com todos os esca-
lões, desde os infantis 
ao ABC. 

EMPATE 
VERMELHO
Nesta edição, des-

taque para o desem-
penho do escalão de 
Benjamins, que se 
apresentou em Alma-
greira, para jogar com 

a Casa do Benfica de 
Pombal, respeitante 
à sexta jornada do se-
gundo torneio distrital. 
Estiveram em campo, 
Tiago Pereira, David 
Muniz, Guilherme Men-
des, Martim Duarte, 
Mateus Ramos, André 
Nunes, Santiago Ferrei-
ra, Duarte Pereira, To-
más Dias, Diogo Ferrei-
ra, Eduardo Maia, Gus-
tavo Antunes e Enzo 
Ramalho.

A formação encarna-
da assente num projec-
to de valorização com 
atletas de várias zonas 
do distrito, teve um 
Guiense que jogou de 
igual para igual, com 
um resultado final ade-
quado à prestação das 
duas equipas.

De facto, duas partes 
bem disputadas, com o 
Guiense a chegar ao in-
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Gualdim Pais deu início às actividades do 25 de Abril 
com presença do jornalista Luís Marques 

“A única coisa em que 
somos verdadeiramente 
livres é nos sonhos”

O arranque das activida-
des comemorativas dos 50 
anos do 25 de Abril foi da-
do na manhã do dia 16 de 
Fevereiro, no Agrupamento 
de Escolas Gualdim Pais. No 
exterior do edifício-sede, a 
comunidade educativa as-
sistiu a momentos musicais 
e de poesia, mas também 
às intervenções de alguns 
convidados. Entre eles es-
tava Luís Marques, o Comis-
sário das Comemorações 
dos 50 anos do 25 de Abril, 
mas também os presiden-
tes da Câmara Municipal e 
das Juntas de Freguesia de 
Pombal e Vermoil.

Perante as centenas de 
crianças que assistiam à ce-
rimónia, Luís Marques des-
piu-se de formalismos e so-
correu-se de uma lingua-
gem simples para falar aos 
mais novos da sua infância 
e juventude, semelhante à 
de tantos da sua geração, 
numa época marcada pela 
ditadura. 

Para isso, o conhecido 
jornalista, nascido na fre-
guesia de Abiul, contou 
aos mais novos a história 

de “um menino que nasceu 
muito pobre, numa altura 
em que os meninos não ti-
nham sapatos, não havia luz 
e não iam à escola. Esse me-
nino nasceu muito revoltado 
com a pobreza e foi para ou-
tra aldeia, mas continuava a 
ser tudo muito pobre. Quan-
do foi para Lisboa estudar, 
partilhou essa tristeza e re-
volta com muitos outros jo-
vens, mas não se podia ex-

primir essa revolta. Havia a 
polícia política que vigiava 
toda a gente. Esse menino foi 
preso com 19 anos. Foi tortu-
rado na prisão. Foi vítima de 
torturas. Bateram-lhe”.

Depois disto, Luís Mar-
ques lançou uma questão 
em jeito de reflexão: “E por-
que é que é importante es-
tarmos a falar disto? Porque 
vocês vão ouvir falar muito 
disso. Porque houve muita 

gente que sofreu para vocês 
terem liberdade”, frisou. O 
comissário das comemora-
ções em Pombal sublinhou 
ainda que “nós estamos vi-
vos para partilhar isto con-
vosco”, para “passarmos es-
se testemunho”.

Com um discurso dirigi-
do sempre aos alunos, Luís 
Marques mostrou-se espe-
rançoso no papel das no-
vas gerações para preservar 
aquele legado. “Acho que vo-
cês vão conseguir entregar 
esse testemunho”, deixando 
um apelo para que “partici-
pem em todas as activida-
des” comemorativas do 25 
de Abril. E conclui dizendo 
que “a única coisa em que 
somos verdadeiramente li-
vres é nos sonhos”.

Após as intervenções, alu-
nos e professores de cada 
uma das turmas do agrupa-
mento plantaram, simbo-
licamente, um cravo num 
canteiro do recinto, prepa-
rado para o efeito.

O programa comemorati-
vo é dinamizado pela equi-
pa de docentes que integra 
o Plano de Artes.

 ●Daniel Ferreira, Carla Longo, Sara Rocha, Luís Marques, Luís 
Marques, Pedro Pimpão, Virgínia Leitão e Pedro Pinto Bernardo Neves Rai-

mundo saiu de casa no 
passado dia 17 para um 
convívio com amigos, 
mas o desfecho revelou-
se fatal para o jovem de 18 
anos, residente em Casais 
do Porto, na freguesia do 
Louriçal.

Uma violenta colisão, na 
noite desse sábado, entre 
um ligeiro de passageiros 
e o motociclo conduzido 
por Bernardo Raimundo, 

em Almofala de Baixo, no 
concelho de Figueiró dos 
Vinhos, tirou a vida ao jo-
vem condutor do veículo 
de duas rodas, quando es-
te regressava a casa. 

O ex-aluno da ETAP, es-
cola que manifestou publi-
camente o seu pesar pelo 
sucedido, não resistiu aos 
ferimentos provocados 
pelo embate e o óbito foi 
declarado no local. 

Também a Academia de 
Música Big’s School, onde 
Bernardo Raimundo foi 
aluno de bateria, veio la-
mentar o sucedido, atra-
vés da sua página de Face-
book. 

As cerimónias fúnebres 
realizaram-se quinta-fei-
ra passada, dia 22, tendo 
o corpo sido sepultado no 
cemitério do Louriçal.

O jovem tinha duas ir-
mãs mais velhas e, segun-
do fonte próxima da víti-
ma, a tragédia tinha batido 
à porta da família há pre-
cisamente um ano, quan-
do o marido da irmã mais 
velha de Bernardo e a fi-
lha bebé perderam a vida 
num acidente de viação.

Colisão entre ligeiro e motociclo 
na origem da tragédia

Morte de jovem 
de 18 anos deixa 
família de Casais 
do Porto de luto
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Durante dois dias

Natação reinou em 
terra de marquês

Mais uma vez, Pombal 
foi palco de um torneio de 
natação, inserido na Asso-
ciação de Natação do Dis-
trito de Leiria, em que es-
tiveram presentes todos 
os escalões de competi-
ções, distribuídos por dois 
dias (17 e 18 Fevereiro). As 
honras de abertura foi pa-
ra o escalão de cadetes, 
em que a formação orga-
nizadora, o Núcleo do Des-
porto Amador de Pombal 
(NDAP) finalizou em oita-
vo lugar com 48 pontos, 
com o Nautico da Mari-

nha Grande a ser o vence-
dor. Para o último dia, to-
dos os outros intervenien-
tes, num total de 13 clubes 
e mais uma de uma cente-
na de nadadores.

A entrega de prémios 
contou com a presença de 
Gina Domingues, vereado-
ra do desporto da Câma-
ra Municipal de Pombal, 
que assim testemunhou o 
enorme envolvimento de 
toda a comunidade, em es-
pecial, dos pais dos atletas 
do NDAP.

De referir que a natação, 

 ●Escalão de Cadetes, com a vereadora do desporto, e que competiu no primeiro dia do torneio

 ●Escalão de Cadetes, com a vereadora do desporto, e que competiu no primeiro dia do torneio

 ●Os atletas, Beatriz Matias, Leonardo Jerónimo, Joana Gouveia, Mariana Duarte e Isabel Cravo 
(treinador do escalão de escolas) 

 ●Zé Cravo (vice-presidente do NDAP) juntamente com pais dos atletas que estiveram no apoio

é um dos desportos com 
mais inscrições no NDAP, 
nomeadamente na parte 
lúdica com mais de 1000 
inscrições. Na competição 
são mais de três dezenas 
distribuídos pelos diver-
sos escalões desde cade-
tes, infantis, juvenis, junio-
res e séniores.

INTERDISTRITAL 
DE INVERNO
No último fim-de-sema-

na (24 e 25), o NDAP este-
ve com o seu escalão de 
infantis em Viseu, com 
Anastasiya Prymachenko 
a somar mais uma meda-
lha, enquanto a sua colega 
de equipa, Carlota Santos 
terminaria em terceiro lu-
gar. Ambas apuradas para 
o Campeonato Nacional, 
que decorrerá em Julho.

 ●Atletas que estiveram no campeonato interdistrital de infantis
 ●Anastasiya Prymachenko 

somou mais uma medalha
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O pombalense, Pau-
lo Simão em representa-
ção da Academia de Atle-
tismo de Pombal - Acro 
Pombal sagrou-se cam-
peão nacional na moda-
lidade de atletismo em 
pista coberta. 

O atleta competiu no 
escalão M 55 anos, na 
classe de Masters em sal-
to em altura e em com-
primento. Em altura supe-
rou a marca 1.55 enquanto 
no comprimento melhorou 
o seu recorde com 5.05 me-
tros, na primeira tentativa. 
Um evento que decorreu na 
Expocentro no último fem-
de-semana de Feveriero, in-
serido no calednário de pro-
vas da Federação Portu-
guesa de Atletismo.

PAULO SIMãO 
MARCA PRESENÇA 
NOS CAMPEONATOS 
EUROPEUS
Um bom ensaio para 

mais uma participação no 
estrangeiro, em que Paulo 
Simão vai estar nos Cam-
peonatos Europeus de Pis-
ta Coberta, durante este 
mês de Março. No dia 17, 
domingo, o pombalense 
vai estar no salto em altu-
ra e no dia 20, quarta-feira, 
no salto em comprimento. 
Em declaracções a o Pom-
bal Jornal, salientou que o 
objectivo é «alcançar as fi-
nais e posteirormente atin-
gir os cinco primeiros lu-
gares», salientando que é 
o único português em pro-
vas no escalão de M55.

Atletismo

Paulo Simão sagra-se 
campeão nacional 
em pista coberta

Meirinhas voltou a ser invandidA pelas bicicletas

Rota das Laranjeiras 
com lotação esgotada

A quinta edição do pas-
seio de BTT - Rota das La-
ranjeiras nas Meirinhas, que 
decorreu no passado dia 25, 
reuniu mais de 300 partici-
pantes, apesar da chuva que 
marcou presença em alguns 
momentos.

Num percurso de 35 km, 

os intervenientes percor-
reram trilhos da freguesia, 
passando ainda por Ver-
moil, Espite, Memória e Col-
meias do concelho de Lei-
ria e Ourém, constituindo-
se num passeio de BTT de 
enorme relevância e impor-
tância.

Fiel às suas origens, esta 
quinta edição proporcionou 
interessantes desafios, pai-
sagens maravilhosas e mo-
mentos de elevada satisfa-
ção e convívio.

Os fundos reverteram a 
favor da Unidade Local de 
Proteção Civil de Meirinhas, 

sendo a organização da pro-
va da junta de freguesia que 
«agradece a todos os parti-
cipantes que tornaram este 
dia memorável e convida-os 
para a sexta edição da Rota 
das Laranjeiras que terá lu-
gar em Meirinhas a 23 de fe-
vereiro de 2025».

Evento decorreu no Self-Service Europa

Encontro dos Raul 
decorreu 
pela sexta vez

Decorreu pela sexta 
vez, a edição dos encon-
tros do Raul, a 10 de Fe-
vereiro, no Self-Service 
Europa. Foram 12 os pre-
sentes: Raul Leal, Raul 
Sousa, Raul Leitão, Raul 
Silva “Mesquito”, Raul Ne-
ves, Raul Reguengo (pai), 

Raul Neves “Toyota”, Raul 
Eduardo, Raul Mendes, 
Raul Bernardino e Raul 
Silva “Vila Câ” e Raul Jesus 
compuseram o grupo.

O próximo encontro já 
tem data marcada e será 
no Refúgio do Boneco, na 
Ranha,  no dia 8 de Junho. 

 ●O evento iniciou junto ao pavilhão gimnodesportivo  ●A equipa Sicótrilhos com João Pimpão, presidente de junta
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DISTRITAL FUTSAL
JUNIORES - DIVISÃO HONRA
RESULTADOS - 13.ª jORnADA 
PAC Peniche - Ass. Louriçal   13-3
Amarense - Casal Velho    1-7
Alvorninha - n. Spt. Pombal  6-5
Mendiga - Juncalense     1-3
 
           J      V    E    D     M/S      P
1 PAC Peniche 13 11 1 1 70-28 34
2 Juncalense 13 10 1 2 61-18 31
3 n. Sp. Pombal 13 8 2 3 51-30 26
4 Alvorninha 13 8 1 4 52-37 25
5 Casal Velho 13 5 1 7 32-40 16
6 Mendiga 13 5 0 8 35-35 15
7 Ass. Louriçal 13 2 0 11 22-71 6
8 Amarense 13 0 0 13 16-80 0

14.ª (ÚLTimA) jORnADA - 2 março
Juncalense - Amarense
Casal Velho - Alvorninha
Associação Louriçal - Mendiga
núcleo Spt. Pombal - PAC Peniche

DISTRITAL FUTSAL
JUVENIS - DIVISÃO HONRA
RESULTADOS - 13.ª jORnADA 
Juncalense - PAC Peniche    1-5
Mendiga - Casal Velho     1-4
Alvorninha - núcleo Spt. Pombal 5-2
Ribafria - Burinhosa     8-3
 
           J      V    E    D     M/S      P
1 Ribafria 13 10 2 1 68-28 32
2 PAC Peniche 13 8 1 4 51-23 25
3 Burinhosa 13 8 1 4 44-28 25
4 Alvorninha 13 7 3 3 44-34 24
5 Casal Velho 13 5 1 7 33-47 16
6 Juncalense 13 5 0 8 27-55 15
7 Mendiga 13 3 1 9 37-50 10
8 núc. Sp.Pombal 13 1 1 11 22-61 4

14.ª jORnADA - 2 março
PAC Peniche - Mendiga
Casal Velho - Alvorninha
núcleo Spt. Pombal - Ribafria
Burinhosa - Juncalense

DISTRITAL FUTSAL
INICIADOS - DIVISÃO HONRA
RESULTADOS - 13.ª jORnADA 
núcleo Spt. Pombal - Alvorninha 1-3
Juncalense - Telheiro     5-2
Casal Velho - Condestável    4-2
Serro Ventoso - Associação Louriçal 8-4
 
           J      V    E    D     M/S      P
1 Juncalense 13 12 1 0 108-19 37
2 Alvorninha 13 10 0 3 66-37 30
3 Telheiro 13 9 2 2 76-21 29
4 Serro Ventoso 13 9 1 3 70-33 28
5 Casal Velho 13 4 0 9 31-90 12
6 núc. Sp.Pombal 13 3 0 10 24-72 9
7 Ass. Louriçal 13 2 0 11 37-72 6
8 Condestável 13 1 0 12 27-95 3

14.ª jORnADA - 3 março
Condestável - núcleo Sporting. Pombal
Telheiro - Serro Ventoso
Alvorninha - Juncalense
Ass. Louriçal - Casal Velho

DISTRITAL FUTSAL
JUVENIS - I DIVISÃO
RESULTADOS - 12.ª jORnADA 
Santiago da Guarda - Caranguejeira 2-2
Ass. Louriçal - Ribeira Sirol   1-5
Barreiros - Silveirinha Grande  2-0
Folgou - Maças D. Maria
 
           J      V    E    D     M/S       P
1 Ribeira Sirol 10 10 0 0 65-8 30
2 Ass. Louriçal 10 7 0 3 27-15 21
3 Sant. Guarda 11 5 1 5 31-30 16
4 Barreiros 10 3 2 5 18-25 11
5 Caranguejeira 10 2 4 4 27-40 10
6 Silveirinha 11 3 1 7 24-37 10
7 Maças D. Maria 10 1 2 7 25-62 5

13.ª jORnADA - 2 março
Maças D. Maria - Santiago da Guarda
Ribeira Sirol - Barreiros
Caranguejeira - Associação Louriçal (3/3)
Folga - Silveirinha Grande

14.ª jORnADA - 16 março
Barreiros - Caranguejeira
Silveirinha Grande - Ribeira Sirol
Associação Louriçal - maças D. maria
Folga - Santiago da Guarda

DISTRITAL FUTSAL
FEMININO - SéRIe ‘A’
RESULTADOS - 14.ª jORnADA 
Ilha - Núcleo Spt. Pombal    2-4
Santiago da Guarda - União da Serra 1-4
Regueira de Pontes - Golpilheira ‘B’ 1-4
Folga - Casa Benfica de Pombal
 
           J      V    E    D     M/S      P
1 núc. Sp.Pombal 12 11 1 0 79-14 34
2 C.B Pombal 12 8 3 1 41-17 27
3 Golpilheira ‘B’ 12 6 1 5 33-33 19
4 União da Serra 12 4 2 6 28-49 14
5 Regueira Pontes 12 4 1 7 18-27 13
6 ilha 12 3 1 8 30-33 10
7 Sant. Guarda 12 1 1 10 5-61 4

Equipa eliminou          o Santiago da Guarda da divisão de honra

O Dino Clube de Santia-
go de Litém recebeu e ven-
ceu o Santiago da Guarda 
por 6-2, em jogo a contar 

DISTRITAL FUTSAL
SÉNIORES MASCULINOS
II eLIMINATÓRIA DA TAÇA
RESULTADOS
Caranguejeira - Pederneirense adiado 27/3  
 Ribafria - Juncalense       8-4
Pocariça - Bufarda       5-1
PAC Peniche - Telheiro       3-1
Catarinense - Ferrel       2-4
União da Serra - Pik-nik Louriçal  6-2
 Dino Clube - Santiago da Guarda  6-2
CS Évora Alcobaça - Casal Velho              2-6

DISTRITAL FUTSAL
SÉNIORES FEMININOS
II eLIMINATÓRIA DA TAÇA
RESULTADOS
Ribafria - CS Évora Alcobaça   5-3
Núcleo Spt. Pombal - Pocariça   2-1

NACIONAL FUTSAL
SÉNIORES - III DIVISÃO
RESULTADOS - 17.ª jORnADA 
Ladoeiro - Sabugal     4-2
Arnal - Os Patos     4-5
Mendiga - ABC Nelas     2-9
Covão Lobo - Chelo     5-3
Beira Ria - Amarense     3-2
núcleo Spt. Pombal - São joão 3-4

           J      V    E    D     M/S      P
1 Ladoeiro 17 13 3 1 87-48 42
2 São João 16 13 2 1 76-43 41
3 Mendiga 17 9 1 7 64-56 28
4 Amarense 17 8 3 6 69-65 27
5 ABC Nelas 17 8 2 7 79-72 26
6 Beira Ria 17 7 3 7 57-54 24
7 n.Spt.Pombal 17 7 2 8 70-67 23
8 Covão Lobo 17 7 2 8 48-58 23
9 Arnal 17 7 1 9 57-63 22
10 Chelo 17 3 4 10 58-80 13
11 Sabugal 16 4 0 12 38-74 12
12 Os Patos 17 2 3 12 48-71 9

18.ª jORnADA - 9 março
ABC Nelas - Beira Ria
Sabugal - Mendiga
Os Patos - Ladoeiro
Amarense - Chelo
núcleo Spt. Pombal - Covão Lobo
São João - Arnal

19.ª jORnADA - 16 março
Ladoeiro - São João
Arnal - núcleo Sportinguistas de Pombal
Covão Lobo - Amarense
Mendiga - Os Patos
Beira Ria - Sabugal
Chelo - ABC Nelas

DISTRITAL FUTSAL
SÉNIORES - I DIVISÃO
RESULTADOS - 17.ª jORnADA 
Telheiro - Maças D. Maria    4-1
Regueira Pontes - Charneca Redinha 0-2
Caranguejeira - Golpilheira   3-5 
Martingança - Juventude     4-3
Sismaria - Pik-nik Louriçal   2-1
Dino Clube - Burinhosa                     1-2
                                   J      V    E     D    M/S      P
1 Dino Clube 16 12 1 3 65-32 37
2 Burinhosa ‘B’ 15 11 2 2 55-29 35
3 Martingança 15 11 2 2 41-24 35
4 Sismaria 16 9 3 4 41-22 30
5 Golpilheira 16 8 5 3 43-35 29
6 Telheiro 15 8 3 4 47-34 27
7 Caranguejeira 16 8 2 6 55-31 26
8 Charn.Redinha 16 6 1 9 38-49 19
9 Juventude Leiria16 3 3 10 35-67 12
10 Moitense 15 3 2 10 32-50 11
11 Maças D.Maria 16 2 5 9 26-44 11
12 Pik-nik 14 2 2 10 26-48 8
13 Regueira Pontes 16 2 1 13 21-60 7

18.ª jORnADA - 2 março
Burinhosa ‘B’ - Caranguejeira
Telheiro - Regueira Pontes
Pik-nik - maças D. maria
Charneca da Redinha - Dino Clube
Juventude Leiria - Moitense
Golpilheira - Martingança

19.ª jORnADA - 8 março
Caranguejeira - Charneca Redinha
Maças D. Maria - Sismaria
Dino Clube - Telheiro
Martingança - Burinhosa ‘B’
Regueira Pontes - Pik-nik
Moitense - Golpilheira

NACIONAL INICIADOS
MANUTENÇÃO - II DIVISÃO
RESULTADOS - 3.ª jORnADA 
Fátima - Caldas S.C     1-5 
AD Pedro Roma - CADE    3-0
Ança - CCMI     3-2
União Coimbra - Benf. Cast. Branco 2-2

           J      V     E   D     M/S      P
1 Caldas S.C 3 3 0 0 10-1 9
2 Ança  3 3 0 0 11-3 9
3 AD Pedro Roma 3 2 1 0 5-1 7
4 CADE 3 1 0 2 1-4 3
5 Fátima 3 1 0 2 5-6 3
6 Benf.Cast.Branco 3 0 2 1 3-4 2
7 União Coimbra 3 0 1 2 2-12 1
8 CCMI 3 0 0 3 3-9 0

4.ª jORnADA - 3 março
CCMI - União Coimbra
Caldas S.C - AD Pedro Roma
CADE - Ança
Benfica Castelo Branco - Fátima

5.ª jORnADA - 17 março
Benfica Castelo Branco - CCMI
Fátima - AD Pedro Roma
Ança - Caldas S.C
União Coimbra - CADE

NACIONAL FUT. FEMININO
MANUTENÇÃO - II DIVISÃO
RESULTADOS - 7.ª jORnADA 
Romariz - Ilha     5-1
Boavista - Setúbal     1-4
Tirsense - Souselas     3-1
Lourosa - CF Benfica     1-4

           J      V    E    D     M/S      P
1 CF Benfica 7 5 1 1 22-8 16
2 Romariz 7 4 3 0 19-10 15
3 Tirsense 7 4 1 2 14-9 13
4 Setúbal 7 3 2 2 16-12 11
5 ilha 7 3 1 3 12-14 10
6 Boavista 7 2 1 4 11-19 7
7 Souselas 7 2 1 4 10-18 7
8 Lourosa 7 0 0 7 8-22 0

8.ª jORnADA - 3 março
Lourosa - Tirsense
Setúbal - CF Benfica
Romariz - Souselas
Boavista - ilha

9.ª jORnADA - 9 março
ilha - Setúbal
Lourosa - Romariz
CF Benfica - Tirsense
Souselas - Boavista

Dino       Clube 
            segue em             
          frente na Taça

da sido opção, Rafael Ga-
meiro, Luis Mendes, Ran-
dy Santos, Marco Pedrosa, 
Simão Domingues, Miguel 
Rolo e o guarda-redes Ra-
fael Gomes.

Um encontro em que os 
locais, chegaram a uma 
vantagem de dois golos e 
posteriormente a um sur-
preendente 5-1. Gameiro 
marcou dois golos, sendo 
os outros de Randi, Rolo, 
Peles e Rúben.

Os Oitavos de Final vão 
decorrer a 20 de Abril, 
com o Dino Clube a rece-
ber outra formação da di-
visão de honra, neste caso,  
o União da Serra, que ocu-
pa actualmente o 11.º lu-
gar. Mais um desafio, para 
o conjunto de Santiago de 
Litém se superar e avançar 
para as meias finais.

INFELICIDADE 
NO CAMPEONATO
O bom momento foi in-

terrompido na última jor-
nada do campeonato, com 

o Dino Clube a perder o 
duelo com o Burinhosa, 
segundo classificado. Após 
um nulo ao intervalo, es-
teve em desvantagem por 
dois golos e apenas conse-
guiria reduzir por Simão 
Domingues, não chegando 
ao empate. 

Perante este cenário, a 
equipa mantém o primei-
ro lugar com dois pontos 
de avanço, dado o Buri-
nhosa ter um jogo em atra-
so no seu campo, frente ao 
Pik-Nik, agendado para dia 
28. Também o Martingan-
ça se aproximou, estando 
na mesma situação, com 
um jogo em atraso e dois 
pontos a menos. O seu en-
contro em atraso, será no 
dia 12 de Abril em casa do 
Sismaria.

Para o próximo sábado, 
dia 2, o Dino Clube deslo-
ca-se até à Redinha para 
jogar o derbie com a Char-
neca. Um encontro que se 
prevê equilibrado com iní-
cio às 19 horas.

para a segunda elimi-
natória da Taça Dis-
trital. 

A equipa treinada 
por Hélder Ribeiro 
surpreendeu assim 

o sexto classifica-
do da divisão de 

honra. Um de-
safio em que 
jogaram de iní-

cio, André Gonçalves na 
baliza, Ruben Soares, Pe-
dro Diniz, Gabriel Silva e 
Jorge Ferreira, tendo ain-

Foto: Onda Certa/
Rita Perdigão

DISTRITAL FUTSAL
INFANTIS - SéRIe ‘A’
RESULTADOS - 14.ª (ùLTimA) jORnADA 
juncalense - Ass. Louriçal   2-4
Golpilheira - Arnal     1-8
Barreiros - Santiago da Guarda  6-0
Telheiro - Maças D. Maria
 
           J      V    E    D     M/S      P
1 Arnal 14 13 0 1 108-25 39
2 Barreiros 14 10 1 3 96-27 31
3 Juncalense ‘B’ 14 9 2 3 80-35 29
4 Ass. Louriçal 14 8 0 6 52-34 24
5 Telheiro 14 8 0 6 48-43 21
6 Sant. Guarda 14 4 0 10 46-59 12
7 Golpilheira 14 2 1 11 33-79 7
8 Maças D.Maria 13 0 0 13 5-166 0

INFANTIS - GRUPO ‘B’
SéRIe ‘A’
1.ª jORnADA - 2 março 
Ass. Louriçal - juncalense ‘B’ (11h)
Condestável - Burinhosa
Santiago da Guarda - Maças D. Maria
Golpilheira - Pederneirense

AD Pedro Roma e Desportivo da Ilha nas competições nacionais

Manutenção 
na linha do horizonte

As equipas do concelho 
que militam nas provas na-
cionais em futebol de on-
ze, continuam ambas, com 
a manutenção na linha do 
horizonte.

No futebol de formação, 
a equipa de iniciados da 
Associação Desportiva Pe-
dro Roma voltou a ganhar, 
agora, por 3-0, ao CADE En-
troncamento. Um encon-
tro em que alinharam de 
início, Dinis Mota na bali-
za, Dinis Reis, Gabriel Mar-
tins, Tomás Santos, Martim 
Gonçalves, Gonçalo Cruz, 
Simão Gaspar, João Morei-
ra, Tomás Jacinto, Roman 
Costa e Simão Gonçalves, 
sendo ainda utilizados na 
segunda parte, Gonçalo 
Domingues, Eduardo Luís, 
Filipe Pedrosa, Vasco Pi-
nheiro e Duarte Ribeiro. 
Não foram utilizados, Gon-
çalo Moreira, Martim Nu-
nes e Alexandre Silva.

A primeira parte não di-
tou qualquer golo, surgin-
do o primeiro aos 48 mi-
nutos pelo defesa, Gabriel 
Martins. Aos 55 minutos, o 
francês Roman Costa, re-
centemente inscrito, ten-

do-se estreado a sete de 
Janeiro frente ao União de 
Coimbra, ampliava para 2-
0. Já em tempo de descon-
tos, Vasco Pinheiro (ex-Vi-
nha da Rainha) que tinha 
entrado aos 75 minutos, as-
sinava o 3-0.

Para a próxima manhã 
de domingo, dia 3, jogo im-
portante para a AD Pedro 
Roma na sua deslocação 
até às Caldas da Rainha, 
que ainda não perdeu, nu-
ma prova em que apenas 
os dois primeiros classifica-
dos garantem a manuten-
ção automaticamente.

ILHA VIAJA 
ATÉ AO NORTE
No plano feminino, a for-

mação sénior do Ilha, viaja 
no domingo, dia 3, até ao 
norte, para iniciar a segun-
da volta. Um encontro no 
Parque Desportivo de Ra-
malde, com início às 19 ho-
ras, frente ao Boavista, nu-
ma competição em que os 
dois últimos descem de di-
visão, enquanto o quinto e 
o sexto, jogam um play-off 
de manutenção. Dia 9, rece-
bem o Setúbal.

 ●A Ilha inicia a segunda volta no Porto, frente ao Boavista
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DISTRITAL SÉNIORES
II ELIMINAT. TAÇA
RESULTADOS
Beneditense - Alcobaça    2-0
‘Os nazarenos’ - Guiense   3-0
mirense - Caseirinhos    1-0
Lisboa e Marinha - Unidos   3-1
União da Serra - Arcuda    3-2
Bombarralense - Marrazes   2-1
marinhense ‘B’ - Sp. Pombal  0-3
Caldas S.C ‘B’ - Portomosense  0-2

OITAVOS FINAL TAÇA
29 mARÇO
Portomosense - Mirense
Nazarenos - Beneditense
Lisboa e marinha - Sp. Pombal
Bombarralense - União da Serra

Em jogo do escalão de Benjamins ‘A’

Sporting de Pombal empata no derby 
com o Arcuda de Albergaria dos Doze

Num escalão sem valor 
qualitativo, em que o prin-
cipal foco é o ensinamento 
da modalidade aos atletas, 
o grupo de benjamins do 
Pombal, atletas nascidos 
em 2013, receberam o Ar-
cuda de Albergaria dos Do-
ze. Se no primeiro encon-
tro entre ambos, o resulta-
do acabaria desnivelado, 
favorável ao Pombal, agora, 
as coisas foram mais equi-
libradas, fruto das altera-
ções no conjunto local.

O Pombal treinado por 
Guilherme Silva com o 
apoio de André Cordeiro, 
apresentou nove atletas, 
que foram, Afonso Conten-
te, Tiago Cordeiro, Gabriel 
João, Nikolas, Raphael, Ri-
cardo Jorge, Diego, Madale-
na e Hadassa Dias que con-
seguiria o golo do empate, 
na segunda parte.

O Arcuda orientado por 
Bruno Valente esteve pre-
sente com Rodrigo Duar-
te, Miguel Serradas, Igor 
Neves, Duarte Encarnação, 
Mateus Gameiro, Martim 
Borges, António Carvalho, 
Agostinho, Eduardo Ma-
lho,  simão Silva, Salvador 
Freire, Guilherme Macha-
doJoolie e Lorenzo Andra-
de. No final, o treinador do 
Arcuda mostrava a sua sa-
tisfação pela evolução dos 
seus atletas, ao longo da 
época, estando agora, mui-
to melhor que na primeira 

fase, como se verific nos re-
sultados apurados.

PEDRO ROMA E ILHA 
NA FASE FINAL
No plano competivo, em 

futebol de sete, no escalão 
de infantis, sub’13 anos, a 
Associação Desportiva pe-
dro Roma (ADP) e Grupo 
Desportivo da Ilha já garan-
tiram a passagem para a fa-
se de apuramento de cam-
peão distrital, em que vão 
estar as seis melhores equi-
pas do distrital. A ADP ven-
ceu a prova em 2022/203 
e perdeu o título, a época 
passada, no último jogo.  

Pombal mantém a distância de três pontos na divisão de honra

Ansião termina a sorrir 
no campo da Pelariga

Mais uma jornada da pri-
meira divisão, em que os fa-
voritos confirmaram a con-
quista dos três pontos. O 
Alegre Unido venceu em 
casa o Pedroguense por 3-
0, enquanto o Figueiró dos 
Vinhos já não teve assim 
a vida tão facilitada, triun-
fando pela margem mínima 
em Chão de Couce. O An-
sião segue o rasto dos pri-
meiros, mas, foi feliz na Pe-
lariga. Os locais tiveram di-
versas oportunidades pa-
ra marcar, mas, acabariam 
por consentir o golo da der-
rota na segunda parte. O 
Arcuda é a melhor equipa 
do concelho, em quarto lu-
gar. Num jogo marcado pe-
la muita chuva, tendo o de-
safio estado em risco, dada 
a imensa água no sintético 
de Vale das Éguas, acabaria 
por se fazer, e o Arcuda ven-

cia o derbie concelhio com 
a Moita do boi por 6-1.

Destaque ainda, para o 
golo de Pedro Leal, guarda
-redes dos Caseirinhos, que 
num remate de área a área, 

surpreendia o seu opositor, 
com o Caseirinhos a vencer 
por 4-1, o Matamourisquen-
se.

POMBAL MANTÉM-SE
FIRME NA HONRA

 ●Alcântara na discussão do lance com o atleta de Ansião

Na divisão de honra, o 
Pombal venceu por 5-2, o 
Bombarralense. Bryan inau-
gurou o marcador e Gui fi-
xava em 2-0, ao intervalo. 
Bryan e Pedro Cruz amplia-
vam para 4-0, para o oposi-
tor responder e reduzir pa-
ra 4-2. Contudo, sofriam no-
vo golo por Alexandre Cruz. 
Domingo, jogam na Ilha.

 ●A formação de Albergaria dos Doze que esteve em Flandes, esteve em vantagem  ●Equipa do Pombal que jogou na passada manhã do dia 24

DISTRITAL SÉNIORES
I DIVISÃO - zONA NORTE
RESULTADOS - 16.ª jORnADA 
Meirinhas - Carnide     1-1 
Avelarense - Almagreira    2-0
Alegre Unido - Pedroguense   3-0
Chão de Couce - Figueiró dos Vinhos 2-3
Pelariga - C.C Ansião     0-1
Arcuda - Moita do Boi     6-1
Caseirinhos - Matamourisquense 4-1
 
           J      V    E     D     M/S     P
1 Alegre Unido 16 11 4 1 42-11 37
2 Figueiró Vinhos 16 11 1 4 32-18 34
3 C.C Ansião 16 10 2 4 26-18 32
4 Arcuda 16 8 6 2 38-13 30
5 Avelarense 16 9 3 4 28-20 30
6 Moita do Boi 16 9 0 7 24-29 27
7 Carnide 16 7 4 5 23-24 25
8 Pelariga 16 6 6 4 27-16 24
9 Meirinhas 16 6 3 7 30-31 21
10 Caseirinhos 16 6 3 7 32-31 21
11 Matamourisq. 16 3 6 7 17-27 15
12 Chão de Couce 16 3 2 11 21-37 11
13 Almagreira 16 1 1 14 22-50 4
14 Pedroguense 16 0 3 13 17-54 3

17.ª jORnADA - 03 março
Carnide - Alegre Unido
Moita do Boi - Avelarense
Figueiró dos Vinhos - Caseirinhos
Almagreira - Meirinhas
Pedroguense - Pelariga
Matamourisquense - Arcuda
C.C Ansião - Chão de Couce

18.ª jornada - jogos adiados para 28 de Abril

19.ª jORnADA - 17 março
Carnide - Pelariga
C.C Ansião - Arcuda
Alegre Unido - Chão de Couce
Figueiró dos Vinhos - Avelarense
Pedroguense - Caseirinhos
Moita do Boi - Almagreira
Matamourisquense - Meirinhas

DISTRITAL SÉNIORES
DIVISÃO DE HONRA
RESULTADOS - 19.ª jORnADA 
‘Os Nazarenos’ - Lisboa e Marinha 2-0
Vierense - Caldas S.C ‘B’    2-1
União da Serra - Alvaiázere   3-0
Guiense - Alqueidão da Serra  2-1
Portomosense - ilha     2-1
Sp. Pombal - Bombarralense  5-2
Valeo - Marrazes     0-3
Beneditense - Alcobaça    1-3
 
          J     V     E     D     M/S     P
1 Sp. Pombal 19 14 4 1 46-20 46
2 União da Serra 19 13 4 2 35-15 43
3 ’Os Nazarenos’ 19 12 4 3 39-19 40
4 Guiense 19 12 1 6 45-28 37
5 Vieirense 19 10 3 6 29-24 33
6 Bombarralense 19 8 4 7 27-28 28
7 Alcobaça 19 8 3 8 18-26 27
8 Caldas S.C ’B’ 19 8 3 8 21-27 27
9 Beneditense 19 8 2 9 24-29 26
10 Marrazes 19 7 4 8 27-24 25
11 Valeo 19 7 3 9 36-31 24
12 Portomosense 19 6 5 8 26-27 23
13 Lisboa Marinha 19 4 7 8 26-33 19
14 ilha 19 4 1 14 18-37 13
15 Alvaiázere 19 3 3 13 13-37 12
16 Alq. Serra 19 1 3 15 14-39 6

20.ª jORnADA - 03 março
Caldas S.C ‘B’ - Portomosense
Alqueidão da Serra - União da Serra
Lisboa e Marinha - Beneditense
Bombarralense - Marrazes
‘Os Nazarenos’ - Valeo
Alcobaça - Guiense
Alvaiázere - Vieirense
ilha - Sp. Pombal

21.ª jornada - jogos adiados para 28 de Abril

22.ª jORnADA - 17 março
Caldas S.C ‘B’ - Marrazes
ilha - Bombarralense
Beneditense - Valeo
‘Os nazarenos’ - Guiense
Alvaiázere - Sp. Pombal
Alcobaça - Vieirense
Alqueidão da Serra - Portomosense
Lisboa e Marinha - União da Serra

INFANTIS - FUTEBOL SETE 
II FASE - SÉRIE ‘A’
RESULTADOS - 6.ª jORnADA 
AD Pedro Roma ‘A’ - Carnide   10-1
Marrazes ‘A’ - Alvaiázere    13-2
Santo Amaro ‘A’ - Ilha     2-4

              J     V    E     D    M/S      P
1 AD Pedro Roma’A’ 6 6 0 0 43-9 18
2 Alvaiázere 6 4 0 2 23-27 12
3 Ilha 6 4 0 2 20-15 12
4 Santo Amaro ’A’ 5 2 0 3 11-16 6
5 Carnide 6 1 0 5 9-33 3
6 Marrazes ‘A’ 6 1 0 5 21-25 3

7.ª jORnADA - 2 março
Ilha - Marrazes ‘A’
Carnide - Santo Amaro ‘A’
Alvaiázere - AD Pedro Roma ‘A’

8.ª jORnADA - 9 março
Santo Amaro ‘A’ - AD Pedro Roma ‘A’
Marrazes ‘A’ - Carnide
Alvaiázere - Ilha

INFANTIS - FUTEBOL SETE 
II FASE - SÉRIE ‘B’
RESULTADOS - 6.ª jORnADA 
GRAP/Pousos - AE Óbidos    1-6
União Leiria - AD Pedro Roma ‘B’ 1-5
Peniche - S.L Marinha     9-2

              J     V    E     D    M/S      P
1 AE Óbidos 6 6 0 0 45-10 18
2 Peniche 6 5 0 1 32-20 15
3 União de Leiria 6 3 0 3 21-16 9
4 GRAP/Pousos 6 2 0 4 16-21 6
5 Pedro Roma ‘B’ 6 2 0 4 31-18 6
6 SL Marinha  4 0 0 4 5-39 0

7.ª jORnADA - 2 março
S.L Marinha - GRAP/Pousos
AD Pedro Roma ‘B’ - Peniche
AE Óbidos - União Leiria   

8.ª jORnADA - 9 março
União de - S.L Marinha
GRAP/Pousos - Peniche
AD Pedro Roma ‘B’ - AE Óbidos

INFANTIS - FUTEBOL SETE 
T. COMPLEMENTAR 
SÉRIE A
RESULTADOS - 6.ª jORnADA 
C.C Ansião - Figueiró dos Vinhos 12-2
Castanheira de Pera - Happyball ‘B’ 1-9
Alvaiázere ‘B’ - Red School    0-6

              J     V    E     D    M/S      P
1 Red School 6 6 0 0 37-10 18
2 Happyball ‘B’ 6 5 0 1 47-11 15
3 C.C Ansião 6 4 0 2 43-14 12
4 Figueiró Vinhos 6 2 0 4 21-43 6
5 Alvaiázere ‘B’ 6 1 0 5 15-32 3
6 Castanheira Pera 6 0 0 6 4-57 0

7.ª jORnADA - 2 março
Happyball ‘B’ - C.C Ansião
Red School - Castanheira de Pera
Figueiró dos Vinhos - Alvaiázere ‘B’

8.ª jORnADA - 9 março
Figueiró dos Vinhos - Happyball ‘B’
C.C Ansião - Red School
Castanheira de Pera - Alvaiázere ‘B’

INFANTIS - FUTEBOL SETE 
T. COMPLEMENTAR 
SÉRIE B
RESULTADOS - 6.ª jORnADA 
Bidoeirense - Santo Amaro ‘B’  5-0
Football Academy - Guiense   4-0 
Happyball ‘A’ - Pelariga     7-6

              J     V    E     D    M/S      P
1 Bidoeirense 6 6 0 0 64-12 18
2 Foot. Academy 6 5 0 1 61-11 15
3 Santo Amaro ‘B’ 6 3 0 3 50-18 9
4 Happyball ‘A’ 6 2 0 4 22-57 6
5 Guiense 6 1 0 5 12-60 3
6 Pelariga 6 1 0 5 20-65 3

7.ª jORnADA - 2 março
Guiense - Bidoeirense
Santo Amaro ‘B’ - Happyball ‘A’
Pelariga - Football Academy

8.ª jORnADA - 9 março
Happyball ‘A’ - Bidoeirense
Football Academy - Santo Amaro ‘B’
Guiense - Pelariga
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DISTRITAL JUVENIS
I DIVISÃO - SÉRIE ‘B’
RESULTADOS - 13.ª jORnADA 
Ilha - Unidos     5-0
Boavista - Vieirense ‘B’     2-1
S.L Marinha ‘B’ - Carnide    8-0

           J      V    E     D    M/S      P
1 Guiense  11 9 1 1 45-8 28
2 Boavista 11 9 0 2 39-13 27
3 ilha 11 6 3 2 45-18 21
4 S.L Marinha ‘B’ 11 5 3 3 40-30 18
5 Vieirense ‘B’ 11 3 2 6 16-31 11
6 Carnide 11 1 1 9 12-60 4
7 Unidos  11 1 0 10 8-44 3

14.ª (ÚLTimA) jORnADA - 2 março
Carnide - Boavista
Guiense - ilha
Unidos - S.L Marinha ‘B’

DISTRITAL INICIADOS
I DIVISÃO - SÉRIE ‘B’
RESULTADOS - 17.ª jORnADA 
Football Academy - Motor Clube 4-0
Bidoeirense - Meirinhas    2-4
Ilha - Carnide     0-0
Vieirense ‘B’ - Regueira de Pontes 4-2

              J     V    E     D    M/S      P
1 Football Academy 15 14 0 1 79-7 42
2 Carnide 15 11 3 1 64-11 36
3 Bidoeirense 15 8 1 6 46-50 25
4 Motor Clube 15 7 3 5 32-27 24
5 Santo Amaro 15 6 2 7 22-27 20
6 Ilha 15 5 4 6 27-32 19
7 Meirinhas 15 5 2 8 25-32 17
8 Vieirense ‘B’ 15 2 1 12 22-45 7
9 Regueira Pontes 16 1 2 13 11-97 5

18.ª (ÚLTimA) jORnADA - 03 março
Motor Clube - Bidoeirense
Carnide - Vieirense ‘B’
Meirinhas - Ilha
Santo Amaro - Football Academy

DISTRITAL INFANTIS
FUTEBOL NOVE - SÉRIE ‘A’
RESULTADOS - 14.ª (ÚLTimA) jORnADA 
Sp. Pombal - marrazes ‘A’   3-8
União da Serra - CCMI     0-3
Caranguejeira - União de Leiria ‘A’ 0-13
GRAP/Pousos - Costifoot    2-5

              J     V    E     D    M/S      P
1 União Leiria 14 14 0 0 120-7 42
2 CCMI 14 11 0 3 53-12 33
3 União da Serra 14 7 3 4 29-34 24
4 Marrazes ‘A’ 14 7 1 6 48-33 22
5 Costifoot 14 6 1 7 24-37 19
6 Caranguejeira 14 2 3 9 17-61 9
7 Sp. Pombal 14 2 2 10 25-84 8
8 GRAP/Pousos 14 2 0 12 19-67 6

DISTRITAL INFANTIS
FUTEBOL NOVE - SÉRIE ‘B’
RESULTADOS - 14.ª jORnADA 
Marinhense - Vieirense    5-0
União de Leiria ‘B’ - Batalha   1-2
Marrazes ‘B’ - Unidos     2-1
CCmi ‘B’ - Arcuda     5-0

              J     V    E     D    M/S      P
1 Marinhense 14 14 0 0 98-5 42
2 Marrazes ‘B’ 14 11 0 3 43-18 33
3 Batalha 14 7 0 7 33-33 21
4 União Leiria ‘B’ 14 7 0 7 32-32 21
5 Vieirense 13 7 0 6 28-23 21
6 CCMI 14 6 1 7 22-46 19
7 Unidos 13 2 1 10 9-42 7
8 Arcuda 14 0 0 14 6-72 0

Equipa de juvenis eliminou formação do Coto das Caldas da Rainha por 6-0

Associação Desportiva 
Pedro Roma apurada na Taça 

A Associação Desporti-
va Pedro Roma continua a 
marcar pontos no futebol 
de formação na Associa-
ção de Futebol de Leiria. 

Em 2021/2022, vence 
três taças, o campeonato 
no escalão de Sub’13 e em 
iniciados, como vencedor 
da primeira divisão e de 
forma surpreendente a Ta-

ça Distrital. Na época pas-
sada, 2022/2023, a mes-
ma colheita, com a dobra-
dinha em iniciados (cam-
peonato e taça) e o título 
da primeira divisão em ju-
venis, totalizando mais 
três taças.

Depois de duas tempo-
radas a vencer quase tudo, 
e com a equipa de inicia-

dos a jogar o campeonato 
nacional, resta na presen-
te temporada, os juvenis e 
os infantis, enriquecerem 
ainda mais o museu.

A equipa treinada por 
Carlos Pimenta ‘Caló’ na 
principal divisão em juve-
nis, está em terceiro lugar, 
não sendo fácil trepar mui-
to mais, dada a qualidade 

e regularidade da forma-
ção do Caldas e da equipa 
‘B’ do União de Leiria. No 
entanto, o conjunto sonha 
com a Taça Distrital e na 
segunda eliminatória afas-
tou o Coto por 6-0, tendo 
agora na ronda seguinte, 
o Marinhense, que venceu 
no passado sábado, dia 23, 
para o campenato, por um 
expressivo 4-0. Um resul-
tado que já se verificava 
ao intervalo, com golos de 
Gustavo Santos, David Gas-
par, Rodrigo Simões a que 
se juntou um auto-golo lo-
go aos 16 minutos. Estive-
ram neste jogo, Bernardo 
na baliza, Guilherme, Da-
vid, Pedro Araújo, Francis-
co, Gustavo Santos, Cristia-
no, Duarte Silva, Gil, San-
tiago Coelho e Rodrigo 
Simões. Entraram na se-
gunda parte, Gonçalo Mo-
ta, Pedro Fernandes, Gui-
lherme Menezes, Samuel 
Gonçalves e o guarda-re-
des Tiago Luís.  

DISTRITAL JUNIORES
DIVISÃO DE HONRA
16.ª jORnADA 
Nazarenos - Batalha     3-4
GRAP/Pousos - Caldas S.C ‘B’   3-1
C.C Ansião - Avelarense    5-0
Alcobaça - Pelariga     2-3
Sp. Pombal - Peniche     4-1
Beneditense - ilha     1-3
Vieirense - Lisboa e Marinha   1-1

                                 J      V    E     D     M/S     P
1 Pelariga 16 14 1 1 59-11 43
2 Nazarenos 16 12 1 3 52-22 37
3 GRAP/Pousos 16 10 4 2 39-17 34
4 Alcobaça 16 9 2 5 54-25 29
5 Peniche 16 9 1 6 46-28 28
6 Lisboa Marinha 16 7 6 3 34-27 27
7 Sp. Pombal 16 8 2 6 41-20 26
8 Vieirense 16 7 2 7 27-34 23
9 Caldas S.C ‘B’ 16 6 2 8 27-31 20
10 Batalha 16 5 2 9 26-34 17
11 C.C Ansião 16 3 2 11 19-46 11
12 Beneditense 16 3 2 11 27-44 11
13 ilha 16 2 2 12 15-42 8
14 Avelarense 16 2 1 13 9-94 7

17.ª jORnADA - 02 março
Peniche - C.C Ansião
ilha - Vieirense
Lisboa e marinha - Sp. Pombal
Avelarense - Alcobaça
Batalha - GRAP/Pousos
Pelariga - nazarenos
Caldas S.C ‘B’ - Beneditense 

18.ª jORnADA - 9 março
Beneditense - Batalha
ilha - Lisboa e marinha
GRAP/Pousos - Pelariga
Alcobaça - Peniche
C.C Ansião - Sp. Pombal
Nazarenos - Avelarense
Vieirense - Caldas S.C ‘B’

DISTRITAL JUVENIS
DIVISÃO DE HONRA
16.ª jORnADA 
Vieirense - União da Serra   3-1
AD Pedro Roma - marinhense  4-0
Caldas S.C - meirinhas    10-0 
Pelariga - Alcobaça     2-2
Peniche - GRAP/Pousos    1-1
Batalha - CCMI      3-0
Marrazes ‘B’ - União Leiria ‘B’   1-4

                                  J     V     E    D    M/S      P
1 União Leiria ‘B’ 16 14 1 1 65-17 43
2 Caldas S.C  16 13 3 0 75-6 42
3 AD Pedro Roma 16 10 2 4 47-18 32
4 Marinhense 16 9 4 3 39-16 31
5 Batalha 16 9 1 6 34-26 28
6 Alcobaça 16 8 3 5 50-37 27
7 Peniche 16 8 2 6 30-18 26
8 GRAP/Pousos 16 7 3 6 29-27 24
9 Vieirense 16 5 2 9 27-55 17
10 Marrazes ‘B’ 16 4 3 9 19-33 15
11 União da Serra 16 3 3 10 39-37 12
12 Pelariga 16 2 5 9 13-50 11
13 CCMI 16 2 3 10 20-44 9
14 meirinhas 16 0 1 15 9-109 1

17.ª jORnADA - 2 março
meirinhas - Batalha
Vieirense - Caldas S.C
GRAP/Pousos - União da Serra
CCmi - Pelariga
União Leiria ‘B’ - Peniche
Alcobaça - AD Pedro Roma
Marinhense - Marrazes ‘B’

18.ª jORnADA - 9 março
Peniche - Marinhense
AD Pedro Roma - CCmi
Pelariga - meirinhas
Caldas S.C - União da Serra
Batalha - Vieirense
Marrazes ‘B’ - Alcobaça
União de Leiria ‘B’ - GRAP/Pousos

DISTRITAL JUVENIS
I DIVISÃO - SÉRIE ‘A’
13.ª jORnADA 
Avelarense - Arcuda     2-0
C.C Ansião - Pedroguense    0-0
Academia Happyball - Sp. Pombal 3-5

                                  J      V    E   D    M/S      P
1 Avelarense 11 10 0 1 34-9 30
2 Pedroguense 12 7 2 3 28-10 23
3 Alvaiázere 11 7 1 3 33-18 22
4 C.C Ansião 11 5 3 3 17-24 18
5 Sp. Pombal 11 5 2 4 25-17 17
6 Arcuda 11 1 0 10 7-30 3
7 Happyball 11 0 0 11 8-44 0

14.ª (ÚLTimA) jORnADA - 2 março
Sp. Pombal - C.C Ansião
Arcuda - Academia Happyball
Alvaiázere - Avelarense

DISTRITAL JUNIORES
I DIVISÃO - SÉRIE ‘A’
11.ª jORnADA 
Caseirinhos - Arcuda     8-2
Figueiró dos Vinhos - Garcia   5-5
Santo Amaro - Carnide    2-1
Folgou - Bidoeirense

                                  J      V    E   D    M/S      P
1 Santo Amaro 10 7 2 1 20-15 23
2 Bidoeirense 9 7 2 0 28-11 23
3 Caseirinhos 9 5 2 2 29-15 17
4 Carnide 9 5 0 4 19-17 15
5 Garcia 10 3 1 6 24-25 10
6 Figueiró Vinhos 9 1 1 7 15-36 4
7 Arcuda 10 1 0 9 16-32 3

12.ª jORnADA - 02 março
Bidoeirense - Santo Amaro
Garcia - Caseirinhos
Carnide - Figueiró dos Vinhos

13.ª jORnADA - 09 março
Caseirinhos - Carnide
Arcuda - Garcia
Figueiró dos Vinhos - Bidoeirense

DISTRITAL JUNIORES
QUARTOS FINAL - TAÇA
RESULTADOS
ilha - S.L marinha     3-1
Vieirense - Batalha     6-5
Caldas S.C ‘B’ - Peniche    1-4
Pelariga - Bombarralense   3-0

MEIAS  FINAIS - 27 ABRIL
Vieirense - ilha
Pelariga - Peniche

DISTRITAL JUVENIS
II ELIMINATÓRIA TAÇA
10 FEVEREiRO
Turquel - Alcobaça     0-7
Pelariga - União da Serra   1-2
Marinhense - GRAP/Pousos      1-1 / 5-4g.p
Guiense - Caldas S.C        2-2 /2-4g.p 
C.C Ansião - CCMI     1-6 
AD Pedro Roma - ARECO/Coto  6-0
Batalha - Peniche     0-2
ilha - União de Leiria ‘B’    0-5

QUARTOS FINAL - 29 MARÇO
AD Pedro Roma - marinhense
União da Serra - Caldas S.C
União de Leiria ‘B’ - Alcobaça
CCMI - Peniche

DISTRITAL INICIADOS
II ELIMINATÓRIA TAÇA
RESULTADOS
Figueiró dos Vinhos - S.L Marinha 2-6
Alfeizerense - Peniche     0-2
Marinhense ‘B’ - Football Academy 3-0
União Leiria ‘B’ - Beneditense  1-0 
GRAP/Pousos - Pedroguense      1-1 / 3-5g.p
Caldas S.C ‘B’ - Marrazes ‘B’   7-0 
Alcobaça - Vieirense        3-3 / 4-2g.p 
Atouguiense - Arcuda    9-3

Formação de Sub’13 inserida no futebol de nove

Leões do Arunca terminam a sua 
participação na primeira fase

Chegou ao fim a primei-
ra fase do Campeonato de 
Futebol de Nove na moda-
lidade de infantis. O Spor-
ting de Pombal que na 
época passada não tinha 
participado, tendo feito a 
sua estreia em 2021/2022, 
esteve agora de volta, mas 
com um coefeciente mais 
baixo. No último desafio, 
o Pombal apresentou-se 
com Martim Silva na ba-
liza; Enzo Palhais, Rafael 
Domingues, Rodrigo Con-
ceição, Lino Raimundo, 
João Silva, Luís Sousa, Da-
vid Marques e Andry Gon-
çalves de início, tendo ain-
da jogado, Dinis Basarab, 
João Ferreira, Tiago Do-
mingues, Isaac Calvario, 
João Sacramento e Salva-
dor Neves. O Pombal en-

DISTRITAL INICIADOS
DIVISÃO DE HONRA
RESULTADOS - 16.ª jORnADA 
Boavista - Alvaiázere     5-0
União da Serra - Lisboa e Marinha 3-7
GRAP/Pousos - Batalha    2-1
Marrazes ‘B’ - União Leiria ‘B’   1-3
Avelarense - Peniche     0-13
Sp. Pombal - Vieirense    1-0
Caldas S.C ‘B’ - Alcobaça    5-3  
 
            J     V    E    D     M/S      P
1 Lisboa Marinha 16 13 2 1 80-21 41
2 Peniche 16 13 1 2 100-18 40
3 GRAP/Pousos 16 10 4 2 60-13 34
4 União Leiria ‘B’ 16 10 2 4 63-27 32
5 Vieirense 16 10 1 5 48-13 31
6 Sp. Pombal 16 9 2 5 50-23 29
7 Batalha 16 9 0 7 46-19 27
8 Caldas S.C ‘B’ 15 7 2 6 37-19 23
9 Marrazes ‘B’ 16 5 2 9 19-38 17
10 Alcobaça 16 5 2 9 49-39 17
11 União Serra 16 5 1 10 33-69 16
12 Boavista 16 4 0 12 23-94 12
13 Alvaiázere 15 1 1 13 21-76 4
14 Avelarense 16 0 0 16 3-163 0

17.ª jORnADA - 3 março
Boavista - Sp. Pombal
União de Leiria ‘B’ - União da Serra
Alcobaça - Marrazes ‘B’
Vieirense - Caldas S.C ‘B’
Batalha - Alvaiázere
Peniche - GRAP/Pousos
Lisboa e Marinha - Avelarense

18.ª jORnADA - 10 março
Alvaiázere - Peniche
Caldas S.C ‘B’ - Boavista
Marrazes ‘B’ - Vieirense
GRAP/Pousos - Lisboa e Marinha
Alcobaça - União de Leiria ‘B’
Avelarense - União da Serra
Sp. Pombal - Batalha

DISTRITAL INICIADOS
I DIVISÃO - SÉRIE ‘A’
RESULTADOS - 13.ª jORnADA 
AD Pedro Roma ‘B’ - Figueiró Vinhos 10-4
Cast.ª Pera - Academia Happyball 0-3
C.C Ansião - Pelariga     0-1
Arcuda - Pedroguense     0-5

              J     V    E     D    M/S     P
1 Pedroguense 13 11 2 0 82-3 35
2 AD Pedro Roma’B’ 13 10 0 3 97-18 30
3 Arcuda 13 9 0 4 57-21 27
4 Pelariga 13 8 3 2 35-7 27
5 C.C Ansião 13 5 0 8 48-33 15
6 Figueiró Vinhos 13 3 1 9 44-51 10
7 Happyball 11 0 2 9 10-60 2
8 Castanheira Pera 11 0 0 11 2-182 0

14.ª (ÚLTimA) jORnADA - 03 março
GD Pelariga - Castanheira de Pera
Figueiró dos Vinhos - C.C Ansião
Pedroguense - AD Pedro Roma ‘B’
Academia Happyball - Arcuda 

trou com o pé direito no 
desafio, conseguindo uma 
vantagem de dois golos, da 
autoria de Lino Raimun-
do e Enzo Palhais. No en-
tanto, antes do intervalo, 
o Marrazes conseguiria a 
igualdade no marcador. 
No recomeço, o Marra-
zes consegue a reviravol-

ta no jogo, contudo, Luís 
Sousa empatava. Todavia, 
o maior número de solu-
ções do opositor desnive-
lava a partida e o Marrazes 
vencia tranquilamente. Se-
gue-se a segunda fase com 
o Pombal a ficar no grupo 
‘B’, para depois se apura-
rem as posições finais. 
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Opinião

Do Cardal ao cimo 
da torre de menagem

O comboio começou a 
afrouxar. Os 190 km de ve-
locidade à hora, que há 
pouco havia atingido, já 
não se verificavam. Apro-
ximávamo-nos do final da 
viagem. Entretanto, ouve-
se a voz do revisor anun-
ciar: «Atenção Senhores 
passageiros! Dentro de mo-
mentos chegaremos à Ci-
dade de Pombal!» E deva-
gar, devagar, devagarinho, 
o Intercidades parou na es-
tação. Havíamos chegado à 
Cidade de Pombal, a minha 
cidade!

Saímos, passámos pela 
estação e embrenhámo-
nos no interior da cidade. 
Ultrapassámos o jardim, já 
com os cheiros e as cores 
do Outono, a igreja e a câ-
mara, estávamos no Largo 
do Cardal. Entrámos no Ni-
cola, a tomar o pequeno-al-
moço. Ainda pouco passa-
va das nove. Era só às dez 
que começaríamos a visi-
ta ao museu do marquês 
e museu de Arte popular. 
Ambos ficavam na Praça 
do Marquês, onde se si-
tuava também a igreja ma-
triz. No Café Nicola fomos 
encontrar outros amigos 
pertencentes à terra, que 
pertenciam ao nosso gru-
po e que connosco fariam 
a visita à cidade, sobretu-
do aos museus referidos e 
ao castelo.

Fomos primeiro ao Mu-
seu do Marquês. Esta-
va instalado na antiga ca-
deia da vila, hoje cidade. 
E eram muitos os motivos 
que o referiam, que no-lo 
mostravam, livros, docu-
mentos, bustos, esculturas, 
mobiliário, era fácil a pes-
soa perder-se ali, reviven-
do os tempos passados do 
seu governo. Fora ele que 
governara Portugal nos 
meados do Século XVIII. 
Fora ele quem enterrara 
os mortos do grande ter-
ramoto que assolou Portu-
gal nesses anos, destruin-
do mais que parcialmen-
te a Cidade de Lisboa. En-
terrara os mortos, ajudara 
a salvar os vivos. Portugal 
muito lhe ficou a dever, se 
é que alguma coisa se po-
de ficar a dever a algum go-
vernante!

Seja como for, a ele se fi-
cou a dever o grande de-
senvolvimento estrutural 
da Cidade de Lisboa, após 
a sua destruição do terra-
moto de 1755. Aquelas lar-
gas ruas da Baixa, largas 
para a altura, que hoje já 
não o são, à sua visão larga 
se ficaram a dever. E, mais 
do que isso, Portugal, com 
ele, não deixou de ter um 
desenvolvimento que bas-
tante o aproximou da Eu-
ropa. Quem não conhece 
a bela e majestosa estátua 
que se alcandora ao topo 
da Avenida da Liberdade? 
Ela, a cada momento, nos 
relembra o grande estadis-
ta que foi Sebastião de Car-
valho e Melo, oriundo das 
terras de Pombal.

Homem de engenho, 
grande governante, dés-
pota, tirano, tudo ele te-
rá sido. Foi bom, foi mau, 
não deixou de saber usar 
o poder em seu benefício, 
como também do país. E a 
tal ponto isso foi que, após 
a morte do rei Dom José 
I, acabou por ser destituí-
do e exilado para os seus 
domínios que eram bem 
vastos, assim o assevera-
va um enorme calhama-
ço que não deixámos de 
apreciar no museu. Até se 
conta que, exilado que ha-
via sido, e querendo visitar 
Lisboa, de que tinha sau-
dades, o fez em cima de 
uma carroça cheia de ter-
ra arrancada das charne-
cas de Pombal. Apregoava: 
“Aqui trago comigo a terra 
que me viu nascer. Se me 
quiserem expulsar de no-
vo, terão que me expulsar 
com ela!”.

e, assim, ainda sober-
bo na sua postura altanei-
ra, se passeou por Lisboa, 
desafiando quem o quises-
se expulsar da cidade que 
tanto lhe devia...

A segguir passámos ao 
museu da Cultura Popu-
lar. Instalado do outro lado 
da Praça do Marquês, fora 
erigido na antiga casa do 
celeiro, que era aonde se 
guardava o precioso cereal 
que servia para alimentar 
o povo das terras em vol-
ta. Neste museu encontra-
vam-se testemunhos da 
cultura popular do país in-
teiro. Um vasto espólio de 
peças de cerâmica, cesta-
ria, têxteis, madeira, metal 
e outros materiais, bem re-
presentativos de todas as 
regiões de Portugal. Que 
bela maneira de terminar 
essa manhã de Sábado.

(Continua 
no próximo número)

QUE TAL UMA SUBIDA 
AO CASTELO, à SUA 

TORRE DE MENAGEM?

Duas sessões com casa cheia que decerram no dia quatro de Fevereiro

Sarau Acro Pombal voltou 
a ter lotação esgotada

A Acro Pombal orga-
nizou o seu primeiro Sa-
rau em 2024, no passado 
dia quatro de Fevereiro, 
com duas sessões, tendo 
decorrido a primeira à 15 
horas, e após uma pausa, 
aconteceria a segunda. 
Em ambas, a sala foi pe-
quena para tantas pessoas 
observarem os movimen-
tos bem coordenados dos 
mais de 90 ginastas.

Os mais novos, com ida-
des entre os quatro e cin-
co anos são treinados por 
Pauline Ribeiro, seguin-
do-se as formações e pré-
competição, coordenada 
por Paulo Simão, Bruno 
Felizardo e Helena Sá San-
tos. A competição é orien-
tada por Bruno Felizardo 
e Paulo Simão. 

CAMPEONATO 
DISTRITAL
A 16 MARÇO
A cidade de Pombal vai 

ser palco do campeona-
to distrital de primeira e 
segunda divisão no dia 
16 de Março, decorrendo 
no mesmo dia, a activida-

de para os mais pequenos. 
Uma actividade que de-
correrá durante todo o dia 
no pavilhão Eduardo Go-
mes. O evento conta com a 
participação do grupo de 

ginástica para todos (Gym 
For Life), que encerrará 
o evento.  A Acro Pombal 
ambiciona bons resulta-
dos, nomeadamente nos 
juniores que vão disputar 

a primeira divisão onde se 
espera atingir as notas mí-
nimas para garantir a par-
ticipação nos campeona-
tos nacionais da modali-
dade.

 ●A discussão aconteceu nesta eira próximo da estrada principal da aldeia

 ●Em palco estiveram aproximadamente 90 ginastas de idades compreendidas entre os quatro e 18 anos

AGOSTINHO COSTA

Cavadas acolhe 
a primeira 
jornada das
Louriçaliadas
É já no próximo do-
mingo, dia 3, na Sede 
do Grupo Desportivo 
Cultural Recreativo 
de Cavadas, pelas 15 
horas, que terá início 
mais uma edição das 
Louriçaliadas.
Para dia 17, é a vez da 
Torneira e Serrião ser 
palco do ténis de mesa 
e no dia 24, o jogo do 
Burro nas Castelhanas.
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SOLUÇÕES
PALAVRAS CRUZADAS

Horizontais:
1. Anis. Batata. 2. Dose. Ovular. 3. IRS. Prefere. 4. 
Amoral. Onda. 5. Ra. Irar. Ter. 6. Cor. Ivo. 7. Imo. 
Alta. Ga. 8. Lula. Imitar. 9. Erosivo. Rim.. 10. Saciar. 
Dita. 11. Alarme. Coar.

Verticais:
1. Adiar. Ilesa.  2. Norma. Mural. 3. Isso. Coloca. 4. 
Se. Rio. Asir. 5. Parra. Iam. 6. Borla. Livre. 7. Ave. 
Ritmo. 8. Tufo. Vai. DC. 9. Alento. Trio. 10. Tarde. 
Gaita. 11. Arear. Armar.
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 ● pALAvRAs cRuzADAs
10 11

Horizontais:
1. Erva-doce. Tubérculo caulinar (subterrâneo). 2. Porção. Relativo ao óvulo. 
3. Imposto sobre o rendimento das pessoas singulares. Gosta mais de. 4. Sem 
a noção dos princípios da moral. Vaga. 5. Rádio (símbolo químico). Irritar. 
Possuir. 6. Opinião politica (figurado). Nome masculino. 7. O âmago. Acaba-
mento de licença. Gálio (símbolo químico). 8. Molusco cefalópode decápode, 
marinho, apreciado na alimentação. Tomar como modelo. 9. Que causa ero-
são. Víscera dupla. 10. Fartar. Felicidade. 11. Dispositivo de segurança. Filtrar. 

Verticais:
1. Protelar. Não ferida. 2. Regra de procedimento. Relativo a muro. 3. Essa 
coisa. Põe. 4. Partícula apassivante. Curso natural de água. Agarrar. 5. Folha 
de videira. Avançavam. 6. Entrada gratuita. Solto. 7. Eu te saúdo! (interjei-
ção). Cadência. 8. Porção de lã aberta. Caminha para lá. Numeração romana 
(600). 9. Ânimo. Trindade. 10. Fora de tempo. Instrumento de sopro. 11. As-
sorear.Montar.
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 ● suDOKu
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 ● LETRAs & sABOREs

Todos queremos receitas práticas para o dia a dia! Basta 
cerca de meia hora para prepararmos esta caldeirada que 
agrada a todos! Se não tiverem bacalhau demolhado em ca-
sa, podem preparar este prato, recorrendo a uma embala-
gem de postas congeladas especial para caldeirada. Sabe-
mos que não é o mesmo sabor, contudo é uma alternativa 
rápida e económica que pode “salvar” num dia mais atare-
fado!
Para verem a preparação da receita com dicas, podem subs-
crever o canal YouTube LYDIA RIBEIRO : https://www.you-
tube.com/c/LydiaRibeiro

INGREDIENTES:
1 kg de bacalhau demolhado (congelado)
1, 5 kg de batatas
4 tomates
2 cebolas
2 dentes de alho
1 copo de vinho branco
1 copo de água
1 colher e meia de colorau
1 pimentão (vermelho ou verde)
salsa
azeite 
Sal e pimenta, q.b.

Bom apetite!

Por: Lidia Ribeiro

3

CARINA SANTOS
                                                           911 524 965
Com experiência profissional de 20 anos,
a trabalhar no sector das reformas
. Sabe como receber os Fundos “2º Pilier da Suiça?
. Pensões antecipadas por longas carreiras?
. Pensões por educação dos filhos, no estrangeiro?
. Pensões de sobrevivência (viuvez)?
. Precisa de informações sobre pensões estrangeiras/nacionais?
Faça a sua marcação para tirar as suas dúvidas

Largo da Igreja Velha | Centro Comercial 12.12 - Loja 3
3100 - 081 Albergaria dos Doze

CALDEIRADA 
DE BACALHAU

3
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SOLUÇÕES
SUDOkU

SEM - LIMITES
 

CONVOCATóRIA

Nos termos do disposto na alínea a) do n.º 
1 do art. 15.º dos Estatutos, convoco todos 
os associados do SEM - LIMITES - NATU-
REZA E MOVIMENTO, CLUBE DESPOR-
TIVO DE POMBAL, a participarem na AS-
SEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA, que se 
realizará no dia 15 de março de 2024, pe-
las 19 horas, no restaurante O Manjar do 
Marquês, em EN 1/IC 2 - Pombal, com a se-
guinte ordem de trabalhos:
1 - Apresentação, discussão e votação do 
Relatório e Contas da Direção referente ao 
ano de 2023 e Parecer do Conselho Fiscal.
2 - Outros assuntos de interesse para o clu-
be.

Se, à hora designada nesta convocatória, 
não estiverem presentes mais de 50% do 
número de associados com assento na As-
sembleia, esta reunirá 30 minutos depois 
com qualquer número de presenças (n.º2 
do art. 14.º dos Estatutos)

Pombal, 20 de fevereiro de 2024
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
(Paulo Alexandre Lopes Graça)  
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PUB

4 A 10 MARÇO
bARROS

  Av.ª H.Ultramar
  Tel: 236 212 037

11 A 17 MARÇO
TORRES
Av.ª H.Ultramar
Tel: 236 212 487

25 FEV. A 3 MARÇO
PAIVA
Largo do Cardal
Tel: 236 212 013

ABERTO 
das 09h00

às 19.30h

Njunto à 
Rotunda 

dos 
Bombeiros

Cont: 236 212 037

236 027 632 | 962 787 119

Opinião

Sabe interpretar a informação 
nutricional presente no rótulo? 

A rotulagem alimentar, 
é basicamente o “bi-
lhete de identidade” 

do alimento, ou seja, for-
nece um conjunto de men-
ções e indicações, marcas 
de fabrico ou comerciais, 
imagens ou símbolos, refe-
rentes a um género alimen-
tício. E o rótulo deve forne-
cer todas as informações 
que permitam ao consumi-
dor conhecer o produto e 
fazer escolhas mais cons-
cientes, existindo informa-
ções que apresentam carác-
ter obrigatório e outras são 
opcionais.

Sabe-se que uma grande 
parte dos portugueses não 
compreende a informação 
nutricional presente nos ró-
tulos dos produtos alimen-
tares, esta é uma das con-
clusões de um estudo rea-
lizado em Portugal, com 
o apoio da Direcção Geral 
de Saúde e da Organização 
Mundial da Saúde. 

Outras conclusões encon-
tradas neste estudo foram 
que em cada dez portugue-

Estimado cliente, proprietário e comprador.
Com longa experiência, honestidade, confiança e profissionalismo, encontra aqui o seu consultor
imobiliário na Re/max Marquês, em Pombal.
Para comprar, vender ou arrendar, por favor fale comigo!

 ●Descodificador de rótulos (ferramenta simples, que analisa de 
forma rápida e simples os vários nutrientes (gordura, gordura 
saturada, açúcar e sal), em que a cor verde, opção saudável, 
consumir à vontade, cor amarela, opção equilibrada e consumir 
de forma moderada e cor vermelha, alimento desequilibrado 
nutricionalmente e evitar o seu consumo), seja em alimentos 
sólidos (ver a informação por 100g) ou alimentos líquidos (ver 
a informação por 100 ml), informação disponível na tabela nu-
tricional;

ses, quatro não compreen-
dem a informação nutricio-
nal presente nos rótulos dos 
produtos alimentares, e es-
te rácio aumenta (em cada 

10 portugueses, seis não sa-
bem interpretar informação 
nutricional), quando a popu-
lação tem menor nível edu-
cacional. Por fim, também 

ANTóNIO CORDEIRO
Nutricionista
CP 0728N
anto_cordeiro@sapo.pt

se concluiu a necessidade 
de simplificar a informa-
ção presente nos rótulos, de 
modo a que as pessoas en-
tendam melhor a informa-
ção presente, e deste modo 
promover escolhas alimen-
tares saudáveis, contribuin-
do consequentemente para 
a prevenção e controlo das 
doenças crónicas na popula-
ção portuguesa.

Devido a esta última con-
clusão, foi-se estudar o im-

pacto que os sistemas sim-
plificados de rotulagem nu-
tricional têm nas escolhas 
alimentares, e as conclusões 
foram com uma rotulagem 
nutricional mais simples, os 
consumidores apresentam 
três a cinco vezes mais faci-
lidade em escolher um pro-
duto mais saudável, estas 
foram as conclusões de um 
exercício HIA (Health Im-
pact Assessment) desenvol-
vido pelo Programa Nacio-

nal para a Promoção da Ali-
mentação Saudável da Di-
recção Geral de Saúde, em 
conjunto com a Faculdade 
Medicina da Universidade 
de Lisboa. 

Na verdade, simplifican-
do a rotulagem nutricional 
nos alimentos, as opções ali-
mentares saudáveis melho-
ram de forma muito signifi-
cativa, e estando as pessoas 
informadas, essas opções 
melhoram ainda mais. E no 
seguimento de informar as 
pessoas, existem algumas 
ferramentas que ajudam 
muito a interpretar a infor-
mação nutricional, presen-
te nos rótulos e eles são os 
seguintes (ver imagens)

 ●Semáforo dos alimentos (ferramenta muito simples, prática e 
objetiva de análise dos vários nutrientes (gordura, sal, açúcar), 
em que as cores decidem: cor verde óptima opção, cor amarela, 
consumir com cuidado, moderação e cor vermelha, evitar con-
sumir esses alimentos);

 ●Aplicação food Facts (é ne-
cessário colocar o código de 
barras e aparece uma grande 
parte dos alimentos, alguns 
ainda falta colocar);

 ●-Nutriscoore (ferramenta 
muito intuitiva, que avalia vá-
rios parâmetros nutricionais 
(fibra, sal, açúcar, gordura, 
gordura saturada, proteína): 
melhor opção é a letra A, a 
segunda melhor opção é a le-
tra B, no entanto as letras C, D 
e E são de evitar);
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AGRADEcIMENTO
virgílio Gonçalves
de sousa
Nasc: 03/05/1952 “71 anos”
Fal: 08/02/2024
Natural de Casalinho - Pombal
Residente em Courã - Pombal

Seus familiares agradecem desde já a todas as pessoas 
das suas relações e amizade que se dignaram a prestar a 
sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

Professor bAMbO
atende em Português, Francês e Espanhol

Astrólogo Grande Médium Vidente

ESPIRITUALISTA CIENTISTA 
INTERNACIONAL

Espiritualista de todos os trabalhos  ocultos, resulta-
dos rápidos em apenas 3 dias. Você têm um problema? 
venha cosultar-me, 15 anos de experiência graças ao 
seu dom hereditário ele resolve todos os seus pro-
blemas mesmo os casos mais desesperados: amor, 
protecção, fidelidade absoluta entre casais, retorno 
imediato ao contacto com a pessoa que ama, impotên-
cia sexual, concursos, exames, cura de doenças des-
conhecidas, facilidade de pagamento ou pagamento 
depois do resultado, dependente da sua possibilidade.

LEIRIA
Telem.: 920 240 459

ADMITE-SE
Auxiliar de Produção

Para a área da Indústria 
no Concelho de Pombal

Cont: 912 109 204

MUDANÇAS LOW COST
 Todos os dias incluindo 
fins de semana. 
Cont.: 965 609 348 / 
913 689 878

VENDO GALOS E GALINHAS 
jovens de ovos zuis.
Cont.: 916 813 124

QUARTO COM WC 
PRIVATIVO, internet, todo 
mobilado, centro da cidade. 
Cont.:964 003 023 

ARRENDA-SE local c/ 115m2 
para comércio ou outros. Per-
to da Renault, em Pombal.
Cont.: 926 503 265

VENDE-SE
- Vinho do lavrador a 8€ / 5L
- Feno enfardado a 7€ / Fardo 
- Azeite a 50€/ 5L
Cont: 965 510 507

PROCURA-SE SENHORA 
PARA TAREFAS 
DOMÉSTICAS, em casa de 
casal septuagenário. Marido 
em cadeira de rodas, procura 
empregada para o ajudar nas 
suas tarefas diárias. Com carta 
de condução. Disponibiliza-se 
alojamento (independente) em 
caso de necessidade. Salário a 
acordar mediante as condi-
ções. 
Local: Abiul-Pombal
Cont.: 939 374 728 

ARREDORES 
DE POMBAL, 
meiga, simpática, 
atraente, pele 
macia, 69, espa-
nholada, o. nat. e 
molhadinho, mas-
sagem prostática e acessórios. 
Das 09h às 21h lugar. Lugar 
calmo e discreto.
Cont.: 910 333 711 
ou 933 737 068

CASAL DE MEIA-IDADE 
procura jovem para uma 
boa amizade.
Cont.: 933 902 219

C O N V Í V I O

HOMEM DE 62 ANOS 
pretende senhora da zona de 
Leiria/ Coimbra e Pombal para 
futuro compromisso sério. 
Cont.: 964420214

Precisa-se senhora para rea-
lizar TRABALHOS DOMÉS-
TICOS em habitação na Mata 
Mourisca. Tempo inteiro e com 
contrato de trabalho. Dispo-
nibiliza-se alojamento, caso 
seja necessário. Com carta de 
condução
Cont.: 236 951 632 | 914 237 342

PROCURA-SE MOTORISTA 
DE PESADOS com experiên-
cia para o serviço do Interna-
cional (Espanha/França).
Cont.: 916 146 142.

VENDE-SE atrelado em estado 
novo para carro ligeiro. Cont: 
236926197

AGRADEcIMENTO
palmira De Jesus 
Da silva
Nasc: 17/07/1988 “95 anos”
Fal: 31/01/2024
Casais de Baixo - Carnide

Seus Filhos Senhores Manuel da Silva Mendes, Maria da 
Silva Ferreira, Preciosa da Silva Ferreira, Ilda da Silva Fer-
reira e Antero da Silva Mendes, Suas Noras, Seus Genros, 
Seus Netos, Seus Bisnetos Bisnetas e restantes familiares 
agradecem desde já a todas as pessoas das suas rela-
ções e amizade que se dignaram a prestar a sua última 
homenagem Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADEcIMENTO
Abílio da Encarnação 
Matias
Nasc: 18/04/1939 “84 anos”
Fal: 30/01/2024
Aldeia dos Redondos - Pombal

Sua Esposa Senhora Maria Alice da Silva Vaz, Suas Fi-
lhas Senhoras Lúcia Maria Vaz Matias e Maria de Lur-
des Vaz Matias, Seus Genros, Seus Netos, Seus Bisne-
tos e restantes familiares agradecem desde já a todas 
as pessoas das suas relações e amizade que se digna-
ram a prestar a sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADEcIMENTO
Júlia Mota dos santos 
Gaspar
Nasc: 27/06/1939 “84 anos”
Fal: 27/01/2024
Outeirada - Carnide

Seus Filhos Senhores Manuel da Mota Gaspar, Maria Ire-
ne da Mota Gaspar, Elisabete da Mota Gaspar e Nelson 
da Mota Gaspar, Seus Genros, Suas Noras, Seus Netos 
e restantes familiares agradecem desde já a todas as 
pessoas das suas relações e amizade que se dignaram a 
prestar a sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADEcIMENTO
vasco Ribeiro 
Lopes
Nasc: 25/04/1942 “81 anos”
Fal: 24/01/2024
Matos da Ranha - Vermoil

Seu Filho Senhor Guelene Vasco Canelas Lopes, Sua 
Nora e restantes familiares agradecem desde já a todas 
as pessoas das suas relações e amizade que se dignaram 
a prestar a sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADEcIMENTO
Joaquim dos santos
cravo
Nasc: 03/09/1934 “89 anos”
Fal: 22/01/2024
Covão dos Mendes - Pombal

Seus Filhos Senhores Jorge Manuel dos Santos Cravo e 
Adelino Manuel dos Santos Cravo, Suas Noras, Seus Ne-
tos, Seus Bisnetos e restantes familiares agradecem des-
de já a todas as pessoas das suas relações e amizade que 
se dignaram a prestar a sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADEcIMENTO
Manuel de Jesus 
Agostinho
Nasc: 06/04/1939 “84 anos”
Fal: 21/01/2024
Vale da Cruz - Carnide

Sua Esposa Deozinda de Jesus Gaspar Pereira, Seus Fi-
lhos Senhores Fernando Manuel Pereira Agostinho, Filipe 
Pereira Agostinho e Pulo Jorge Pereira Agostinho, Suas 
Noras, Seus Netos, Seus Bisnetos e restantes familiares 
agradecem desde já a todas as pessoas das suas rela-
ções e amizade que se dignaram a prestar a sua última 
homenagem. Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADEcIMENTO
Alzira da conceição
Ribeiro

Nasc: 29/03/1938 “88 anos”
Fal: 17/01/2024
Trás-os-Matos - Vila Cã

Seu Marido Senhor Joaquim Fernandes, Seus Filhos Se-
nhores Victor Manuel Ribeiro Fernandes e Maria de Fáti-
ma da Conceição Fernandes, Sua Nora, Suas Netas, Bis-
netas e restantes familiares agradecem desde já a todas 
as pessoas das suas relações e amizade que se dignaram 
a prestar a sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

VENDE-SE: 
1 Vivenda T3, c/ 2 garagens e 153m2, em Aldeia Nova (Almoster/Al-
vaiázere). Pronta a habitar. 1 Vivenda antiga, a necessitar de obras, 
c/ uma área de terreno de 2.500m2, c/ oliveiras, árvores de fruto, 
parreiras e 2 poços de nascente. 
Cont.: 916 243 285

SENHOR DE 57 ANOS pro-
cura uma companheira, dos 
30 aos 50 anos de idade, para 
relacionamento sério e estável.
Cont.: 965 894 758
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AGRADEcIMENTO
Manuel Figueiredo 
dos santos
Nasc: 06/04/1966 “57 anos”
Fal: 01/02/2024
Paço - Almagreira. Faleceu em 
Centro Hospitalar d’Arpajon – 
França

Sua Esposa Senhora Maria Celeste de Carvalho Cor-
deiro Santos, Seus Filhos Senhores Cédric dos Santos 
e Cindy dos Santos, Seu Genro, Seus Netos e restantes 
familiares agradecem desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a 
sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADEcIMENTO
Diamantino Gameiro
dos santos
Nasc: 23/02/1962 “61 anos”
Fal: 10/02/2024
Pousios - Pombal

Sua Esposa Senhora Irene de Jesus Lopes, Seus Filhos 
Senhores, Cândido de Jesus Gameiro e Gilberto de Jesus 
Lopes Gameiro, Sua Nora, Seus Netos e restantes fami-
liares agradecem desde já a todas as pessoas das suas 
relações e amizade que se dignaram a prestar a sua últi-
ma homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADEcIMENTO
Manuel dos santos 
primitivo
Nasc: 17/09/1937 “86 anos”
Fal: 14/02/2024
Outeiro da Ranha - Vermoil

Sua Esposa Senhora Luzia Ferreira Soares, Seus Filhos 
Senhores Jorge Manuel Soares dos Santos, Vítor José 
Soares dos Santos e Maria Irene Soares dos Santos, Suas 
Noras, Seu Genro, Seus Netos Senhores Daniel José San-
tos Ribeiro, Ricardo Jorge Benevides Santos, Sara Inês 
Benevides Santos e restantes familiares agradecem des-
de já a todas as pessoas das suas relações e amizade que 
se dignaram a prestar a sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADEcIMENTO
Aires Gaspar 
dos santos
Nasc: 18/10/1940 “83 anos”
Fal: 15/02/2024
Palão - Meirinhas

Seus Irmãos, Seus Sobrinhos e restantes familiares agra-
decem desde já a todas as pessoas das suas relações e 
amizade que se dignaram a prestar a sua última home-
nagem. Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

CARTóRIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 19/02/2024, exarada a folhas 141, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 24-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: Mapril Ferreira Pimenta e mulher Maria das Neves António, 
casados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais, respectivamente, 
das freguesias de Pombal e Vermoil, ambas do concelho de Pombal, residentes 
na Rua da Aldeia, nº 22, lugar de Ranha de Baixo, Pombal, declararam com 
exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores do prédio rústico, ter-
ra de vinha, com a área de 890 m2, sito em Insuas, freguesia e concelho de 
Pombal, a confrontar do norte com Manuel Lopes Coelho, sul com José Carlos, 
do nascente com Joaquim Gonçalves Leal e do poente com Manuel Pimenta 
Junior, inscrito na matriz sob o artigo 22.228, não descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal; Que o referido prédio veio à posse deles jus-
tificantes, já casados, por compra meramente verbal efectuada, por volta do 
ano de 1976, a Jorge Ferreira Leal, solteiro, maior, residente no lugar de Ranha 
de Baixo, Pombal; Que após a referida compra, de facto, passaram a possuir o 
aludido prédio em nome próprio, limpando-o, cultivando-o, plantando árvo-
res e colhendo os frutos, posse que sempre foi exercida por eles de forma a 
considerarem tal prédio como seu, sem interrupção, intromissão ou oposição 
de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circun-
vizinhos, sempre na convicção de exercerem um direito próprio sobre coisa 
própria; Que esta posse assim exercida ao longo de mais de 47 anos, se deve 
reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, eles 
justificantes adquiriram o mencionado prédio para seu património, por usu-
capião, que invocam, por não lhes ser possível provar pelos meios extrajudi-
ciais normais. Está conforme.
Pombal, 15 de Fevereiro de 2024
 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02

Pombal Jornal n.º 272 de 29 Fevereiro de 2024

CARTóRIO NOTARIAL DE PENELA
A CARGO DA NOTÁRIA CâNDIDA MARINA CORREIA SINTRA

------ CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje exarada 
a fls. 34 e seguintes do livro n.º 40 deste Cartório, os outorgantes:---------------------
------- JORGE GUARDADO COIMBRA e mulher CECÍLIA GONÇALVES RO-
DRIGUES COIMBRA, contribuintes com os NIFs 170.709.876 e 170.709.884, 
casados sob o regime de bens da comunhão geral, naturais ambos da freguesia 
de Vila Cã, concelho de Pombal, residentes na Rua Principal, número 89, no 
lugar de Lameiros, freguesia de Vila Cã, concelho de Pombal, declararam que 
com exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores dos seguin-
tes bens: ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Situados na freguesia de Vila Cã, concelho de Pombal
------ UM: Prédio rústico, composto de terra de cultura de milho com olivei-
ras, vinha e fruteiras, com a área de cinco mil trezentos e quarenta metros 
quadrados, situado em “Garriapa”, que confronta de norte com Manuel 
Vital, do sul com Joaquim Rodrigues Júnior, do nascente com Caminho e do 
poente com Ribeiro, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 6185, com o va-
lor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo de 1155,65 €, descrito 
na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o número novecentos e 
cinquenta e oito – Vila Cã, com inscrição de aquisição a favor de Joaquim Al-
fredo Coimbra e mulher Alzira Guardado, registado pela apresentação dez, 
de trinta de Novembro de mil novecentos e noventa e oito.-------------------------------
------ DOIS: Prédio rústico, composto de terra de cultura de milho com poço, 
com a área de novecentos e setenta metros quadrados, situado em “Gar-
riapa”, que confronta de norte com Manuel das Neves, do sul e nascente com 
Joaquim Alves e do poente com Ribeiro, inscrito na respectiva matriz sob o 
artigo 6187, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo 
de 480,56 €, descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o 
número novecentos e sessenta e três – Vila Cã, com inscrição de aquisição 
a favor de Joaquim Alfredo Coimbra e mulher Alzira Guardado, registado pela 
apresentação dez, de trinta de Novembro de mil novecentos e noventa e oito.-
------ Que se desconhecem qualquer anterior proveniência matricial dos bens 
atrás identificados, além da que vai indicada.------------------------------------------------------ 
----- Que entraram na posse dos bens atrás identificados, em meados de Ja-
neiro de mil novecentos e setenta e sete, já no estado de casados, por doação 
meramente verbal dos titulares inscritos Joaquim Alfredo Coimbra e mulher 
Alzira Guardada, que também usava e era conhecida por Alzira Guardado, ela 
já falecida, residentes que foram no lugar de Garriapa, freguesia de Vila Cã, con-
celho de Pombal.---------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que pretendendo efectuar o registo de aquisição a seu favor, não dispõem 
de título formal para a dedução do trato sucessivo a partir do titular inscrito.---
------ Que não foi nem lhes é possível agora legalizar a referida doação por título 
válido, mas o certo é que desde a referida entrada na sua posse, portanto há 
mais de vinte anos, têm vindo a possuir os identificados bens em seu nome 
próprio, praticando os actos materiais de fruição e conservação correspon-
dentes ao direito de propriedade, tirando dos prédios todas as utilidades e 
rendimentos que os mesmos são susceptíveis, nomeadamente cultivando as 
terras e colhendo os frutos e produtos, procedendo à sua limpeza, e avivando 
estremas, praticando todos os actos materiais correspondentes ao exercício 
do direito de propriedade, sempre com o conhecimento da generalidade das 
pessoas, sem oposição ou intromissão de quem quer que seja, e sem interrup-
ção, portanto sob uma forma pública, pacífica e contínua, pelo que adquiriram 
o respectivo direito de propriedade, por usucapião causa esta de adquirir 
que, como é óbvio, não podem comprovar pelos meios extrajudiciais normais.-

ESTÁ CONFORME
Penela, 09 de Fevereiro de 2024

A Notária,
(Cândida Marina Correia Sintra)
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CARTóRIO NOTARIAL DE SOURE
A CARGO DA NOTÁRIA CELESTE MARIA RAINHO DE JESUS PITA
------ CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje exarada 
a fls. 72, e seguintes do livro n.º 225, deste Cartório, compareceram como ou-
torgantes: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ MARIA LUÍSA MARQUES DA CONCEIÇãO SANTOS e marido JOSÉ 
MARIA GOMES DOS SANTOS, casados sob o regime de bens da comunhão 
de adquiridos, NIFs 115.723.056 e 115.723.048, ambos naturais da freguesia 
de Abiul, concelho de Pombal, onde residem no lugar de Milhariças, na Rua 
do Nabão, n.º 61, e declararam que, com exclusão de outrem, são donos 
e legítimos possuidores dos seguintes prédios: ----------------------------------------------
------ UM – prédio rústico composto de terra de mato e pinheiros, com a área 
total de oitocentos e dez metros quadrados, sito em “Preza Grande”, na 
freguesia de Abiul, concelho de Pombal, a confrontar do norte e do sul com 
Manuel Rodrigues Novo, do nascente e do poente com José da Silva, inscrito 
na respetiva matriz sob o artigo 7.840, com o valor patrimonial para efeitos 
de IMT e Imposto de Selo de 66,32 €, e omisso na Conservatória do Registo 
Predial de Pombal. ------------------------------------------------------------------------------------------------
------ DOIS – prédio rústico composto de terra de semeadura com oliveiras, 
com a área total de trezentos metros quadrados, sito em “Gordo”, na fregue-
sia de Abiul, concelho de Pombal, a confrontar do norte com Maria Gomes, 
do sul com António de Barros, do nascente com Ana Freire e do poente com 
António Mendes de Jesus, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 8.154, com 
o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo de 75,16 €, e omisso 
na Conservatória do Registo Predial de Pombal. -------------------------------------------------
------ TRÊS – prédio rústico composto de terra de mato, com a área total de 
setecentos e vinte metros quadrados, sito em “Preza do Linho”, na fregue-
sia de Abiul, concelho de Pombal, a confrontar do norte e do nascente com 
Maria de Jesus, do sul com herdeiros de Manuel Marques Carolino e do poente 
com Manuel Freire Ladeira, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 8.400, 
com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo de 17,68 €, e 
omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal. ------------------------------------
------ QUATRO – prédio rústico composto de terra de mato e pinheiros, com 
a área total de mil cento e oitenta metros quadrados, sito em “Preza do Li-
nho”, na freguesia de Abiul, concelho de Pombal, a confrontar do norte com 
Carlos Rodrigues, do sul com António de Barros, do nascente com João Men-
des e do poente com Manuel Marques Carolino, inscrito na respetiva matriz 
sob o artigo 8.407, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de 
Selo de 57,47 €, e omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal.---------
------ CINCO – metade do prédio rústico composto de terra de semeadura 
com oliveiras, mato e pinheiros, com a área total de três mil setecentos e qua-
renta metros quadrados, sito em “Preza do Linho”, na freguesia de Abiul, 
concelho de Pombal, a confrontar do norte com José António, do sul com Ma-
nuel Nunes, do nascente António de Barros e do poente com Augusto Lopes, 
inscrito na respetiva matriz sob o artigo 8.440, com o valor patrimonial para 
efeitos de IMT e Imposto de Selo de 189,66 €, e omisso na Conservatória do 
Registo Predial de Pombal. ------------------------------------------------------------------------------------
------ SEIS – prédio rústico composto de terra de mato com oliveiras, com a 
área total de quatrocentos e vinte metros quadrados, sito em “Preza do 
Linho”, na freguesia de Abiul, concelho de Pombal, a confrontar do norte, do 
nascente e do poente com António da Conceição e do sul com António Ro-
drigues Carvalho, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 8.441, com o valor 
patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo de 30,95 €, e omisso na 
Conservatória do Registo Predial de Pombal. ------------------------------------------------------
------ Que entraram na posse dos identificados prédios, os identificados como 
verbas cinco e seis, por volta do ano de mil novecentos e setenta e nove, e os 
restantes por volta do ano de mil novecentos e oitenta e nove, por doação me-
ramente verbal de seus pais e sogros, António da Conceição e Maria Rodri-
gues Marques, ele já falecido, residentes que foram no lugar de Milhariças, na 
freguesia de Abiul, concelho de Pombal. -------------------------------------------------------------
------ Que não foi, nem lhes é possível agora legalizar as referidas doações por 
título válido, mas o certo é que desde a referida entrada na sua posse, portanto 
há mais de vinte anos, têm eles justificantes, vindo a possuir os identifica-
dos prédios, colhendo os frutos e produtos, plantando e cortando pinheiros 
e eucaliptos, roçando matos, apanhando a lenha, procedendo à sua limpeza, 
avivando estremas, praticando todos os atos materiais correspondentes ao 
exercício do direito de propriedade, sempre com o conhecimento da generali-
dade das pessoas, sem oposição ou intromissão de quem quer que seja, e sem 
interrupção, portanto sob uma forma pública, pacífica e contínua, pelo que 
adquiriram o respetivo direito de propriedade por usucapião, causa esta de 
adquirir que, como é óbvio, não podem comprovar pelos meios extrajudiciais 
normais. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------

ESTÁ CONFORME
Soure, 12 de Fevereiro de 2024.

A Notária,
(Celeste Maria Rainho de Jesus Pita)
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AGRADEcIMENTO
José Reinaldo
Nunes
84 anos
Fal: 21/02/2024
Pombal

A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem.

AGRADEcIMENTO
Bernardo Neves
Raimundo
18 anos
Fal: 20/02/2024
Casais do Porto - Louriçal

Os seus pais Guilherme Bernardo Neves Raimundo e 
Maria de Fátima Neves Raimundo e demais família agra-
decem desde já a todas as pessoas das suas relações e 
amizade que se dignaram a prestar a sua última home-
nagem.

Tratou A Agência Funerária rolo & Ferreira
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AGRADEcIMENTO
Maria Isabel 
Baltar 
92 anos
Fal: 14/02/2024
Barbas Novas – Almagreira

O marido António Simões Ferreira, filhos, António Ma-
nuel Baltar Simões Ferreira, Maria Ivone Baltar Simões 
Ferreira, Ana Paula Simões Ferreira e Maria Graciete 
Baltar Simões Ferreira e restantes familiares agradecem 
desde já a todas as pessoas das suas relações e amizade 
que se dignaram a prestar a sua última homenagem.

Tratou A Agência Funerária Lourenço & Vicente

AGRADEcIMENTO
Maria dos Anjos
simões Lourenço
92 anos
Fal: 14/02/2024
Rio Torto – Redinha

A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem.

Tratou A Agência Funerária Lourenço & Vicente

AGRADEcIMENTO
cipriano Ribeiro 
Lopes 
77 anos
Fal: 18/02/2024
Rebolo - Abiúl

Os seus filhos, Gil Didier Dias Lopes e Sílvia Dias Lopes 
e restantes familiares agradecem desde já a todas as 
pessoas das suas relações e amizade que se dignaram a 
prestar a sua última homenagem.

Tratou A Agência Funerária Lourenço & Vicente

Rua João de Barros, n.º 9
3105-442 Vermoil
Telf: 917 643 149 | 936 391 104
www.afmotagaspar.pt | geral@afmotagaspar.pt

 

Funerária Mário Alves
Serviços Funerários

236 212 666
919 356 700 (Marito Alves)
236 212 666
919 356 700 (Marito Alves)

AGRADEcIMENTO
Manuel
Luís
93 anos
Fal: 21/02/2024
Folgado - Pelariga

A sua esposa, Idalina da Conceição, seus filhos, Manuel 
Luís António e Hermenegildo da Conceição Luís e res-
tantes familiares agradecem desde já a todas as pes-
soas das suas relações e amizade que se dignaram a 
prestar a sua última homenagem.

Tratou A Agência Funerária Lourenço & Vicente

AGRADEcIMENTO
Maria Gomes
Ferreira 
Nasc: 30/09/1933 
Fal: 03/02/2024
Faleceu no Hospital de St.º 
António no Porto. Residente em 
Vale da Cabra - Carnide

Seus filhos, Maria Gomes Fernandes Martins, Manuel 
Gomes Fernandes, José Gomes Fernandes e António 
Gomes Fernandes, genro, noras, netos, bisnetos e de-
mais família agradecem muito reconhecidamente a to-
das as pessoas que acompanharam à sua última mora-
da ou de qualquer outra forma lhe manifestaram o seu 
pesar.

AGRADEcIMENTO
Ana
da silva
90 anos
Fal: 03/02/2024
Reguengo - Almagreira

Seus filhos, nora, genro, netos, bisnetos e demais família 
agradecem muito reconhecidamente a todas as pessoas 
que acompanharam à sua última morada ou de qualquer 
outra forma lhe manifestaram o seu pesar.

Tratou A Agência Funerária Moreira Ramos, Lda

Tratou A Agência Funerária Russo

AGRADEcIMENTO
Maria Madalena
Leal Batista 
78 anos
Fal: 14/02/2024
Vinagres – Pombal

O marido José Ribeiro de Almeida, filhos, José Manuel 
Leal Almeida, Hilário Leal Almeida, Rosalina Leal Almei-
da e Carlos Alberto Leal Almeida e restantes familiares 
agradecem desde já a todas as pessoas das suas rela-
ções e amizade que se dignaram a prestar a sua última 
homenagem.

Tratou A Agência Funerária Lourenço & Vicente

AGRADEcIMENTO
Ana de Jesus
santos
90 anos
Fal: 04/02/2024
Barros da Paz - Almagreira

Suas filhas, genros, netos, bisnetos e demais família agra-
decem muito reconhecidamente a todas as pessoas que 
acompanharam à sua última morada ou de qualquer ou-
tra forma lhe manifestaram o seu pesar.

Tratou A Agência Funerária Russo
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AGRADEcIMENTO
Manuel cordeiro
Ferreira
85 anos
Fal: 02/02/2024
Cavadas - Louriçal

Seus filhos, nora, netos, bisnetos e demais família agra-
decem muito reconhecidamente a todas as pessoas que 
acompanharam à sua última morada ou de qualquer ou-
tra forma lhe manifestaram o seu pesar.

Tratou A Agência Funerária Russo

AGRADEcIMENTO
Maria Júlia
dos santos Luís
81 anos
Fal: 09/02/2024
Pombal

Seu esposo, Sr.º Manuel de Jesus Rua, filho, neto e de-
mais família agradecem muito reconhecidamente a todas 
as pessoas que acompanharam à sua última morada ou 
de qualquer outra forma lhe manifestaram o seu pesar.

Tratou A Agência Funerária Russo

AGRADEcIMENTO
Alice Matias
Ferreira
89 anos
Fal: 26/01/2024
Paço - Almagreira

Seu esposo, Sr.º António Soares Cordeiro Margarido, 
seus filhos, netos, bisneta e demais família agradecem 
muito reconhecidamente a todas as pessoas que acom-
panharam à sua última morada ou de qualquer outra 
forma lhe manifestaram o seu pesar.

Tratou A Agência Funerária Russo

AGRADEcIMENTO
Maria da conceição
Matias
81 anos
Fal: 17/02/2024
Portela - Almagreira

Seu esposo, Sr.º José Maria Ferreira da Costa, suas filhas, 
genro, netos e demais família agradecem muito reco-
nhecidamente a todas as pessoas que acompanharam à 
sua última morada ou de qualquer outra forma lhe ma-
nifestaram o seu pesar.

Tratou A Agência Funerária Russo

AGRADEcIMENTO
Manuel Gameiro 
Leitão
Nasc: 25/11/1928
Fal: 10/02/2024
Residente em São Simão de Litém. 
Natural de Santiago de Litém

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral do seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Russo

CARTóRIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 22/02/2024, exarada a folhas 14, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 25-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 
11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como outor-
gantes: Casemiro da Conceição Mendes e mulher Maria Rosa Simões Men-
des, casados sob o regime da comunhão geral, naturais da freguesia de Abiul, 
concelho de Pombal, residentes na Rua do Pardieiro, nº 11, lugar de Outeiro 
do Moinho, Vila Cã, Pombal, declararam com exclusão de outrem, são donos 
e legítimos possuidores do prédio rústico, olival, com a área de 1120 m2, sito 
em Pregueira, freguesia de Vila Cã, concelho de Pombal, a confrontar do norte 
com José Martins, do sul com Ribeiro, do nascente e poente com Joaquim Gon-
çalves Junqueira Júnior, inscrito na matriz sob o artigo 6.120, não descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que o prédio atrás descrito veio 
à posse deles justificantes, por compra meramente verbal, efectuada por volta 
do ano de 1993, a Gerardo Rodrigues Gonçalves e mulher Olímpia Rodrigues, 
residentes que foram na Rua da Padaria, nº 42, lugar de Touril, Vila Cã, Pombal; 
Que, após a referida compra, de facto, passaram a possuir o aludido prédio em 
nome próprio, limpando-o, cultivando-o, plantando árvores e colhendo fru-
tos, posse que sempre foi exercida por eles de forma a considerarem tal prédio 
como seu, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, 
à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na con-
vicção de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; Que esta posse 
assim exercida ao longo de mais 30 anos, se deve reputar de pública, pacífica e 
contínua. Assim, na falta de melhor título, eles justificantes adquiriram o men-
cionado prédio para seu património, por usucapião, que invocam, por não 
lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 22 de Fevereiro de 2024
 A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02
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CARTóRIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outorga-
da em 12/02/2024, exarada a folhas 98, do Livro de Notas para Escrituras Diver-
sas número 24-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 11, em 
Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceu como outorgante: Cris-
tina Maria Oliveira da Costa, solteira, maior, natural da República Francesa, 
com residência habitual na Rua Eng. Vaz de Morais, Bloco 1, fracção I, Pombal, 
declarou com exclusão de outrém, é proprietária e dona e legítima possuido-
ra de 4610/10000 avos do prédio rústico composto por terra de cultura com 
oliveiras e vinha, com a área total de 8460 m2, sito em Barrinho, freguesia – 
União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, 
concelho de Pombal, inscrito na matriz sob o artigo 29283, que provém do 
artigo 9047 da freguesia de São Simão de Litém (extinta), descrito na Conser-
vatória do Registo Predial de Pombal sob o nº 5009/São Simão de Litém, 
encontrando-se daquela parte 2080/10000 avos registados definitivamente a 
favor da justificante pela Ap. 2775 de 01/09/2009, e 2530/10000 avos a favor de 
Maria de Jesus, viúva, pela Ap. 2269, de 12/05/2009. Que, pretendendo efectuar 
o registo de aquisição a seu favor, desta parte de 2530/10000 avos, não dispõe 
de título formal para a dedução do trato sucessivo a partir da titular inscrita; 
Que aquela dona inscrita Maria de Jesus faleceu no dia 18/09/2022, conforme 
verifiquei pela escritura de Habilitação, outorgada no dia 12/12/2022, exarada 
a folhas 18, do Livro de Notas Número 8-A, do meu Cartório;  Que por volta 
do ano de 2000, aquela Maria de Jesus vendeu à ora justificante a parte de 
que era proprietária, sem, todavia, ter sido feita a correspondente escritura;  
Que a partir daquele ano de 2000, a justificante passou a compossuir o alu-
dido prédio, cultivando-o, plantando árvores, colhendo os seus frutos, proce-
dendo à sua limpeza e conservação, composse que sempre foi exercida por 
ela, de forma a considerar os 2530/10000 avos como seus, sem interrupção, 
intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do 
lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercer um direi-
to próprio sobre coisa própria;  Que, esta posse, pacífica, contínua e pública, 
desde o seu início, exercida há mais de 23 anos, conduziu à aquisição daqueles 
2530/10000 avos do identificado prédio, por usucapião, que invoca para efei-
tos de registo predial. Assim, na falta de melhor título, ela justificante adquiriu 
a sobredita parte de 2530/10000 avos para seu património, por usucapião, 
que invoca, por não lhe ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. 
Está conforme.
Pombal, 12 de Fevereiro de 2024
 A Colaboradora Autorizada,
Silvia Lopes Ferreira, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/01
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Tribunal Judicial da Comarca do Porto 

Juízo Central Criminal de Vila do Conde - Juiz 8 
Palácio da Justiça - Rua Augusto Gomes 

4450-053 Matosinhos 
Telef: 229393600   Fax: 229393699 Mail: matosinhos.centralcriminal@tribunais.org.pt 
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Referência: 456956849 Processo Comum (Tribunal Coletivo) nº 2/20.0FAEPS 
!Partesident! 
Data: 12-02-2024 

 

ANÚNCIO 

A mmª Juiz de Direitoa, Dra. Paula monteiro, do tribunal Judicial da Comarca do Porto - 
Juízo Central Criminal de Vila do Conde - Juiz 8: 

FAZ SABeR que no Processo Comum (tribunal Coletivo) n.º 2/20.0FAePS, em que é 
arguido César Pedrosa Mira filho de Rodrigo manuel mira Galioto e de maria leonor Rocha 
Pedrosa mira natural de: Portugal - Pombal - Guia [Pombal]; nacional de Portugal nascido 
em 31-12-1989 estado civil: Solteiro, Bi - 14031596, domicílio: Rua da Fonte Nº19, Guia, 
3105-465 Pombal, foi o mesmo condenado pela prática dos crimes - 1 crime de Danos 
contra a natureza, p. e p. pelo artigo 278º, n.º 2, do Código Penal, praticado em 27-02-2020; 
1 crime de Contrabando de circulação, p. e p. pelos artigos 93º, n.º e 97º, al. a) e g) do 
RGit, praticado em 27-02-2020; por acórdão proferido nos presentes autos e transitado em 
julgado em 02-02-2024, na pena de: 

2 (dois) anos de prisão suspensa na sua execução pelo mesmo período (artº 50º do 
Código Penal). 

matosinhos, 12-02-2024. 

(Documento elaborado por Escrivã Adjunta  Luisa Sousa) 

A Juiz de Direito 

Dra. Paula Monteiro 

 

Assinado em 12-02-2024, por
Paula Monteiro, Juiz de Direito
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FAZ SABeR que no Processo Comum (tribunal Coletivo) n.º 2/20.0FAePS, em que é 
arguido César Pedrosa Mira filho de Rodrigo manuel mira Galioto e de maria leonor Rocha 
Pedrosa mira natural de: Portugal - Pombal - Guia [Pombal]; nacional de Portugal nascido 
em 31-12-1989 estado civil: Solteiro, Bi - 14031596, domicílio: Rua da Fonte Nº19, Guia, 
3105-465 Pombal, foi o mesmo condenado pela prática dos crimes - 1 crime de Danos 
contra a natureza, p. e p. pelo artigo 278º, n.º 2, do Código Penal, praticado em 27-02-2020; 
1 crime de Contrabando de circulação, p. e p. pelos artigos 93º, n.º e 97º, al. a) e g) do 
RGit, praticado em 27-02-2020; por acórdão proferido nos presentes autos e transitado em 
julgado em 02-02-2024, na pena de: 

2 (dois) anos de prisão suspensa na sua execução pelo mesmo período (artº 50º do 
Código Penal). 

matosinhos, 12-02-2024. 

(Documento elaborado por Escrivã Adjunta  Luisa Sousa) 

A Juiz de Direito 

Dra. Paula Monteiro 

 

Assinado em 12-02-2024, por
Paula Monteiro, Juiz de Direito Centro Sócio-Cultural, Recreativo e Folclórico da Charneca 

R. Principal – Charneca – 3100-401 Pombal 
Tel.: 961 526 221 e-mail: geral@cscrfcharneca.com 

Contribuinte Nº 500 795 037 
 
 
 

 
CONVOCATÓRIA 

 
Patrícia Torrado Cruz Mendes na qualidade de Presidente de Assembleia 
Geral deste Centro Sócio-Cultural, vem de acordo com os Estatutos em 
vigor, convocar todos os sócios a reunirem-se em Assembleia Geral 
Ordinária, na sua sede, em Charneca - Pombal, pelas 19:30h do dia 06 de 
Março de 2024, com a seguinte ordem de trabalhos: 
 
1.º - Analise, discussão e votação do Relatório e Contas respeitantes ao 
exercício de 2023; 
 
2.º - Eleição de novos Corpos Sociais para o próximo triénio; 
 
3.º - Discussão e tratamento de quaisquer outros assuntos considerados 
de interesse para este Centro Sócio-Cultural. 
 
Informa-se que, no caso de à hora marcada não se encontrar presente a 
maioria dos sócios, a Assembleia Geral terá início uma hora mais tarde, 
então com qualquer número de sócios. 
 
 

Charneca, 08 de Fevereiro de 2024 
 

A Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
 

 
(Patrícia Torrado Cruz Mendes) 
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Seis municípios da região 
de Leiria votaram contra 
o aumento de 21 euros por 
tonelada da tarifa propos-
ta pela Valorlis para o trata-
mento de resíduos sólidos.

Segundo a declaração 
de voto dos municípios 
de Batalha, Leiria, Mari-
nha Grande, Pombal, Por-
to de Mós e Ourém, a que 
a agência Lusa teve aces-
so, a Valorlis exige dos 
“municípios um aumento 
intercalar de mais 21 eu-
ros por tonelada, fixan-
do o valor a cobrar a ca-
da município acima dos 
80€/t, um montante in-
comportável e sem justifi-
cação razoável para a me-
lhoria do serviço de tra-
tamento dos resíduos só-
lidos”.

“Alega a empresa Valor-
lis que as alterações resul-
tantes da renovação do Tí-
tulo Único Ambiental tem 
consequências na partilha 
de resíduos na designada 
Unidade de Tratamento 
Mecânico e Biológico, com 
a sua associada Valorsul, e 
que alegadamente retira 
receitas à operação sedea-
da em Leiria”, lê-se na de-
claração de voto.

As autarquias conside-
ram que não têm de “su-
portar essa alteração e 
quaisquer novos inves-
timentos a realizar para 
melhorar ambientalmen-
te o funcionamento da 
sua instalação”.

E referem que há mui-
to reclamam que a Valor-
lis “oriente alguns recur-
sos para o pré-tratamen-
to de águas residuais que 
são encaminhadas para 
os sistemas municipais de 
águas residuais com ele-
vada carga poluente”.

A Valorlis estima agora 

que este processo tenha 
um custo estimado de 1,3 
milhões de euros, que de-
verá ser pago “totalmente 
pelos municípios, mesmo 
já sendo os municípios 
que recebem e suportam 
o tratamento destas águas 
residuais”, explicam.

Segundo os autarcas, 
“existem outras fontes 
de receita que a empresa 
sistematicamente recu-
sa dinamizar, seja ao nível 
do incremento dos recicla-
dos, da produção de ener-
gia ou mesmo na valoriza-
ção de compostos que pos-
sam contribuir para a circu-
laridade e rentabilidade da 
operação”.

Se avançasse com estas 
propostas, seria possível re-
duzir o valor das tarifas a 
suportar pelos municípios e 
cidadãos da região, tornan-
do a “operação da Valorlis 
mais sustentável em termos 
financeiros e ambientais”.

O presidente da Câmara 
de Porto de Mós, Jorge Va-
la, disse à Lusa que os mu-
nicípios vão denunciar es-
te aumento à Entidade Re-
guladora dos Serviços de 
Águas e Resíduos (ER-
SAR).

Na declaração de voto, 
os autarcas referem que 
também vão dar conta 
desta situação ao Gover-
no ainda em funções e às 
diversas forças políticas, 
no sentido de apelar à re-
versão deste tipo de atua-
ção.

Jorge Vala acrescenta 
que a Valorlis se vale da 
sua posição monopolista 
da gestão multimunicipal 
do tratamento dos resíduos 
sólidos e dos 51% do capital 
que detém, face aos 49% dos 
municípios, que também 
são os únicos clientes.

Pombal está entre aquele 
que se manifestaram contra

Municípios unidos 
contra aumento de 
tarifa de resíduos


